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M u s s o l m i , é l h o m b r e de gesto d u r o y a r r o g a n t e , t i e m b l a de e m o -
~i. c i ó n c u a n d o e n a l g u n a c e r e m o n i a p ú b l i c a se a c e r c a h a s t a é l u n 
% n i ñ o , h i j o de u n " c a m i s a n e g r a " o h u é r f a n o de u n c a í d o p o r eZ t r i u n -
^ f o de l a r e v o l u c i ó n fascista:. M u s s o l i n i besa y a c a r i c i a a los n i ñ o s , n o 
ü p r o t o c o l a r i a m e n t e , s i n o s i n t i e n d o toda l a t r a s c e n d e n c i a y t o d a l a r e s p o n -
\ s a b ü i d a d d e l a c t o que r e a l i z a . E l n i ñ o de h o y es e l c i u d a d a n o y e l 
z c o m b a t i e n t e de m a ñ a n a , l a I t a i i a i m p e r i a l neces i t a h o m b r e s , m u c h o s 

h o m b r e s , y e l D u c e , que es, a n t e t o d o , u n g e n i a l f u n d a d o r d e pueb los , 
• c o m p r e n d e e n t oda su g r a n d i o s i d a d l a l a b o r h i s t ó r i c a que espera a las 

: j á v e T i e s generaciemes. P o r eso las p r e p a r a , l as m i m a y las i n c u l c a desde 
!. t a m á s t e m p r a n a e d a d su c o n s i g n a : . " U n a s i e m p r e m á s i n t e n s a p r e -
5 p a r a d ó n m ü i t a r , u n a s i e m p r e m á s a l t a j u s t i c i a s o c i a l " . 
* M u s s o l i n i qu ie re e n t r a ñ a b l e m e n t e a los n i ñ o s p o r q u e v e e n e l los l a 

s u p e r v i v e n c i a de l a T a t r i a y l a c o n t i n u i d a d de u n a i d e a que p r o p o r -
p c i m a a los pueb los l a r e l a t i v a f e l i c i d a d , p o r q u e es de a d v e r t i r que e l 
f f a s c i s m o n o oree que e n este m u n d o p u e d a a l c a n z a r s e l a f e l i c i d a d 
>": a b f o l u t a . 

C u a n d o e l D u c e a c a r i c i a a u n c h i c o , su p e r f i l c e s á r e o se t r a n s f i g u r a 
! y t o d o u n pasado g l o r i o s o y u n p o r v e n i r n o m e n o s g l o r i o s o e s t r emecen 
/ sus e n t r a ñ a s . Este , a m t e s t r o j u i c i o , es e l p r o f u n d o s i g n i f i c a d o de las 
}¡ c a r i c i a s que M u s s o l i n i t r i b u t a o los n i ñ o s . 

e r r 

a l m e n t e 

r e c t i f i c a r á t o -

D e s p u é s de I n t e n s o s t r a b a j o s de 
p r o p a g a n d a se c e l e b r a r á e l X V I l l 
Congreso i n t e r n a c i o n a l de F a x K o 
m a n a . 

E l Congreso se i n a u g u r a r á e l 27 
d e agos to p r ó x i m o e n l a U n i v e r s i ­
d a d C a t ó l i c a de W a s h i n g t o n , e n 
d o n d e c e l e b r a r á l a s sesiones de es­
t u d i o h a s t a el 2 de s e p t i e m b r e , pues 
los ac tos pos t e r i o r e s h a s t a e l 9, f e ­
c h a d6 l a c l a u s u r a , s e r á n e n l a 
F o r d h a m U n l v e r s í t y de N u e v a Y o r k , 

E l t e m a g e n e r a l d e l Congreso se­
r á " L a A c c i ó n C a t ó l i c a y P a x R o ­
m a n a " , e s t u d i á n d o s e a m p l i á & i e n t e 
l a s r e l ac iones de l a U n i v e r s i d a d y 
los e s t u d i a n t e s , c o n l a A c c i ó n C a 
t ó l l c a . 

P o r a h o r a se sabe c o n ce r t eza de 
que a s i s t i r á n 160 de legados d « n a ­
c iones , s i n c o n t a r los que n o m b r e n 
los p a í s e s a m e r i c a n o s . 

o ^ í x s ••— 

toii s i j i i m 

Hoy pres id i rá la clausura del 

congreso de la "Fuerza por 

la Alegría 

H A M B U R G O , 2 2 . — H o y p o r l a tar­
de l l e g ó a esta c i u d a d e l m a r i s c a l 
G e r i n g , a q u i e n se t r i b u t ó u n afee 
tuoso r e c i b i m i e n t o . 

M a ñ a n a , d o m i n g o , e l m a r i s c a l 
p r e s i d i r á l a s e s i ó n de c l a u s u r a d e l 
congreso d e l a o r g a n i z a c i ó n " L a 
f u e r z a p o r l a a l e g r í a " . 

u n e m p r e m 

o s r u m o r e s 

é s a 

E l e m b a j a d o r b r i t á n i c o e n M o s c ú r e c i b i ó n u e v a s 

i n s t r u c c i o n e s , p e r o a u n n o s e s a b e c u a n d o 

s e r á r e c i b i d o p o r M o l o t o v 

H a u n e d a d o c o o s í i l i i i i l o 

L O N D R E S , 22 .—La m a y o r .parte y p a r a flnanclar las n a c i o n e s a m l 
de los p e r i ó d i c o s ingleses d e s m i e n ­
t e n e l r u m o r d i f u n d i d o p o r a l g u n o s 

í d i a r i o s be l i c i s t a s sobre e l p r o p ó s i t o 
? de conceder u n e m p r é s t i t o i n g l é s a 
'•j A l e m a n i a . Se d ice que s e m e j a n t e 
^ p r o y e c t o n o e r a c o n o c i d o p o r el 

' G o b i e r n o , p e r o e l t o n o d e l m e n t í s 
de ja v e r l a i n s p i r a c i ó n o f i c i a l d e l 

a: m i s m o . 
S i n e m b a r g o , " S u n d a y E x p r e s s " 

.; sost iene que l a o f e r t a de l e m p r é s t l -
" t o f u é h e c h a a l r e p r e s e n t a n t e d e l 
- M i n i s t e r i o de E c o n o m í a d e l R e l o h , 

• ¿Wooh ta fc , que acaba de regresar a 
• B e r l i n , p o r u n a p e r s o n a l i d a d que 

t i ene es t recho c o n t a c t o c o n e l G o -
^ b le rno , y n o p o r u n m t e m b r o d e l 

m i s m o . 
Parece que e l p r o y e c t o e s t á f a v o ­

rec ido p o r d e t e r m i n a d o s c í r c u l o s f i ­
nanc i e ros ingleses , a l a r m a d o s p o r 

i los eno rmes gastos que I n g l a t e r r a 
| t i ene que sos tener p a r a a n n a i m e a t o 

g a s . — ( S T E P A N l j 

Í A N t r A S M a BRÍTOAMIOAS 

E E R U N , 22 .—Hoy h a r eg resado 
d é ILomidres e l doc to r W a l t , d e l m i ­
n i s t e r i o de E c o n o m í a a l e m á n . L a s 
cotuveirsaclones que h a sos t en ido 
en l a c a p i t a l b r i t á n i c a se r e f i e r e n 
a cues t iones .de l a pesca de l a ba 
l l e n a y o t r o s p r o b l e m a s p l a n t e a d o s 
e n l a ú l t i m a c o n í e r e n c i a sobre los 
e m i g r a d o s . 

H a ha/bldo a i g u n o s p e r i ó d i c o s 
Que h a n ha lMado d e supues tos 
o f r e c i m i e n t o s de p r é s t a m o s p o r 
p a r t e de l a G r a n B r e t a ñ a a l R e i c h . 
Se h a l l egado a c i t a r l a c i f r a de 
m i l m i l l o n e s da m a r c o s g a r a n t i z a ­
dos p o r I n g l a t e r r a . Sobre ^sto d ice 
e l " D e u t s c h e r A i l g e m e i n e Z c l t n n g -
" D a l i y T e l e g r a p h " y "News C h r o -
n i c l e " h a n estado d u r m i e n d o d u ­
r a n t e e l p e r í o d o que h a segu ido a 

P A X . Los j ó v e n e s de A c c i ó n C a t ó l i c a , para ser C ruzados e n l a 
c o n t i e n d a e s p a ñ o l a , h u b i e r o n de d e j a r sus hogares e sp i r i t ua l e s sus 
c e n t r o s p a r r o q u i a l e s ; s i an t e s de l a g u e r r a se congregaiban e n t o r n o 
de l a p a r r o q u i a , d e s p u é s , t r ocados en g u e r r e r o s y a p ó s t o l e s , a las 
t r u i a h e r a s h a n l l e g a d o sus cen t ro s , que es l l e v a r a-qiuel e s p í r i t u de l a 
J u v e n t u d e m p a n ó l a a p o s t ó l i c a . H a n l l e v a d o a las t r i n c h e r a s a Jesu­
c r i s t o p o r q u e a l l í a H se le i n v o c a b a c o l e c t i v a m e n t e , y p o r q u e allí 

l | l o da;ban a conocer a todos los c o m p a ñ e r o s de u n i d a d / H a n l l e v a d o 
IÍ a las t r i n c h e r a s el e s p í r i t u m i s i o n e r o de E s p a ñ a , c o n q u i s t a n d o a l -
» mas; h a n s ido e l f e r m e n t o e s p i r i t u a l en las u n l i l a d e s , m a n t e n i e n d o 
ri v i v a la fe e n D i o s y e n l a P a t r i a . H a n florecido en todos los f r e n -
| tes, el de m o v i m i e n t o y el e s t a í b i l i z a d o , e n e l B a t a l l ó n de I n f a n t e r í a 
I cerno ©n l a B a n d e r a de F a l a n g e , en la L e g i ó n c o m o e n el T e r c i o de 
H ^ W t é s ; en t o d o l u g a r l a J u v e n t u d de A c c i ó n Ca i tó l i ca de E s p a ñ a 
fi t*3- dado a la v i d a de c a m p a ñ a e l t o n o h e r o i c o y e l v i v i r p u r o a'egre 
W y piadoso, c o m o reza en su " C o m p r o m i s o de Cruzados" . ' 1 
5 Estos Cen t ro s de V a n g u a r d i a , n ú c l e o s co l abo rado re s y suho-di-
* S S t ^ i c a p e l l á n ^ ya r e t o r n a n . C o m o g u e r r e r o s t r a e n l aure les de 
I riP P ^ U y - C O m o aPostoles t r a e n acaso p r e n d i d a s en ' el c o r a z ó n a lmas 
I ífe £™^M0S J^IJ3- ^ Ue"aicLo a l l á a Ia P a t r l a Oeles t ia l e n fe-
S de l ^ v e X l ^ 0 3 ^ 1 ^ cel0 ^ t ó l l c o de los .que r eg resan y 
= ¿ L í t o en las c a n t a n d o las g lo r i a s d e l S e ñ o r y p e n -

I taos^woqui^Ti03 c,TSzad<« ^ m a t e r n a l de sus can-
S ese v i v h om-n ¿ L " ? ^ " ^ p o r a e l s í m b o l o de l a C r u z a d a ; 
I ^ J e p u S ^ l b K 0 p ^ a c l a . e l ^ de C r i s t o e n ellos es p o r 

E s p a ñ a y COT K t 4 n ^ i ? 1 0 8 ? P01 l o s e n t i r a E s p a ñ a . D i o s y 
I ^ f l a d ^ a " ! ^ ^ * a¿mahs conqu i s t adas y v i c t o r i a s l o g r a d a s 
\ e s p í r i t u h e n c h i d o 7 e ^ S J ^ J ^ - ^ Iel los 86 ^ p o r a u n 

J desga r radas , el s u í r t o i e n í o ~ f ^ 61 ^ ^ l 0 - f 1 ^ carnes 
íl n i t u d de la victorlTcSn e U o ^ V n & U , S t l a de la mu€rte y la ple-
1 poderosa y p u r a que o W r á . f , ? i ^ P 0 1 " 3 ^ e n e r g í a e s p i r i t u a l 
i Se l a paz. edamara s u sed a rdorosa de a lmas e n las ta reas 

f Q u e T a ^ r a d T h ^ esa e n e r g í a e s p i r i t u a l 
5 c u a d r a d a en l a . o t r a ^ a n f z a c i 6 n ^ r , d, d esPanola' se conserve e n -

que r e a l m e n t e p o d a i m ó s te v l ^ n r ^ ^ « J ^ 1 . a ^ de 
n u e s t r a s v i c t o r i a s , cua l es ¿umn?ir ^ „ ! S t a Ja me3or de 
e n Kt-a c o y u n t u r k h l T t ó r V n T f • n u e s t r a cons igna f u n d a m e n t a l 
C r i s t o t o t o u v e n t ^ S o l a . ^ 7 m a s n i f l c a ' ^ ^ p a r a 

OELSO V A Z Q U E Z 
P re s iden t e P r o p a g a n d i s t a de la • 
J u v e n t u d de A . C. de L a O o r u ñ a . 

l a i n c o r p o r a c i ó n a l p o d e r de 
H i t l e r , pue s h a h r í a que r e t r o c e d e i 
h a s t a el v e r a n o de 1991 p a r a e n ­
c o n t r a r u n p a r a l e l ó c o n este fa­
moso p l a n de c r é d i t o s . H o y es ta ­
mos e n y a n t e e l m u n d o se 
e n c u e n t r a e l g r a n R e i c h a l e m á n 
de A d o l f o H i t l e r . P r e t e n d e r que 
A l e m a n i a acep te d i n e r o m e d i a n t e 
u n c o n t r o l de los a r m a m e n t o s ea 

u n a m a n i o b r a t a n a b s u r d a que 
n i s i q u i e r a p o d e m o s t o m a r en se 
r i o t a l e s m a n i f e s t a c i o n e s d e s p u é s 
de saber l o fue r t e s que se h a n 
h e c h o los gastos de a r m a m e n t o s en 
I n g l a t e r r a . A l a d e c l a r a c i ó n d e l 
G o b i e r n o . a l e a m á n en M u n i c h se h a 
con te s t ado con u n r e c r u d e c i m i e n ­
t o de l a c a r r e r a de a r m a m e n t o s , 
y se h a n l l e g a d o a g a s t a r e n o r 
raes sumas , n o s ó l o p a r a ' e l a r m a ­
m e n t o p r o p i o , s ino a l m i s m o 
t i e -npo , paca va r ios p a í s e s Quienes 
se i m a g i n e n que A l e m a n i a v a a 
v e n d e r u r p a l m o de su p o s i c i ó n y 
s o b e r a n í a , n o h a n c o m o r e n d i d o 
n a d a , de l a h i s t o r i a c o n t e m p o r á ­
nea . - ' 

N U E V A S I N S T R U C C I O N E S 

M O S C U , 22.—El e m b a j a d o r i n g l é s 
h a r e c i b i d o e l t e x t o de las nuevas 
i n s t r u c c i o n e s r e l a t i v a s a las n e g o ­
c iac iones t r i p a r t i t a s y las h a e x a ­
m i n a d o - e n u n i ó n de l e m b a j a d o r 
t r a n c e s y de M r . S t r a n g . 

N o h a s ido fijada t o d a v í a l a f e ­
c h a p a r a u n a n u e v a e n t r e v i s t a c o n 
e l c o m i s a r i o s o v i é t i c o de Re l ac iones 
Rx te r io re s , M o l o t o v . 

N U E V O G O B I E R N O H O L A N ­
D E S 

L A H A Y A 22 .—El d o c t o r O C o l i j n 
h a l o g r a d o f o r m a r G o b i e r n o e n 
s u s t i t u c i ó n . de l que d i m i t i ó hace 
t res s e m a n a s p o r d i f i c u l t a d e s p r e ­
supues t a r i a s . 

E l n u e v o - G a b i n e t e h o l a n d é s es­
t á c o n s t i t u i d o p o r e l e m e n t o s t é c ­
n icos y los a n t i g u o s m i e m b r o s que 
p e r t e n e c í a n a l p a r t i d o c a t ó l i c o 
h a n s ido s u s t i t u i d o s p o r especia­
l i s t a s a p o l í t i c o s . 

C o l i j n p r e s i d í a t a m b i é n e l G o ­
b i e r n o a n t e r i o r . -

I N G L A T E R R A N O A C E P T A 
E L ^ R I N O I P I O D E A G R E ­

S I O N I N D I R E C T A 

L O N D R E S , 22.—Por a l g n u a s I n ­
discrec iones habida.s a l c o m e n t a r 
las n u e v a s i n s t r u c c i o n e s env iadas 
a los r e p r e s e n t a n t e s b r i t á n i c a s en 
M o s c ú , se h a sab ido que el G o b i e r ­
no de L o n d r e s s igue n e g á n d o s e a 
a d m i t i r e l p r i n c i p i o ' s o v i é t i c o de 
a g r e s i ó n i n d i r e c t a , y a que esta f ó r ­
m u l a p e r m i t i r í a a l G o b i e r n o de 
M o s c ú e n t r o m e t e r s e e n los asuntos 
i n t e r n o s de los Es tados b á l t i c o s . 

G R A V E S F R A C A S O S D E L A 
P O L I T I C A A N G L O - F R A N ­

C E S A 

P A R I S , 22 .—El e x - m i n i s t r o f r a n ­
c é s F roSsard h a p u b l i c a d o u n a r -

S U p O l l t i C 

E x t r e m o O r i e n t e 

ta» d e 

M i n i s t r o 

m m l o 

s i n b a r r i c a d a s , s i n 

d e s ó r d e n e s , n i 

v a n a s p a l a b r e r í a s 

R O M A . — " G í o r n a l e d l t a l l a " ore6 
q u e e l l a b o r i s m o b r i t á n i c o y e l so -
c l a l c o m u n i s m o f r a n c é s que se l l e ­
v a n m u y b i e n e n u n i ó n d a los 
g r a n d e s t e r r a t e n i e n t e s que conser ­
v a n sus d o m i n i o s p a r a los p laceres 
d o l a caza , o b s e r v a r á n s i l e n c i o so­
b r e l a g r a n r e v o l u c i ó n de l a eco-
n ó r i a a g r a r i a s i c i l i a n a r e a l i z a d a 
p o r e l f a s c i s m o s i n b a n d e r a s "rojas, 
s i n b a r r i c a d a s , s i n d e s ó r d e n e s y s i n 
v a n a p a l a b r e r í a . E l p e r i ó d i c o r e ­
c u e r d a que e l i n f o r m e d e l D u c e s o . 
b r e e l p r o b l e m a d u r ó apenas q u l n -
ce m i n u t o s . A p a r t e d e l v a l o r a u -
t á r q u i c o de es ta d o c l s l c n d e l D u c e 
h a y que de s t aca r s u i m p ó r t a m e l a 
i n t e r n a c i o n a l p u e s t o que c o n f i r m a 
l a v o l u n t a d d e p a z d e I t a l i a que 
M u s s o l i n i a n u n c i ó y a e n e l C a p i ­
t o l i o e l , 2 1 d e a lb r l l pa sado : " C u a n ­
d o u n a n a c i ó n e s t á d e d i c a n d o u n a 
m u l t i t u d de t r a b a j a d o r e s a g r andes 
ob ra s r e d e n t o r a s de c i v i l i z a c i ó n , 
n o r e a l i z a c o m p l o t s c l a n d e s t i n o s 
c o n t r a l a p a z " . " G l o r n a l e d l t a l i a " 
l l e g a a l a c o n c l u s i ó n de que I t a l i a 
h a h e c h o saber a l m u n d o , d e esta 
f o r m a , q u e n o t i e n e e l m á s m í n i ­
m o p e n s a m i e n t o de a g i t a r l a p a z 
europea-, p e r o q u » t a m b i é n es n e ­
cesa r io que t o d o e l m u n d o sepa 
que I t a l i a e s t á s i e m p r e d i spues t a 
a d e f e n d e r sus d e r e c h o s y a i m p o ­
n e r e l r e c o n o c i m i e n t o d e sus i n t e ­
reses v i t a l e s . E l de recho da I t a l i a 
a l espac io , v i t a l queda consag rado 
p o r e l esfuerzo de c o n q u i s t a i n t e ­
r i o r sobre u n a t i e r r a d i f í c i l y a v a ­
r a . " N i n g ú n - I m p e r i o puede o p o n e r 
a I t a l i a e l e j e m p l o de sacr i f i c ios y 
t r a b a j o s , y m e n o s a u n , e l d e l a 
e v i d e n t e neces ld&d d e e s p a n s i ó n " . 
( S T E F A N I ) . 

M i m m m m M i m m 

J a p ó n , p o r s u p a r t e , s e c o m p r o m e t e 

a s e g u i r r e c o n o c i e n d o l o s i n t e r e s e s 

b r i t á n i c o s e n C h i n a 

t í c u l o e n e l que t r a t a d a l a s i t u a ­
c i ó n i n t e m a c i o n a i . Reconoce que 
F r a n c i a e I n g l a t e r r a h a n s u f r i d o 
ú l t i m a m e n t e dos g r a T r í s i m o s desea 
l ab ros e n su s i s t e m a p o l í t i c o - m i l i 
t a r . Se t r a t a , p o r u n a p a r t e , de l a 
a c t i t u d d e los Es t ados U n i d o s de 
A m é r i c a , c o m p l e t a m e n t e c o n t r a r i a 
a l a que se esperaba e n L o n d r e s 
y P a r í s , y , p o r o t r a , do l a s nego­
c iac iones c o n los sov ie t s , c u y o f r a ­
caso n o puede p e r m a n e c e r o c u l t o . 

F r o s s a r d t e r m i n a d i c i e n d o que 
cons idera a b s o l u t a m e n t e necesa r io 
u n c a m b i o r a d i c a l e n l a p o l í t i c a , 
e x t e r i o r f r ancesa . 

E L E C C I O N E S E N M A L T A 

L A V A L E T T E , 2 2 — H o y se h a n 
ce l eb rado e n l a I s l a de M a l t a elec­
ciones p a r a p r o v e e r 10 pues tos e lec­
t i v o s e n e l G o b i e r n o . 

PLRHPARACION MEJTTAR 
N O R T E A M E R I C A N A 

W A S H I N G T O N , 22 .—El m i n i s t r o 
de l a G u e r r a a u t o r i z ó l a c o n s t r u c ­
c i ó n de u n a n u e v a base a é r e a e n 
l a z o n a d e l C a n a l d e P a n a m á y 
o t r a s obras d e defensa . Es tas i n s ­
t a lac iones m i l i t a r e s e x i g e n u n gas to 
de m á s de a l m i l l o n e s d e d ó l a r e s 

A d e m á s , a p r o b ó l a c o n c e s i ó n de 
u n c r é d i t o de 40 m i l l o n e s d e d ó l a ­
res p a r a 18 p r o y e c t o s m á s d e m e ­
n o r c u a n t í a . 

L a a v i a c i ó n m i l i t a r n o r t e a m e r i ­
cana p r o y e c t a a s i m i s m o e l e s t a ­
b l e c i m i e n t o . de n u e v a s bases e n 
H a w a i , P u e r t o R i c o y A l a s k a . ' 

M I E N T R A S L O S P A R A D O S S E 
M U E R E N D E H A M B R E . . . 

p.-r?,T.iiw 22 .—"La C o r r e s p o n d e n -
; l a P o l í t i c a y D i p l o m á t i c a " , r e f i ­
riéndose a i s s conversac iones a n 
g l o - n i p o n a s d e T o k i o , escr ibe que 
e n las conces iones i n t e r n a c i o n a l e s 
d e l E x t r e m o O r i e n t e se s e g u í a 
m a n t e n i e n d o e l p r i n c i p i o d e que 
e l p o d e r e n C h i n a p e r t e n e c í a a l 
G o b i e r n o d e l m a r i s c a l C h a n g a 
K a i - S h e k . Y es to h a s t a e n f o r m a 
de a c c i ó n agres iva . D e t o d o e l l o 
r e s u l t ó l a c r i s i s a c t u a l . 

C o m o f r e c u e n t e m e n t e l o h a ve­
n i d o h a c i e n d o , I n g l a t e r T a demos ­
t r ó t a m l b í é n e n es ta o c a s i ó n que 
l l e g a a c o m p r e n d e r d e m a s i a d o 
t a r d e l a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l a é p o ­
ca a c t u a l . E n e l E x t r e m o O r i e n t e 
se h a n t o m a d o a l p i e d e l a l e t r a 
conven ios es tablec idos hace u n 
s ig lo , b a j o c o n d i c i o n e s c o m p l e t a 
m e n t e d i s t i n t a s y que f u e r o n i m ­
pues tas a l o s G o b i e r n o s c h i n o s de 
en tonces . I n g l a t e r r a n o h a c o m 
p r e n d i d o t a m p o c o es ta vez e l m o 
m e n t ó p s i c o l ó g i c o . 

E l p e r i ó d i c o t e r m i n a d i c i e n d o 
T O K I O , 2 2 . - - D e s p u é s de t e r m i - ^ u e c o n v i e n e qiue se r econozca que 

. T O K i l j O , 22.— E s t a m a ñ a n a se 
c e l e b r ó l a r e u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
d e l G o b i e r n o . A s i s t i e r o n todos los 
m i n i s t r o s . 

H a s ido a p r o b a d o e l a c u e r d o 
c o n c l u i d o e n t r e A r í t a y e l e m b a ­
j a d o r b r i t á n i c o , m e d i a n t e c u y o 
acue rdo I n g l a t e r r a " a c e p t a l a s 

r e i v i n d i c a c i o n e s n i p o n a s que s o n : 
Í P É n u e r o . — R e c o n o c i m i e n t o p o r 

p a r t e d e G r a n B r e t a ñ a de_ todas 
las- m e d i d a s t o m a d a s p o r e l E j é r ­
c i t o j a p o n é s e n C h i n a y r e c o n o ­
c i m i e n t o a s i m i s m o de u n a s i t u a ­
c i ó n a n o r m a l e n t r e J a p ó n y a h i ­
n a . 

S e g u n d o . — I n g l a t e r r a se a b s t e n ­
d r á de t o m a r m e d i d a s que t e n d i e ­
r a n a o b s t a c u l i z a r e l c o m e t i d o de 
l a s t r o p a s , j aponesas , c o m p r o m e ­
t i é n d o s e a l m i s m o t i e m p o a n o 
p r e s t a r a y u d a a l g u n a a los a d v e r -
s a r í o s d e l J a p ó n . 

E L MOVEMEENITO A N T E B R I -

T A N U C O 

n a r e l Conse jo de - M i n i s t r o s , f u . 
i n f o r m a d o e l B a r ó n de H i r a n u m a 
p o r e l m i n i s t r o de l I n t e r i o r a ce r -
c . d e l d e s a r r o l l o d e l m o v i m i e n t o 
a n t i b r i t á n i c o e n e l J a p ó n . 

E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s n i p o n e s 
se d e c l a r a c o n r e l a c i ó n a este 
a s u n t o que l a h o s t i l i d a d c o n t r a 
G r a n B r e t a ñ a h a n a c i d o d e l pue ­
b l o m i s m o y n o a f e c t a en n a d a a 
las aictuales negoc iac iones a n g l ó ? 
Japonesas. T a m p o c o se esperan 
consecuencias conc re t a s que h u 
b issen de r e p e r c u t i r e n e l b loqueo 
de T i e n T s l n , c u y o l e v a n t a m i e n t o 
o l i m i t a c i ó n d e p e n d e r á n de las 
conversr .oiones pa rc i a l e s que a este 
efecto se c e l e b r a r á n l a s e m a n a 
p r ó x i m a . 

O P T E M D S M O J A P O N E S 

N U E V A Y O R K , 22.—Los a lca ldes 
de las c i n c o c iudades m á s i m p o r ­
t a n t e s de los Es tados Unidos se r e ­
u n i e r o n h o y e n N u e v a Y o r k p a r a 
t r a t a r de l a s i t u a c i ó n p r e c a r i a e n 
que se e n c u e n t r a n su s respect ivos 
n i u n i c í p i o s deb ido a l a s hue lga s 
p l a n t e a d a s e n los ú l t i m o s t i e m p o s . 
Los mundc ip io s son Incapaces de 
•socorrer a t a n t o s c en t ena re s de m i . 
les de pa rados , y a c o r d a r o n s o l i c i ­
t a r l a aiyuda d e l G o b i e r n o f e d e r a l . 

Por o t r a p a r t e , se h a sab ido que 
l a f á b r i c a , m á s i m p o r t a / n t e de N o r ­
t e a m é r i c a o b t u v o e n e l p r i m e r se-
n estre d e l a ñ o 1933 u n bene f i c io 
de 40 m i l l o n e s de d ó l a r e s , que es el 
doble de l o b t e n i d o e l a ñ o pasado . 
E l p r e s i d e n t e Rooseve l t e s t á e m p a ­
r e n t a d o c o n e l p r o p i e t a r i o de d i c h a 
f á b r i c a . 

E L A C U E R D O C O M E R C I A L 
R U M A N O - A L E M A N 

B E R L I N , 22 .—Ent re A l e m a n i a y 
R u m a n i a se c e l e b r a r o n n e g o c i a c i o ­
nes amistosas , a base d e l acue rdo 
c o m e r c i a l de 23 de m a r z o d e l a ñ o 
a c t u a l , y que f u e r o n c o n c l u i d a s f a ­
v o r a b l e m e n t e e l 10 de j u ñ o c o r r i e n ­
te . E l c o n v e n i o firmado p a r t e d e l 
deseo de l G o b i e r n o r u m a n o de des­
a r r o l l a r i n t e n s a m e n t e e l c o m e r c i o 
de p r o d u c t o s a g r í c o l a s d e aque l 
p a í s . P o r p a r t e de A l e m a n i a se de­
sea r e a l i z a r los i n t e r c a m b i o s de 
p roduc tos f avoreb les a las dos eco­
n o m í a s , ASÍ p o r p a r t e d e l G o b i e r n o 
a l e m á n se p r o c u r a r á e l m e j o r a ­
m i e n t o de l a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a 
r u m a n a . Es t a a y u d a c o m p r e n d e l a 
c o l a b o r a c i ó n c i e n t í f i c a , e n t r e g a de 
s e m i l l a s de g r a n v a l o r y g a n a d o 
de r aza . E l G o b i e r n o d e l R e i c h 
accede en p r i n c i p i o * "un a u m e n t o 

T O K I O , 22.— L a P r e n s a y loa 
c í r c u l o s p o l í t i c o s de l J a p ó n c a l i ­
f i c a n de m u y f a v o r a b l e e l r e s u l ­
t ado o b t e n i d o h a s t a a h o r a e n las 
negoc iac iones d e T o k i o , s i n que 
p o r e l l o c a i g a n e n u n o p t i m i s m o 
exage rado , pues , e n gene ra l , a u n 
n o se h a n c o m p r e n d i d o c l a r a ­
m e n t e e n e l J a p ó n los m o t i v o s 
que i n d u j e r o n a l a G r a n B r e t a ñ a 
a catniblar t a n s ú b i t a m e n t e de o p i -

e l f r acaso de l a p o l í t i c a ing lesa r.o 
es s ó l o e n e l E x t r e m o o r i e n t e , 

T E X T O D E L A C U E R D O 

T O K I O , 22 . - -E1 a c u e r d o a n g l o -
n i p ó n a b a r c a los s igu ien tes p u n ­
t o s : » 

P r i m e r o . — R e c o n o c i m i e n t o p o r 
I n g l a t e r r a - de l a a c t u a l s i t u a c i ó n 
en C h i n a , 

Segundo .—Promesa p o r p a r t e de 
G r a n B r e t a ñ a d e n o emplea r se en 
acciones p e r j u d i c i a l e s p a r a e l E jé r ­
c i t o j a p o n é s o suscept ibles de per­
t u r b a r ' e l o r d e n e n C h i n a . 

T e r c e r o . — E l G o b i e r n o i n g l é s 
d a r á i n s t r u c c i o n e s e n este s en t ido 
a las a u t o r i d a d e s b r i t á n i c a s e n 
O h í n a . 

E n c o m p e n s a c i ó n , J a p ó n segui­
r á r e c o n o c i e n d o los in tereses tari-
á n i c o s e n e l E x t r e m o O r l e n t e . 

T a m b i é n se h a c o m p r o m e t i d o 
I n g l a t e r r a a d e j a r de p r e s t a r a p o ­
y o a l d ó l a r c h i n o . — C L O G O S ) . 

A Y U D A M O N E T A R I A D E L O S 

S O V I E I B A O H A N G - K A I - S H E T 

T O K I O , 2 2 . ^ C l e i i m i l l o n e s de 
r u b l o s h a n conced ido los sovie ts a l 
m a r i s c a l O h a n g - K a l - S h e t p a r a 
q"ie p u e d a c o n t i n u a r l a l u c h a c o n ­
t r a los j a p o n e s e s . — ( L O G O S ) . 

e n l a i m p o r t a c i ó n de ganados de 
R u m a n i a . E n c o m p e n s a c i ó n le e n ­
v i a r á los t i p o s de r a z a p a r a c u b r i r 
las necesidades d e l G o b i e r n o r u ­
m a n o . 

Auxilio Social viene 
a dar al pueblo lo que es del pueblo 
sin qne nadie tenga que versa c ^ i i -
jado a dar las gracias. 

A lograr fundar en E í - ^ S a UNA 
E N T E C A H E R M A N D A D : trabazón ge­
nerosa • 1 hombre con el hombre, del 
mueblo con el pueblo ,de las clases en­
tre sf. 

O W i l i p i l e 

i p i s i y n i 

Cuando estaba en la super­

ficie, se rompieron las 

amarras y volvió al fondo 

LONDPJBS, 22.—A! p r i m e r a h o r a 
de l a m a ñ a n a de h o y se r e a l i z ó 

F u é a p r o b a d o u n 

d e c r e t o d e l M i n i s t e ­

r i o d e D e f e n s a , 

r e o r g a n i z a n d o 

e l E j é r c i t o 

B U R G O S , 22.—El Consejo de m U 
n i s t r o s , que c o m e n z ó esta ta rde , a 
las seis, ba jo l a p re s idenc ia del Je ­
fe de l Es tado , t e r m i n ó a las onca 
y m e d i a de l a noche . 

P o r encargo d e l m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n , el subsecre ta r io de es­
te d e p a r t a m e n t o d ió l a r e f e r e n c i a 
de l o t r a t a d o : 

L e y c r e a n d o u n P a t r o n a t o , de-< 
p e n d i e n t e d e l M i n i s t e r i o de H a ­
c ienda , e n c a r g a n d o de l a p i f e v l s l ó a 
de las a d m i n i s t r a c i o n e s de L o t e ­
r í a s , e x p e n d e d u r í a s de t a b a c o » , 
agencias o su r t i do re s de g a s o l i n a 
vacan tes o que v a q u e n e n l o suce ­
s ivo . 

D e c r e t o d e l M i n i s t e r i o de Defen* 
sa r e o r g a n i z a n d o e l E j é r c i t o . 

L e y conced i endo pensiones a laa 
f a m i l i a s de los c a í d o s e l 10 de agos­
t o de 1932 y abono de los d e v e n g o ! 
que n o h a y a n s ido abonados a m i ­
l i t a r e s s anc ionados y que h u b i e s e n 
reingresado e n e l E j é r c i t o . 

D e c r e t o de H a c i e n d a sobre p a g o 
de p a t e n t e de c i r c u l a c i ó n de a u t o ­
m ó v i l e s requisados , p r o p i e d a d d « 
comba t i en t e s . 

N o m b r a m i e n t o s do Delegados d « 
H a c i e n d a de A l i c a n t e , Oviedo , L é ­
rida y P a l m a de M a l l o r c a . 

T a m b i é n se h a n ap robado v a r l o J 
expedien tes de c o n c e s i ó n de c r é d i ­
tos, y l a d i s t r i b u c i ó n d e fondos d a 
este m e s . — ( L O G O S ) . 

L a s f a l s a s p r o f e c í a s 

d e R o o s e v e l t 

E l m a n t e n i m i e n t o d e 

l a n e u t r a l i d a d n o h a 

d e p r i m i d o l a e c o n o ­

m í a d e l p a í s 

W A S H I N G T O N , 22 .—La a f i r m a ­
c i ó n h e c h a p o r Rooseve l t de que e l 
m a n t e n i m i e n t o de l a c l á u s u l a d e l 
- e m b a r g o e n l a l e y de n e u t r a l i d a d 
p r o v o c a r í a u n a i n f l u e n c i a d e p r i ­
m e n t e s o b r e l a e c o n o m í a d e l p a í s , 
h a s ido sebe ramente c r i t i c a d a p o r 
a lgunos senadores d e l a o p o s i c i ó n , 
que d i c e n que t a l a f i r m a c i ó n f o r m a 
p a r t e de l a serle de falsas p r o f e ­
c í a s p res idenc ia les . 

P a r a d e m o s t r a r l o , e l s e ñ o r V a n -
de rbe rg l e y ó e l cu r so de las c o t i ­
zaciones en l a Bo l sa de W a l l S t r e e t 
e n e l que se r e g i s t r a u n a p r e c i a -
ble a lza , l o que c o n s t i t u y e e l m á « 
r o t u n d o m e n t í s de las p rev i s iones 
de Rooseve l t . 

E n t r e t a n t o , l a p r o p u e s t a de P i t -
m a n p a r a e l e m b a r c o c o n t r a el J a ­
p ó n , p e r m a n e c e r á s i n ser d i s c u t i d a 
has ta ene ro de 1940. 

E l s ec re t a r lo de Es tado , M r . C o r -
dfrll H u l l , i n v i t a d o a dar su o p i n i ó n 
a n t e la c o m i s i ó n de A s u n t o s E x t e ­
r iores de l a C á m a r a , d e c l a r ó que 
el a p l a z a m i e n t o del deba te sobre l a 
r í - f o r m a de l a l ey de n e u t r a l i d a d , 
aconseja r e se rva r l a m i s m a suer te 
a l a p r o p u e s t a P l t m a n . L o m i s m o 
h a o c u r r i d o c o n l a p r o p o s i c i ó n de 
V a n d e r b e r g , que s o l i c i t a b a fuesen 
convocados los p a í s e s de l a c o n f e ­
r e n c i a de Bruse las y que se d e n u n -
ciese el acuerdo en t re el J a p ó n y los 
Estados U n i d o s , de 1911. va oue !as 
velaciones con J a p ó n e s t á n - l i g a d a s 
a l s o s t e n i m i e n t o de l a l ey de n e u ­
t r a l i d a d . — ( S T E F A N I ) . 

u n a n u e v a t e n t a t i v a p a r a poner 
f l o t e e l s u b m a r m o " T h e t l s " , 

h u n d i d o e n l a b a h í a de L i v e r p o o l -
Se c o n s i g u i ó izar el buque h a s t a 

l a supe r f i c i e , pe ro deb ido a u n a 
a v e r í a e n los apa ra tos empleados 
p a r a l a o p e r a c i ó n de s a l v a m e n t o , 
e l " T h e t l s " se h u n d i ó de nuevo en 
e l f o n d o d e l m o r . 

3 famoso corredor automovilista de I s A u t o - U n i ó n Hans Stucfc, t r i pu lan o su lancha " l e m p o " , b a t i ó el record 
n u n d i a l de botes a u t o m ó v i l e s de l a . clase 800 kgs. en 13'8 kms, por hora, lograado alcanzar una media de 

82'8 kms. a l a ho ra 
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Otro d(a gris las alturas y a 
Ror de tierra. Nubes amenazantes 
durants todo el día, hasta doiatarss 
in lluvia cuando—menos mal—la 
pcyoría de los coruñcsot le halla-
kan entre lai sábanas. 

lo Coruña tuvo ayer «I honor d» 
llbergar a las muchachas da la» dis-
Üntas ciudades de lo región aue, 
Inviludos por la ciudad do yalen-
cio, saldrán hoy con dirección al 
Medilcrráneo para asistir a las so­
lemnidades del Día de Galicia, que 
se celebrará ti próximo martes, 
festividad de nuestro Patrón, «n la 
florido capital levantina. _ 

Félix viaj» o todas, y muchos éxi­
tos entre el elemento masculino de 
levante. 

Ellas van a conquistar Valencia, 
es decir, a confirmar la conquista 
que hace cuatro meses realiiaron 
los hombres de Galicia. 

Y hablando de fiestas hay oue 
consiqnar que en el Gobierno civil 
ie celebró ayer una reunión, presi­
dida por el señor Muñoz de Aguilar, 
para tratar de las solemnidades del 
nortes próximo en Compostela, que 
van a emular a las del más sonado 
Año Santo de los ancles ¡acobeos. 

Nado más que un atropello en to­
do el día. Como el vierres, por uno 
bicicleta. Claro, como ahora se está 
corriendo la vuelta a Francia...—C. 

¡ E L P U E R T O l 
V E l vapor " Is la de Tener i fe" , que 
• n t r ó anteayer en este puerto, 
t r a j o para L a C o r u ñ a 54 pasajeros 
r t a r g a eeneral . 

F u é despachado, y sallo ayer por 
l a ta rde , para VIRO. C á d i z , San ta 
Cruz de Tener i fe y Las Palmas. 

A q u í e m b a r c ó c inco pasajeros 
pa ra C á d i z , cua t ro pa ra Las P a l ­
mas y ocho para Tener i fe . 

— T a m b i é n f u é despachado el 
j e l e r o "Segmida R a m o n a " , pa ra 
Vivero con carsra Keneral, 

BUQUES Q U E SE E S P E R A N 
Bon esperados los vapores espa­

ñ o l e s "Mon te A b r i l " , con genera l ; 
'•Cabo Espar te l" , con genera l ; " E l 
M o n t e c l l l o " . con fosfato de c a l , - y 
" B c l a r m l n a . con cemento . 

— Para el mar te s , d í a 25, M 
a n u n c i a el vapor "Cast i l lo de A n -
drade" S a l d r á p a r a San tande r y 
Pasajes. , 

— T a m b i é n se a n u n c i a p a r a el 
d í a 26 la sal ida de l a m o t o - n a v e 
"Dar ro" , con d i r e c c i ó n a los pue r ­
tos de l Nor te . 

0*4*0 

J U R I S D I C C I O N Y A R M O N I A 
D E L T R A B A J O 

R E G L A M E N T A C I O N D E L T R A B A ­
JO.—NOTA 

Declarada por Decreto nfllm, 323 
i » fecha 21 de Julio de 1937 fiesta 
nac iona l el p r ó x i m o d i a 25, f e s t i ­
v i d a d de l Após to l S a ñ t i a i j o , P a t r ó n 
de E s p a ñ a , esta D e l e g a c i ó n de con-
í o r m i d a d con el Exorno. Sr. Gober­
nador c i v i l ha dispuesto atie d icho 
d í a se c o n s i d e r a r á I n h á b i l a los 
efectos laborables. 

E n a t e n c i ó n a las necesidades de 
Indole p ú b l i c o que sat isfacen se 
eu to r l za el t r aba jo has ta las doce 
horas de l a m a ñ a n a de d icho d ia 
en los s isulcntes es tblecimientos ; 

Comestibles, c a r n i c e r í a s , p a n a ­
d e r í a s , -pescader í a s , l e c h e r í a s , fru-
terias y d e m á s establecimientos s i ­
mi la res , f á b r i c a s de refrescos y pe-
tuauerlas. 

A todo el (personal obrero s in d i s -

H O Y , D O M I N G O 
L a opereta de las grandes car ­
cajadas con situaciones y t r u ­

cos de g r a n h i l a r i d a d 

D E 

E n e s p a ñ o l 
^cn l a pare ja de l a c o m i c i d a d 

i r res is t ib le 
L A C R E L - H A R D Y 

E s u n a p e l í c u l a M E T R O 

4 - 6 - 8 - 20 s/* 
MARAÑA - L U N E S 

l i A M I S M A P S L I O U L A 

E S T Í M P 4 1 

EL IDEAL GALLEGO 

E n e l G o b i e r n o m i l 

s e c e l e b r ó o o a 

e l s r o i r a i a 

( j e s l a s M A p o s i o 

Ei s e ñ o r Mitóoz de M a r 

regresa s a í i s í e c & í M de l o s 

a c í o s dedicados a l 

c o n d e j i a n a 

ED (odas pa r l e s p o d o 

obse rva r U Q e M í o o o d o 

fe rvor b a c í a e! M í ü o 

E n el despacho de l p b e r n a d o r 
c i v i l y ba lo l a pres idencia de nues­
t r a p r i m e r a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a , 
se c e l e b r ó ayer t a rde u n a i m p o r ­
t an t e r e u n i ó n pa ra es tud ia r y u l t i ­
me* los detal les de l p r o g r a m a de las 
grandiosas fiestas que se ce l eb ra ran 
en San t iago el d í a 25 con m o t i v o 
de l a f e s t i v idad del glor ioso A p ó s ­
t o l , p a t r ó n de E s p a ñ a , fiesta que 
este a ñ o t a n t o i n t e r é s y e x p e c t a c i ó n 
h a n desper tado v ^ara i las que co ­
m i e n z a n a l legar a Compostela, n u ­
merosos peregr inos de todas l a s c í u 
dades e s p a ñ o l a s . 

D e s p u é s de l a r e u n i ó n , hemos 
t en ido o c a s i ó n de sa ludar a d o n 
Ju l io Muf loz de A g u i l a r , y en 1^ 
agradable en t rev i s t a nos d i ó c u e n ­
ta a los per iodis tas de sus i m p r e s i o ­
nes respecto a l a b r i l l a n t e z v g r a n ­
dios idad de los actos celebrados 
en las diversas capi ta les en h o n o r 
de l m i n i s t r o d i ! l Exter io i r i t a l i a n o , 
conde Ciano, actos a los que a s i s t i ó 
nues t ro Gobernador c i v i l , acomipa-
fiando a l m i n i s t r o de l a G o b e r n a ­
c i ó n , d o n R a m ó n Se r r ano S ü f i e r , y 
que cons t i t uye ron en toda E s p a ñ a 
u n e s p e c t á c u l o de u n a m a g n i t u d 
Incompaa-sble y de u n f e rvo r por 
el C a u d i l l o , ve rdade ramen te e m o ­
c ionan te . . . , , 

Es d i f í c i l — t e r m i n ó d l c l é n d o n o s ei 
s e ñ o r M u ñ o z de A g u i l a r — u n a 
co inc idenc ia m a y o r de en tus iasmo 
en t re todas las regiones de Espa­
ñ a , que l a expresada estos d í a s con 
m o t i v o de l v i a j e d e l conde Clamo, 
que r e g r e s ó a I t a l i a a l t a m e n t e i m -
ipresionado p o r l a s mues t ras de 
s i m p a t í a y a m i s t a d recibidas . 

D e l e g m o P r o v i n c i a l d e 

Por habe r lo dispuesto a s í e l E K -
ce len t i s lmo Sr. M i n i s t r o de I n d u s ­
t r i a y Comercio, se pone en c o n o c i ­
m i e n t o de los indus t r i a l s s y p ú b l i ­
co e n gene ra l que los precios que 
h a n de r e g i r en l a a c t u a l i d a d p a r a 
la CERA B L A N C A O A M A R I L L A y 
las M A N U F A C T U R A S D E L BIARJRO 
C O C I D O ( l ad r i l l o , itejas, tubos , etc;) 
son los mi smos que t e n í a n e n 1936. 

L a C o r u ñ a , .22 de Jul io de I'9-30. 
A ñ o de l a Vic tor ia .—.Eí Delegado 
P r o v i n c i a l A c c l á e n t a i . 

G O B I E R N O C Í Y I l 

S A L V O C O N Í D U C T O S 
R e l a c i ó n de salvoconductos r e c i ­

bidos e n este Negociado e n e l d í a 
de h o y ; 

S e ñ o r e s d o n : P rudenc ia L ó p e z de 
G u e r e ñ u Efinaola, S e b a s t i á n E o -
driguez R i n c ó n , M a n u e l a G u t i é r r e z 
de Caviades, Faus to P o b l a c i ó n G u -
t i é r r e í , G u m e r s i n d o R o u r a T e l x l -
dor, Esteban A r l a s F e r n á n d e z , G u z -
m á n R o d r í g u e z R i n c ó n , M a r í a de 
los Dolores R o u r a Galaberdes, 
Francisco F o n t e n l a Perre l ro , Pedro 
Her re ro G a r c í a , Cons t an t ino Pego 
Cebey, M a n u e l S á n c h e z A m a d o , 
G u z m á n R o d r í g u e z Nacihe, 

t i n c i ó n l e s e r á abonado e l Jo rna l 
correspondiente a d i cho d í a t a n t o 
s i realizase a l g u n a ' l abor c ó m o si 
n o desplegase a c t i v i d a d a l g u n a , 
s iendo recuperables las ho ra s n o 
t rabajadas , salvo que p o r e l Min lS ' 
t e r io competen te se dispusiera o t r a 
cosa, e n cuyo caso se cu r sa r i a e l 
correspondiente aviso. 

L a C o r u ñ a 22 de Jul io de 1939 
A ñ o de l a V i c t o r i a . — E l delegadc 
p r o v i n c i a l de T r a b a j o . 

i i i n i n m i i i HB iiii m u M rnirrmrai 

"Colección Ksado" 
Ro'.aclón de comercios que tienen firmado sus contratos de E X O L U -

STVA y que obsequian con nuestras originales E S T A M P A S : 

U L T R A M A R I N O S 
CASA K E S L E R , R E A L , 72. 
OASA I S I D R O , San Andrés, 116. 
Francisco López " E L BIOJANO", Orzán, 48. 
C E S A R E O MIRAMONTES, Miguel Servet 1 y S 
Benito Scoace, "OASA S I E R R A " , Plaza de Orense 4. 
OASA GATO, Santa Lucia, 53. 

D R O G U E R I A S 
D R O G U E R I A CORUÑESA, Panaderas, 12. 

P E R F U M E R I A S 
P E R F U M E R I A LEOAN, Riego de Agua, 38, 

B A Z A R E S 
B A Z A R DE P E P E , Real, 80. 

P A P E L E R I A S 
P A P E L E R I A Q A R O Y B A R R A , Real, 66. 
P A P E L E R I A • I M P R E N T A L O M B A R D E R O , Real, 36. 

C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S F E U O O , San Andrés. M. 
Beg-ulmos nuestra organización y en días lucesivoe pubUcaremoe re-

todte de ica nuevos oonceslanarios. 
r C O L E C C I O N I S T A S ! Recortad eate anuncio y cuando tengüa que 

•feotoar una compra favorecer a los entusiastas comerciantes que 
cooperan a la divulgación de la* mamvllias de nuestra reglóa. 

B canje da vales «e hace en el acto da su presentación en 
noeatras oficinas provisionales, R E A L 80, B A Z A R D E P E P E . 

M l ü i l o l i o 

N U E S T R A 

Trayendo a bordo 
numerosos 

turistas 
D e n t r o de u n o s d í a s s e r á v i s i t ada 

L a C o r u ñ a por u n a « i & n e x p e d i ­
c i ó n de tu r i s t a s i t a l i a n o s que v i e ­
n e n hac i endo u n c ruce ro de recreo 
p o r los ¡ p r i n c i p a l e s Huertos espa­
ñ o l e s . , , 

Con el lo se r e a n u d a e l t u r i s m o en 
n u e s t r a c iudad , u t i l i z a n d o 1Í< v í a 
m a r í t i m a , t u r i s m o que se h a l l a b a 
i n t e i r u m p i d o desde comienzos de 
l a gue r r a . 

A h o r a se espera l a l legada de l 
t r a s a t l á n t i c o i t a l i a n o " D u i l i o " , b u ­
que de 24.000 tonele.das, supe r io r 
en u n m i l l a r a l " V u l c a n l a " . 

E l he rmoso buque l l e g a r á el d i a 
5 de agosto, y a n i m a r á nues t ro 
pue r to , v o l v i e n d o as i a u n a a c t i v i ­
d a d j u s t a l a b a h í a c o r u ñ e s a . , 

La . n o t i c i a de l a l l egada de este 
t r a s a t l á n t i c o c a u s a r á u n a g r a n a le ­
g r í a en n u e s t r a c a p i t a l , •pues s a b i ­
dos son los grandes benef ic ios que 
pa ra l a c i u d a d r e p o r t a l a vis i ta , de 
u n buque en el que v i a j a n g r a n 
n ú m e r o de tu r i s t a s , y s e r á m a y o r 
l a s a t i s í a c c í ó n an te l a l l egada & 
t u r i s t a s de una. n a c i ó n h e r m a n a . 

. O S > * í O 

k m i C r t i ü s r í o 

í í é m l la f ios lo 

Los generales, jefes y c f i c i a l e í de l 
A r m a de C a b a l l e r í a residentes e n 
esta ¡plaza, c e l e b r a r á n l a fiesta de su 
glor ioso P a t r ó n sa l i endo en pe re ­
g r i n a c i ó n a S a n t i a g o e l p r ó x i m o 
d í a 35 ¡pa ra as i s t i r a l a solemne 
f u n c i ó n r e l ig iosa que a las 10 t e n ­
d r á l u g a r e n l a B a s í l i c a compos -
tela,na, y r e u n i é n d o s e d e s p u é s e n 
f r a t e r n a l c o m i d a . E l regreso se h a ­
r á e n e l d í a . 

¡El v i a j e se e t f e c t n a r á e n m a g n l -
ftco a u t o c a r cedido g a l a n t e m e n t e 
por e l E x p e l e n t i s i m o Sr . G e n e r a l 
M a r t í n A lonso , y s a l d r á d e l Obel i s ­
co a las siete de l a m a ñ a n a . 

Se r e c i b e n las inscr ipc iones p a r a 
e x c u r s i ó n y c o m i d a e n l a J e í a i t u r a 
de M i l i c i a s OCuartel de C u a t r o C a ­
minos ) en e l d i a d é h o y 'hasta las 
21 ho ras . 

P R O X I M A S B O D A S 

E l p r ó x i m o d i a 27 c o n t r a e r á n m a ­
t r i m o n i o e n e l s e ñ o r i a l pazo de 
A y á n , r es idenc ia ve ran i ega de l a 
condesa de l a T o r r e de P é n e l a , 
abuela de l a f u t u r a desposada, l a 
s e ñ o r i t a A m a l i t a F a r i ñ a . To r r e s y 
e l t e n i e n t e c o r o n e l de Es tado M a ­
y o r d o n J u a n A n t o n i o C a s t a ñ ó n de 
M e n a , pe r t enec ien tes ambos a a r i s ­
t o c r á t i c a s - f a m i l i a s . , . 

— E n b r e v e se c e l e b r a r á l a nodaj 
l a s e ñ o r i t a Nieves N a v a r r o Bolo , 

l o c u t o r a que f u é de R a d i o C o r a n a , 
c o n e l o f i c i a l d e l B a n c o de E s p a ñ a 
d o n D a v i d F e r n á n d e z d a Pena . 

NIATAiLICIOS 

L a é&posa de d o n J o s é F r a j i c i s c o 
P é r e z M a i r t í n e z , n a c i d a L o l l n a G o n ­
z á l e z A r t a m e n - d i , h a dado a l u z f e -
l l zm er t t e u n n i ñ o , h i j o p r i m o g é n i t o 
de l m a t r i m o n i o . • . , 

A l r e c i é n n a c i d o se le i m p o n d r á n 
los n o m b r e s de Franc i sco J o s é . 

F e l i c i t a m o s efuslvamenite a sus 
pres t ig iosos .padres v abuelos;-

— E n S a n t i a g o d i ó a l u z u n a n i n a 
d o ñ a I s a b é l de l a P e ñ a y de A n d r é s 
M o r e n o , esposa de d o n B e r n a r d o 
G i l A r m a d a . 

A l a r e c i é n n a c i d a se l e I m p o n ­
d r á n los n o m b r e s de M a r í a de l C a r . 
m e n M a r g a r i t a J o a q u i n a de S a n 
I g n a c i o . 

F e l i c i t a m o s a los padres de l a r e ­
c i é n n a c i d a y d e m á s a r i s t o c r á t i c o s 
deudos. 

P E T I C I O N D E M A N O 

P o r d q n J o s é P é r e z A l v a r e z , m é ­
dico, y rpara su h i j o e l t a m b i é n m é ­
d ico d o n M a n u e l P é r e z R o s ó n , h a 
sido p e d i d a l a m a n o de l a s e ñ o r i t a 
F i n i t a C o r r a l G a r c í a , h i j a de n u e s ­
t r o touen a m i g o e l conoc ido p r o p i e ­
t a r i o D . E d u a r d o C o r r a l . L a b o d a se 
c e l e l b r a r á - e n breve. 

E l D r . P o n t e F e r r e i r o r e a n u d a 
su C o n s u l t a y Operaciones e n el 
S a n a t o r i o d e l Socorro, L a C o r u ñ a . 
T e l é f o n o 2300. 

V I A J E R O S 

E n e l " I s l a de T e n e r i f e " l l e g a r o n 
a esta c i u d a d el Ingen ie ro d o n J o s é 
M a r i a i E c h e v a r r í a , su esposa, por su 
c u n a M e r c e d i t a s Tovair B l a n c o R a -
l o y , y s u h l l l t o . • J „ 

— E n e l m i s m o buque l l e g ó de s a n 
S e b a s t i á n d o n V e n t u r a Gaibara ln . 

— D e s p u é s de haiber pasado dos 
d í a s e n es ta c i u d a d , regresacron a 
P o n t e v e d r a e l m a r q u é s de R l e s t r a , 
sus h i l a s P i l u c a y Fefa y d o n J o s é 
de S a n d o v a l 

—Se e n c u e n t r a verameando e n 
G u i s a m o l a f a m i l i a de d o n E m i l i o 
S a f b u g u e í r o . A ̂  , ^ *n 

— C o n ob je to de as is t i r a l a b o d a 
de s u h i j o F a u s t i n o c o n l a s e ñ o r i t a 

M A D R E S : A L I M E N T A D V U E S T R O S H I J O S 
CON " F O S F A T I N A C O R S O " 

E l m i é r c o l e s , 26, a las once, y e n 
l a Iglesia p a r r o q u i a l de San t i ago , ss 
c e l e b r a r á u n a m i s a de f u n e r a l e n 
suf rag io de los fa l lec idos del A r m a . 

P a r a este ac to q u e d a n i n v i t a d o s 
cuantos pe r t enezcan o h a y a n p e r -
ten fo ido a l A r m a de C a b a E e r í a , y 
sus respect ivas f a m i l i a s . 

E n las inmed iac iones d e l d o m i c i ­
l i o p a t e r n o , s i to en l a ca l le del O r ­
z á n , n ú m e r o 110, f u é a t r e p e l l a d a 
ayer, a las seis de l a t a r d e , p o r u n a 
b i c i c l e t a l a n i ñ a de siete a ñ o s A n a 
M a r y S a n j u á n , q u i e n s u f r i ó una 
h e r i d a con tusa que in te resa cuero 
cabe l ludo y h e m a t o m a e n l a r e g i ó n 
o c c i p i t a l , y erosiones e n d i s t i n t a s 
par tes de l cue rpo . F u é as is t ida en 
la Casa de Socot ro d e l H o s p i t a l por 
el f a c u l t a t i v o de g u a r d i a s e ñ o r L ó ­
pez de l Cas t i l l o y (prac t icante d o n 
A n t o n i o L ó p e z V á r e l a , E l estado da 
Ana M a r y f u é ca l i f icado d e c a r á c ­
ter leve, sa lvo compl icac iones . 
S U F R E F R A C T U R A D E U N A C L A ­
V I C U L A A L CA«l*?iI.jB E N C I M A U N A 

T A B L A 
A l n i ñ o de 9 a ñ o s , Ge ra rdo G o n ­

zá lez , c o n d o m i c i l i o e n S a n C r i s ­
t ó b a l das V i ñ a s , le c a y ó e n c i m a u n a 
tab la , ayer- t a rde , y en el acc idente 
s u f r i ó l a f r a c t u r a de l a c l a v í c u l a 
i zqu ie rda y u n a h e r i d a en l a r e ­
g l ó n p a r i e t a l d e l m i s m o lado . F u á 
asis t ido de p r i m e r a I n t e n c i ó n e n el 
menc ionado c e n t r o h a n é f l e o p o r el 
doc tor L ó p e z del Cas t i l l o y p o r el 
Draot lcan te s e ñ o r L ó p e z - V á r e l a . 
D e s p u é s de c u r a d o de u rgenc i a , pa ­
só a l d o m i c i l i o f a m i l i a r . 

A C C I D E N T E S C A S U A L E S 
T a m b i é n f u e r o n asist idos de p r i ­

m e r a i n t e n c i ó n e n d i c h a Casa de 
Socorro, por haiber r e su l t ado les io­
nados e n d i s t i n to s - accidentes ca ­
suales: 

M a x i m i l i a n o P a r d a v i l a , de l a ca~ 
l ie del Pozo, 14, h e r i d a con tusa I n ­
teresando iplel en el arco supe rc i ­
l i a r i zqu ie rdo ; M a n u e l L ó o e z , de 
Traivesia de H e r r e r í a s , h e r i d a e n el 
dedo í n d i c e de l a m a n o de recha ; 
A n t o n i o G o n z á l e z , <Je l a G a l t e l r a , 
n ú m e r o 9, h e r i d a contusa en l a r e ­
g ión p a r i e t a l derecha; M a n u e l Pe-
p i n Puentes, de l a A v e n i d a de F l -
n ls te r re , 130, s u f r i ó u n a p i c a d u r a 
de u n insecto en l a r e e i ó n f r o n t a l ; 
C é s a r G ó m e ^ , de l a ca l le de P a n a ­
deras, 50, p r i m o r o , ep is tax is t r a u ­
m á t i c a y erosiones e n ambas m a ­
nos; J o s é T o r r e V á z q u e z , d e l Hos­
pic io p r o v i n c i a l , h e r i d a Inc isa en 9) 
dedo Ind ice de l a m a n o derecha ; 
a r m a n d o M u ñ l z , de l a ca l le de J u a n 
Canalejo, 0. c o n t u s i ó n y e r o s i ó n en 
la c ó r n e a de l o j o Izquierdo . E l es­
tado d-? este h e r i d o f u é ca lmeado de 
p r o n ó s t i c o reservado, y e l de los 
restantes, de c a r á c t e r leve, y leye 
salvo compl icac iones . 

- —OS-'»^ " i 

ESCUELA DE ARTES 

Y OFICIOS ARTISTICOS 
E X C U R S I O N C U L T U R A L 

C o n obje to de concre ta r t o d o l o 
concerniente a l a e x c u r s i ó n de fin 
de curso que, como en a ñ o s a n t e ­
r iores , o rgan iza este C e n t r o c o n 
c a r á c t e r c u l t u r a l , l a D i r e c c i ó n c o n ­
voca a los a lumnos que h a n de t o ­
m a r pa r t e e n el la , en e l au la n ú ­
mero 6, el lunes, d i a 24, a las ocho 

de l a noche. 

L o l e t í h a L ó p e z N i ñ o , crue sa ce le -
-ETO op s imo K l B ' w u n i i » i ? . m q 
ñ a ñ a , e n l a ig les ia de San Jo rge , ha. 
l l egado , p r o c e d e n í t e de M a d r i d , l a 
s e ñ o r a v i u d a de P é r e z C l r e r a c o n 
sus h i j o s . ' , 

T a m b i é n l l e g a r o n de S a n t i a g o e} 
c a t e d r á t i c o de aquel la U n l v e r s l d E d 
d o n L u í s Lesaz , con su esposa, n a ­
c i d a O a t i m i ñ á iLápez N i ñ o , y de V I -
pro el c a t e d r á t i c o de aquel I n s t i t u t o 
d o n E n r i q u e Lórpez-Niño y s u esposa 
T r i n i L ó p e z Mosquera , 

H O Y ; A las 6; 8 y 11 
P E E S a N l T A a r o N de l a p e ­
q u e ñ a g r a n es t re l la . M o l o de 
todos loa p ú W l c o s 

SEERJUE? T E M P L E 
en su m á x i m a c r e a c i ó n y m a -
ojavíl losa s u p e i p r o d u i ; c l ó n 

" F O X " 

L A m m u mmmm 
E N E S P A Ñ O L 

Por J O H N B O L E S 
V ROCEBBLLE H O D S O N 

AJdtemás: N O m a r A R J O F O X 
C o n las n o t i c i a s m á s reolentes 

G R A N UNFANTEL a las c u a t r o 
1 ° "UTÍ P A R D E F O C A S " 

Por T h e l m a T o d d 
2 . ° L á fcamidatole ipc l lcu la 
c t í m i c a 

"ILOS OAClAVERAS" 
E n es (paño l 

Po r S t a n L a u r e l y O l i v e r H a r d y 

"artes 25 de j u l i o : P r i n c i p i o d e l 
"Mes M e t r o " , c o n l a especta­
c u l a r y emoc ionan te super ­
p r o d u c c i ó n 
Í A CENA D E L O S A C U S A D O S 

E n e s p a ñ o l 
Por W H l l a m P o w e l l , M j x n a 
L o y y M a u r e e n C S u l l l v a n 

W S O A L T O : A las 4. 6. 8 y 11 
PJSO B A J O : A las 6'16; 8'15 

y WMS 

k a figiura g igan te sca de 
^ E p R G G B A N i d R O F T d o m i ­
n a este g rand ioso a sun to sa­
t u r a d o de doloroea i r o n í a y 
p r c í u n t í a e m o c i ó n 

Colegio de Enseñanza Medla> reconocido legalmente! dirigido por jos H H . M A R I S T A S 
INTERNOS 

MCDIOPENtlONISTAS 
E X T E R N O S 

PRIMERA ENSEÑANZA 
BACHILLERATO 

COMERCIO 
Lfi CORUflA. J O S E LOMBARDERO, 16 

• B B B B H H B B M I B H a B H B a B B B B S B n H H n i B S S B H a B B B B ! 

CARRERA MERCANTIL 
TELEFONO I S S I 

E N E S P A f i O U 

U n a m a r a v u i o s a p e l í c u l a de 
aa^umei i to h u m a n í s i m o . 
F R A N C E S D B E ; R O H E R T 
A M E S ; JUiUIErn iE O O M P T O N | 
A d e m á s ; 
iESIIRiHNO N O T I O M E I O P O X Í 

pon las ú l t i m a s a o t l c l a s de ] 
todo e l mundo . 

M P A Í N m i L , POBO B A J O : 
A las c u a t r o : L a e m o c i o n a n ­

te p r o d u c c i ó n d e l Oeste 

1 1 V A Q U I BELICOSO 

L U N E S : E N E S P A Ñ O L 
L a e x t r a o r d i n a r i a o b r a maes­
t r a C O L U M B I A 

W t a n e i t e Eo [̂ldê (!l8', 
M L m a L a ? _ W a r n e r B a x t e . 

Hs t ea V i n s o n 

E v a n g e l i o s e g ú n S a n Lucas (Cap. X V I ) , 
E n aque l t i e m p o d i j o J e s ú s a sus d i s c í p u l o s esta p a r á b o l a : E r a ­

se u n h o m b r e rico, que t e n i a n u m a y o r d o m o , de l c u a l p o r l a voz co­
m ú n v i n o a en tender que le Tiab ía m a l a d m i n i s t r a d o sus bienes. L l a ­
m ó l e pues, y d i j o l e : ¿ Q u é es esto que oigo de t i ? D a m e c u e n t a de t u 

a d m i n i s t r a c i ó n , p o r q u e n o q u i e r o que e n a d e l a n t e quides de m i h a ­
c i enda . En tonces el m a y o r d o m o d i j o e n t r e s í : ¿ Q u é h a r é , pues m i 
a m o m e q u i t a l a a d m i n s t r a c i ó n de SIÍS bienes? Y o n o soy bueno p a r a 
cavar , y p a r a m e n d i g a r n o t e n g o ca ra . P e r o y a s é lo que t e n g o que 
hace r , p a r a que c u a n d o sea r e m o v i d o de m i m a y o r d o m í a , h a l l e y o p e r ­
sonas q u é m e r e c i b a n e n sus casas. L l a m a n d o , pues , a los deudores 
de su a m o , a cada u n o de p o r s í , d i j o a l p r i m e r o : ¿ C u á n t o debes a 
m i amo? R e s p o n d i ó : c i e n b a r r i l e s de ace i te . D i j o l e : t o m a t u o b l i g a ­
c i ó n , s i é n t a t e y h a z a l i n s t a n t e o t r a de c i n c u e n t a . D i j o , d e s p u é s , a 
o t r o : ¿ Y t ú c u á n t o debes? R e s p o n d i ó : C i e n coros o c a r g ü s de t r i g a . 
D i j o l e : t o m a t u o b l i g a c i ó n y escr ibe o t r a de o c h e n t a . H a b i é n d o l o sa­
b i d o e l a m o , a l a b ó a este m a y o r d o m o i n f i e l , n o p o r s u i n f i d e l i d a d , 
s i no po rque h a b í a sabido p o r t a r s e s agazmen te . P o r q u e los h i j o s de 

este siglo o a m a d o r e s de l m u n d o , s o n en sus negocios , m á s sagaces 
que los h i j o s de l a luz . A s í os d igo v ó a voso t ros : g r a n j e ú o s a m i g o s c o n 

las r iquezas , m a n a n t i a i de i n i q u i d a d , p a r a que c u a n d o f a l l e c i é r e i s , 
s e á k rec ib idos e n las mans iones e t e rna s . " 

* • 
P A N O R A M A . — E s t a p rec iosa p a r á b q l a d e l s a n t o E v a n g e l i o de 

S a n l u c a s , f u é p r o n u n c i a d a p o r e l M a e s t r o d e s p u é s de l a a á m l r á b l e 
de l H i j o P r ó d i g o , Cuya belleza y m o r a l i d a d p a s ó desape rc ib ida a los 
e n t e n d i m i e n t o s obcecados de los far iseos . Es en tonces ' c u a j í d o a p e l a 
a r recurso de h e r i r l e s e n el a m o r p r o p i o , d e s e r í b t e n d a a Uno d e aque ­
l los b u r ó c r a t a s far iseos , a d m i n i s t r a d o r e s de v i u d a s y de p l u t ó c r a t a s , 
l ad rones profes ionales , ocul tos , a u n q u e v a n a m e n t e , ba jo l a m á s c a r a 
de a u s t e r i d a d r e l ig iosa . L a respues ta , a ñ a d e e l evange l i s t a , f u é l a s á ­
t i r a y l a m o f a p ú b l i c a , a l a que t a m b i é n r e sponde J e s ú s - c o n o t r a 
p a r á b o l a , a ú n m á s d u r a y d i g n a de m e d i t a c i ó n , l a p a r á b o l a d e l R i c o 
E p u l ó n , a n t e c u y a t r e m e n d a m a j e s t a d a d o p t a r o n l a r e s o l u c i ó n de des­
aparece r de su presenc ia , c o m o h i c i e r o n e n m u c h a s o t r a s ocasiones. 
A d v i e r t e , h e r m a n o , l a m o v i l i d a d de l t rozo s a g r a d o : e l l l a m a m i e n t o a 
l a c o i i c i e n c i a de l a d m i n i s t r a d o r i n f i e l , e l m o n ó l o g o d e l cog ido e n l a 
r e d de sus pecados, la d e c i s i ó n a d o p t a d a d e g ran jea r se , amis tades a 
costa de nuevas i n j u s t i c i a s , l a sagac idad t a m b i é n d e l h o m b r e r i c o , 
an t e s descuidada , a h o r a v i g i l a n t e p a r a que l a j u s t i c i a de su causa 
resplandezca , y , p o r f i n , l a e x t r a ñ a a l a b a n z a d e l D i v i n o P a r a b o l i s t a a 
l a sagac idad de l m a y o r d o m o I n f i e l y e l p a r a n g ó n e n t r e los esfuerzos 
de los ma los p o r se rv i r a Sus pas iones y l a s que p o r s e r v i r a D i o s h a ­
cen los que se l l a m a n sus h i j o s . 

E L E V A N G E L I O E N A C C I O N . 
E N L A S A L M A S . — ¡ C u á n t o j u g o h a n sab ido sacar los maes t ros de 

a k t A s c é t i c a c r i s t i a n a a esta s enc i l l a e x p r e s i ó n : " D a c u e n t a de t u a d -
^ n i n i s t r a c i ó n " . Y ¡ c ó m o s u p i e r o n a d o c t r i n a r a l p u e b l o c r i s t i a n o e n e l 

sa ludab le t e m o r d e l j u i c i o , l a v e r d a d t r a n s c e n d e n t a l , d e c u y o é x i t o 
depende l a f e i i e i d a d o l a i n f e l i c i d a d e t e r n a . . . ! E l m a y o r d o m o i n f i e l 
s a b í a que p o d í a l l e g a r é s t a h o r a t e r r i b l e c o m o e l c r i s t i a n o sabe n o 
s ó l o que es pos ib le , s i no seguro, que t t n a r d que d a r c u e n t a a l S e ñ o r 
d e l uso que h i c i e r a de todos sus dones, de las acciones dz l a vida., de 
los p e n s a m i e n t o s y a ú n de los desees. Y observo, l a f a l t a de l ó g i c a 
c o n que e l i n f i e l , cog ido e n su pecado, p r e t e n d e re so lve r su s i t u a c i ó n , 
c o m e t i e n d o n u e v a serie de I n j u s t i c i a s : Q u e - t a l es l a c e r r a z ó n de l a 
m e n t e c u a n d o se apas iona p o r l a soberbia , y se n i ega a l r e c o n o c i m i e n ­
t o h u m i l d e de sus cu lpas . " N o p u e d o c a v a r " , d i c e . Y ¿ p o r q u é ? " M e 
a v e r g ü e n z a m e n d i g a r " , a ñ a d e . Y ¿ p o r q u é ? , p r e g u n t a n de nuevo los 
exposi tores . H e a q u í , c o n c l u y e n , c o m o l a soberb ia es l a que p r e c i p i t a 
a los hombres e n su p r o p i a r u i n a . 

E N L A F A M I L I A . — A d m i r a b l e p a r á b o l a p a r a i n c u l c a r e n é l c o r a ­
z ó n de los h i j o s l a v i r t u d d e l respe to a l a p r o p i e d a d a j e n a y l a m o ­
r a l e j a de l a p a r á b o l a , que es n o s ó l o l a l a b o r i o s i d a d ' y e m p l e o d e 
n u e s t r a s f acu l t ades , s ino l a o r d e n a c i ó n de todas e l las a l f i n ú l t i m o d e l 
h o m b r e , que es l a s a l v a c i ó n e t e rna . B e l l í s i m a l e c c i ó n p a r a h a c e r p e n ­
sar a los padres de f a m i l i a e n l a m a y o r i m p o r t a n c i a que sobre las 
p reocupac iones de l a l i m e n t o y ves t ido de los h i j o s t i e n e su s a l v a c i ó n 
y f e l i c i d a d e ternas . ¿ C u á n t o d e d i c á i s a a f a n a r r iquezas , a g r a n j e a r o s 
c o n e l las cons ide rac iones y elevaros sobre falsos pedestales? ¿ Q u é 
a fanes iT icu lcá i s a los h i j o s de pureza , de j u s t i c i a , de v i d a e t e rna? 

E N L A E S C U E L A . — U n a de las lecciones m á s f o r m a t i v a s de l a es­
cue la h a de ser l a de i n c u l c a r e l h á b i t o d e l a p r o p i a r e f l e x i ó n , que , 
l l e v a d a a l a i n t r o s p e c c i ó n de nues t ros actos , se l l a m a e n l e n g u a j e 
c r i s t i a n o e x a m e n de c a n d e n c i a , l a p r e p a r a c i ó n m á s adecuada , e n 
s e n t i r de los t e ó l o g o s de l a Ig lesa , p a r a e v i t a r e l j u i c i o adverso d e l 
S e ñ o r . Es te e x a m e n f u é a d i v i n a d o p o r los f i l ó s o f o s de l p a g a n i s m o y es 
e j e r c i t ado a d i a r i o p o r todo e l que se p rec i a de segui r l as hue l l a s v 
las lecciones d e l D i v i n o M a e s t r o . ¡ Q u é lecc iones m á s he rmosas p a r a 
l a escuela m o d e r n a , t o d a v í a s a t u r a d a de los a m a r g o s f r u t o s d e l l i ­
b e r a l i s m o y d e l m a r x i s m o ! E n s e ñ a d , e n s e ñ a d a los n i ñ o s esa g r a n 
v e r d a d que se les o c u l t a b a e n n o m b r e de u n a p e d a g o g í a ñ o ñ a : que 
t e n d r á n los perversos que re sponde r de sus actos a n t e u n t r i b u n a l i n ­
c o r r u p t i b l e y o m n i s c i e n t e . . . 

E N I A P A T R I A — T o d o s los dones y f a c u l t a d e s con que nos h a 
rega lado e l S e ñ o r son e je rc i t ados en l a sociedad e n que v i v i m o s . Esa 
sociedad -es n u e s t r a V a t r i a , de l a que r e c i b i m o s o t ros dones p o r r a ­
z ó n de c o m u n i d a d c o n n u e s í r o s h e r m a n o s . Este m o t i v o deb ie ra ser 
s i t f i c i en t e p a r a e x c i t a r n o s a f r u c t i f i c a r c u a n t o nos f u e r a posible, a 
f i n de n o ser p a r á s i t o s soc ic les ; pe ro m á s a ú n debe m o v e r n o s l a se­
g u r i d a d de l a c u e n t a que se nos h a de e x i g i r . T o d a r i q u e z a es soc ia l . 

S í . Y esto no es soc ia l i smo, s i no p u r o c r i s t i a n i s m o . ¡ C u á n t o s r i q u í s i m o s 
dones a m a s ó en benef ic io nues t ro l a P a t r i a e n e l t r a n s c u r s o de las 
generac iones , contables todos p o r los t o r r e n t e s de sangre y l a h e r o i c i ­
d a d de los . s ac r i f i c io s que h a n costado. Y c o m o el a m o r de l a p a t r i a 
en p u r a f i l o s o f í a es l ó g i c a consecuencia d e l a m o r a Dios , es e l a m o r 
de los l i é r o e s y de los m á r t i r e s e l que nos p i d e e l b u e n empleo de los 
dones rec ib idos p a r a el b i e n de nues t ros h e r m a n o s . 

A T U A L R E D E D O R . — T a l vez pasa de l an t e de t i e l p o b r e c i l l c de l 
m u n d o , el que p o r su pobreza o su desgrac ia n o b u l l e en el mu-ndo, 
y no le haces caso. Pero pasa el m a y o r d o m o i n f i e l o e l r i co E p u l ó n y 
t ú lo reconoces por i n f i e l e n l a t e r t u l i a f a m i l i a r y q u i z á s esxageras 
las r eve renc ias e n su h o n o r . Pasa e l e x p l o t a d o y ' n o le haces caso ; 
pasa el e x p l o t a d o r y t e r i n d e s o cal las . Pasa e l a n t l p a t r i o t a , - que es 
u n f i g u r ó n , y te en t r egas ; pasa l a p o b r e c i t a que hace p a t r i a e n el 
seno de l h o g a r o c o n e l rosa r io en l a m a n o , o pasa e l m u t ü a d o , y n o 
t e i n m u t a s n i te acuerdas de l o que le debes. ¡ H e r m a n o ! T e n e m o s 
que ser sociales en el sen t ido j u s t o y c r i s t i a n o de l a p a l a b r a . — M . M . G . 

r e R o s a l í a C a s t r o 

C O N T I N U A C O N E L E X I T O D E L P R I M E R DIA 

L A 

C i i o i i e l i m i t e y M 

D E 

Q U E H O Y E N E X T R A O R D I N A R I A F U N C I O N D E M O D A 

A L A S S I E T E D E L A T A R D E , P O N D R A E N E S C E N A 
L A F A M O S A C O M E D I A L I R I C A D E L M A E S T R O 

T O R R O B A 

I N C O M P A R A B L E I N T E R P R E T A C I O N D E M A R C O S 
R E D O N D O , R I C A R D O M A Y R A L , C O N C H I T A B A Ñ U L S , 
M A R I A T E R E S A M O R E N O , E T C . 

A L A S D I E Z Y M E D I A : L A Z A R Z U E L A 
A C T O S D E L M A E S T R O V I V E S 

E N D O S 

U N A C R E A C I O N M A S D E L D I V O M A R C O S R E D O N ­
D O , M A R I A T E R E S A M O R E N O , C O N C H I T A B A Ñ U L S , 
F B A N G I S G O G O D A Y O L , J O A Q U I N T O R R O y D E M A S 
P R I N C I P A L E S A R T I S T A S . 

M A Ñ A N A L U N E S : 
A L A S S I E T E : 

D O S G R A N D E S F U N C I O N E S . 

A L A S D I E Z Y M E D I A , L A Z A R Z U E L A D E L M A E S T R O 

D I A Z G I L E S , L E T R A D E L G R A N . A U T O R C O R U Ñ E S 

A D O L F O T O R R A D O 

C U L T O S 
S&ntos de hoy: San Apolln»r = 

Dio. San 
Santos de mañana: feant»'rn™ 

Víctor. ^'stlna. 5 
SOLEMNE NOVENA. AL APOSTfii 

QO, PATRON DE LAS ESPA.^11*. 
Sierua cBlebrándosB en u i , , , ? 

Santiago la solemne novena > !« « 
Patrdn de Espafia, quo este afio 
tlmonlo de gratitud por au tlsibi» 
clón s la Éspafla de nneswoj ai¿ 
gran esplendor. 
wTodos los días Hay los slíulentea ^ 

Por la mañana, a las ocho y n , ^ 
d« comunión, en la que se reí» ¿J11'1 
la novena, además de liacerae .« i ^ 
de siete. ' w U ai, 

Por la tarde, a las siete y xutilt „ 
solemne con Exposlolfln, <aaw1ío¡l¿t' 
«o de u novena, sermón, BenoieWn ^ 
servai termlnindosa con «t Hlinna 
Oración ante el altar portiUl. 1 < 

Predica durante toda u 
M.^I. sr. ADad, n. Santiago Peradníéz^ 

E l día S6, nesta principal, ¡¡¡¡¡¡1 
misa parroquial, a las ocho y nwl/V 
munlón general con motetes. A \ t i 
la solemne. Interpretada por todi J 
quesía y coro del señor Barrero, di,. í 
por el maestra Pafilos, director de Oh 
de la Compañía- de Marcos Bcdonilo 

Durante iodo el día, como tridta», 
mente viene Haciéndose, se poflrii* 
abrazo at Apóstol. 

CAPILLA DEL PERPETUO 90C0811/1,, 
nedentorlstas).—Triduo -solemne sj 
de Santiago, Patrón de España, ¡? 
brar4 los días 33. Si y 26, con moC 
la Bftidlclón de una estatua del SanttJ1 
toi que regaló la Eicma. Sra. D i -
Cano-Manuel, recientemente Iall9Cldi,rJ 
hija María del Pilar Msya. ' : | 3 | 

En la función de la tarde, que »;„ 
a las siete y media, predicarán IflíS? 
dres Monéndez, Sabino y Ugarle» J 

La exposición del Sanllalmo aeh i 
los tres días en sufragio de flolS 
Cano-ManueL 

E l dia 25, nesta de Santiago, JHÍHU 
ocbo, misa de comunión para pedlf I|Í¿ 
to Apóstol por las necesidades dt fe, 

CAPILLA DE NUESTRA SESOHA D!l5 
DESAMPARADOS (llermanltas de toin 
bros).—So está celebrando la notliií 
Ilonof de Santa Marta.' 

odos los días, a las seis de la t4nle,n, 
sano. Exposición solemne y rsto 
novena. 

V. O. T.—Continúan, s las siete j m , 
los elercldos de estación, rosarlo j 
tlslmo Vlacrucls. E l próximo ama 
tienen sus cultos los Hermanos Inciq 
con misa de Comunión a las ocio; tts. 
ciclos con procesión de cortón, s lu & 
le y media. 

SAN NICOLAS.—La V. y B. Confrtndíi 
del Divino Espíritu Santo y Haría toa 
ma e los Dolores celebrará n i na 
boy, domingo, 23, como de cojtmto, 
a las seis y media, misa rezada: a üt 
y media, cantada, exponiéndose al ten 
3. D. M. que quedará a la venmdMpi 
bllca basta las ocbo de la tarde, qit (<| 
pozarán los elercldos, nnallaando tes ü 
Procesión de Regla, despuós de la team, 

SANTA BARBARA.—Octava StaBUSIi 
líoy, domingo 23, celebrarán W Ifif. 
glosas Clarisas del Convento de aaa to­
bara la fiesta del Santísimo SacSBffll». 

A las once, misa solemne; icnMtet» 
ae expondrá solemnemente a S. B.VíK 
dando a la adoración püblica tiastn HS«1« 
ciclos vespertinos que dará» pnncltl) 
las seis y media: predicará nn R. V. 
mlnlco: al finir habrá procesión con !. & 
M. por el Interior del temp'o 

I 

a s 

C o n f o r t a d a c o n los Saatos Saer i 
m e n t o s e n t r e g ó sa tísea. t Dios, d; 
ñ a C o n c E i p c i ó n CarbaHo, personi 
b o n d a d o s í s i m a , que v iv ía por enten 
consag rada a 12. p r á c t i c a de la vir­
t u d y l a p i e d a d . 

P e r t e n e c í a a m u c h a s Asociacio­
nes re l ig iosas , de las que era des­
t acado e l emenfo . 

C o m o a r t i m o s l a pena de sus ¡Es-
t lnpruid i i s h e r m a n a s d o ñ a IsolinaT 
d o ñ a M a r í a , a quienes deseami* 
B r o a r c s i i m a c l o n c r i s t i ana pan «o-
•or1' \x t a n sensible nérdida- . 

—Se c u r t i ó l e e l p r i m e r anlTeiffl 
r i o de l a R l c r í o í a muer te de dffl 
M a n u e l G ó m e z G u ' t t ó n . cabo 
A v i a c i ó n , m e c á n i c o n a v a l , míe di* 
su v i d a hero icamers te por D1M Í 
p o r E s p a ñ a . 

E n l a m e m o r a b l e fec íU ' le íw> 
sainos u n aCTadecido v enioclMl® 
r ecue rdo , r e i t e r a n d o a su eítimíis 
f a m i l i a n u e s t r a condolencia. 

— H o y hace u n a ñ o qtie ÍJjWf 
d o n M a n u e l M a r t : n e z de 1» 
de q u i e n se conse rva u t a RtateBí-

E n l a t r i s t e e f e m é r i d e s exíMS' 
m0rIa- -L .*** 
mos de n u e v o a sus p m o p w 
deudos n u e s t r a c o n d o l e n c i » . , 

p e d i m o s u n a o r a c i ó n en 
de los finedos. . 

m 
E S T R E N A 

E L 

M a r t e s 2 5 d e 

L A O R A N D I O S A STOE* 

BRODCTOCIOiX " U F A " 

G U S T A V F R O S L I O H 
HANSr KjtíOTBCK 

S O Y - D O M I N O 0 
M ú s i c a deliciosa y 

t r a m a sugestiva, a za í " 
y atrayente. 

O J O S 

N E G R O S 

m triunfo deiinWW» * 
l a encantadora 

S1M0NNE SIMON 
H A B R Y B A i O R 

4> 8, « y M >/* 

M A R A N I A : 

M í SE B l Ü f f l 
P o r i a traviesa 

A ' N N Y O H 0 R & % 



IDEAL CALLECO 2 3 7 - 3 9 

n e m e n i e i a é e s t a d e l A l i o d e l L e ó n 

A l o s g e n e r a l e s P o n t e y S e r r a d o r 

l e s f u e r o n i m p u e s t a s l a s i n s i g n i a s 

d e l a M e d a l l a M i l i t a r 

E l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a , S r . F e r n á n d e z 

C u e s t a ^ p r o n u n c i a u n v i b r a n t e d i s c u r s o 

M A O R J D , 22.—Hoy se h a ce l e ­
b r a d o c o n g m n . s o l e m n i d a d e l ac to 
c o n m e m o r a i t l v o de l a c o n q u i s t a d e l 
A l t o d e l L e ó n . E n l a exjp lanada d e l 
A l t o se h a b í a n levaja tado v a r i a s 
t r i b u n a s , a d o r n a d a s c o n b a n d e r a s . 
T a m b i é n f u e r o n colocados los e s c u . 
dos de E s p a ñ a i y de l a F a l a n g e Es ­
p a ñ o l a T r a d i c i o n a l í s t a . A l a d e r e ­
c h a d e l m o n o l i t o se h a l l a b a l a t r i ­
b u n a p a r a las a u t o r i d a d e s y a l o t r o 
l e d o o t r a p a r a las r ep resen tac iones 
de "Va l l ado l id , A v i l a , Sa la imanca , 
So r i a , B u r g o s , Z a m o r a , S a n t a n d e r 
y P a l e n c i a . A l a i z q u i e r d a , d e l m o ­
n o l i t o estaiba s i t u a d a -la." t r i b u n a 
p a r a los i n v i t a d o s . T o d a s las t r i b u ­
nas e s taban rep le tas de p ú b l i c o . 

Desde las p r i m e r a s h o r a s a c u d i e . 
r o n n u m e r o s s s personas de l a s c i ­
t adas p r o v i n c i a s . E n e l a m p l i o c u a ­
d r i l á t e r o f o r m a u n b a t a l l ó n de l R e ­
g i m i e n t o de S a n Q u i n t í n , l a o c t a v a 
B a n d e r a de C a s t i l l a , u n b a t a l l ó n de 
P ] s « e n c i a i , un, e s c u a d r ó n de C a b a ­
l l e r í a de F a r n e s i o , dos b a t e r í a s de l 
13 L i g e r o , de Segav ia ; dos b a t e r í a s 
ú e l 14 L i g e r o , de V a i l l a d o l l d , y c o m ­
p a ñ í a s d e I n t e n d e n c i a , San idad , ' 
T r a n s m i s i o n e s , Zapadore s y g u a r -
diES de A s a l t o . Las fuerzas es taban 
m a n d a d a s p o r e l c o r o n e l de I n f a n -
feií. s e ñ o r G o n z á l e z G u t i é r r e z y 
r e p r e s e n t a b a n a l a s que en j u l i o de 
1936 c o n q u i s t a r o n el A l t o d e l L e ó n . 

A I ac to a s i s t i e r o n los generales 
P o n t e , Se r r ado r , M o s o a r d ó , E s p i n o ­
sa de los M o n t e r o ^ , S á n c h e z G u ­
t i é r r e z , F e r n á n d e z P é r e z , inspec tor 
g e n e r a l de l a Guairdia. c i v i l , gober-
n a i o r m i l i t a r de S a l a m a n c a , L ó p e z 
P i n t o , B a r r o , g o b e r n a d o r m i l i t a r de 
V a l l a d o l i d , c o r o n e l E s c a n d a L a -
c u e r d a , S a n c h o Dávil2', i n spec to r de 
las Organ izac iones Juven i l e s , e l se­
c r e t a r i o g e n e r a l de las m i s m a s J o s é 
M a r í a G u t i é r r e z , s iubsscretario de 
A g r i c u l t u r a , p r e s iden te de l a D i ­
p u t a c i ó n y a lca lde de M a d r i d . De 
l a p r o v i n c i a de Segovia as i s ten los 
gobernadores c i v i l y m i l i t a r , p r e ­
s iden te de l a D i p u t a c i ó n , obispo 
d o c t o r P é r e z P l a t e r o , a lca lde y c o n -
cejaies en C o r p o r a c i ó n y en t idades 
segovianas . D e V a l l a d o l i d el p r e s i ­
d e n t e de l a D i p u t a c i ó n , a l c a lde y 
cones j - ' s s , a r zob i spo d o c t o r G a r ­
c í a , j e fe p r o v i n c i a l de l M o v i m i e n t o 
y n u m e r o s o s je fes y r e p r e s e n t a c i o ­
nes de l a c a p i t a l . D e A v i l a e l p r e ­
s iden te de la_ D i p u t a c i ó n y d i p u t a -

j dos, a l ca lde s e ñ o r I r a n z o , g o b e r n a -
I d o r c i v i l , y o t r a s r ep resen tac iones . 
. . E l l a e x p l a n a d a se h a l l a b a l a 
i b a n d a de m ú s i c a d e l r e g i m i e n t o de 
i S a n Q u i n t i n y l l e v a b a l a b a n d e r a 
I e l t e n i e n t e d o n N i c o l á s R i c a , h e r i -
j d o en el A l t o de l L e ó n e l 22 de j u -
t l i o . D a b a n escol ta a l a b a n d e r a 

c i n c o sargentos t a m b i é n aer idos y 
• e n l a t r i b u n a se s a l l aba el p a d r e 

d e O n é s i m o R e d o n d o . C e l e b r ó l a 
"misa el Obispo de Segovia , d a n d o 

i e sco l ta a l a l t a r los gas tadores de l 
1 r e g i m i e n t o de s a n Q u i n t í n . A l a 
i i z q u i e r d a de l a l t a r se s a l l a b a n los 
t s u p e r v i v i e n t e s de l a h e r o i c a gesta 

y a l a d e r e c h a e l coro v a l l i s o l e t a ­
n o d i r i g i d o p o r e l m a e s t r o G a r c í a 
B l a n c o que i n t e r p r e t ó c o m p o s i ­
c iones sacras. 

U n a e s c u a d r i l l a de t r i m o t o r e s 
d e l a base de V a l l a d o l i d v o l ó sobre 
e l l u g a r f o n m a n d o e l . y u g o y las 
flechas. 

A las once c u a r e n t a y c i n c o l l e ­
g a r o n e l m i n i s i t r o da A g r i c u l t u r a 
s e ñ o r F e r n á n d e z Cues ta y e l j e fe 
p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o de M a ­
d r i d s e ñ o r V a l d é s que o c u p a r o n 
a s i e n t o e n l a t r i b u n a p r e s i d e n c i a l . 
T e r m i n a d a l a m i s a e l a l c a l d e d« 
V a l l a d o l i d d l ó l e c t u r a a l a o r d e n 
p o r l a c u a l desde a h o r a se d e n o m U 
n a r á A l t o de los Leones de Cas t i ­
l l a a q u e l l u g a r . S e g u i d a m e n t e e l 
O b i s p o de Segovia d e s c e n d i ó de las 
g radas de l a l t a r c o n e l a l c a lde de 
V a l l a d o l i d y e l j e f e p r o v i n c i a l de l 
M o v i m i e n t o y e n e l c e n t r o de l a 
e x p l a n a d a l e y ó l a s o r a c i o n e s de 
b e n d i c i ó n d e l l u g a r d o n d e se h a 
e r i g i d o e l m o n u m e n t o a los h é r o e s 
D e s p u é s se p r o c e d i ó a i m p o n e r las 
m e d a l l a s m i l i t a r e s a los genera les 
P o n t e y S e r r a d o r . E l a l c a l d e de 
V a l l a d o l i d l e y ó e l dec re to p o r e l 
que se concede l a M e d a l l a m i l i t a r 
a l g e n e r a l . P o n t e . E l t e n i e n t e ge­
n e r a l F e r n á n d e z P é r e z p r o n u n c i ó 
u n a s p a l a b r a s de e log io p a r a e l 
c o n d e c o r a d o y a c t o seguido l e I m ­
puso l a M e d a l l a y l e a b r a z ó e n 
m e d i o de g r a n d e s ovac iones . E l 
m i s m o g e n e r a l l e y ó ' o t r o dec re to 
p o r e l que se concede l a M e d a l l a 
m i l i t a r a l g e n e r a l s e r r a d o r . 

E l P r e s i d e n t e de l a D i p u t a c l ó i i 
de Segovia l e y ó u n a s c u a r t i l l a s e n 
las que d i j o que e r a u n g r a n ho- . 
ñ o r e l r e g a l a r a l g e n e r a l S e r r a d o r 
!a M e d a l l a que le h a s ido c o n c e ­
d i d a . L i m e d i a t a m e n t e e l g e n e r a l 
F e r n á n d e z P á ' e z i m p u s o l a conde ­
c o r a c i ó n a l g e n e r a l S e r r a d o r a b r a ­
z á n d o l e . 

D e s p u é s e l g e n e r a l S e r r a d o r i m ­
puso l a M e d a l l a m i l i t a ¡ r c o l e c t i v a 
a l a B a n d e r a de C a s t i l l a . E l a l c a l ­
de V a l l a d c l l d " d l ó l e c t u x o o n t e el 
m i c r ó f o n o a l d e c r e t o p o r e l qiue 
se g a l a r d o n a a d i c h a u n i d a d y a 
c o n t i n u a c i ó n e l g e n e r a l S e r r a d o r 
p r o n u n c i ó l a s signilentes pa la toras : 

" E n nomibre de l a P a t r i a y e n 
nomtare d e l G e n e r a l í s i m o os I m ­
p o n g o esta M e d a l l a y c o n f i o e n 
que s i l a P a t r i a oa necesi tase e n 
•otra o c a s i ó n a c u d i r é i s a p r o b a r l e 
v u e s t r a d w o c l á n . " 

E l pDfe p r o v i n c i a l de F a l a n g t 
E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l í s t a de V a l l a ­
d o l i d , l e y ó u n mensa j e de agrade­
c i m i e n t o a los genera les P o n t e y 

.Serrador , e s c i í t o e n u n p e r g a m i ­
n o , que les f u é e n t r e g a d o . 

H A B L A E L G E N E R A L S E R R A 

D O R 

G A L E R A , 45. T E L E F O N O 15-39 
Servicio a ia capta y por cubierto. 
Especialidad en mariscos y platos 

regionales. 

SOCIEDAD D E N A V E G A C I O N 

PEOXEHAS S A L I D A S : ', 

B A R C E L O N A - B U E N O S A I R E S 

" C O N T E G R A N D E " 
11 de Agosto 

Escalas: Pernambuco, B a h í a , Rio 
Janeiro, Santos, Montevideo, Bue­
nos Aires. 

G I B R A L T A R , - BUENOS A I R E S 

" N E P T U N Í A " 
6 de Agosto 

Escalas: Pernambuco, B a h í a , 
Rio Janslro, Santos, R ío Grande, 
Montevideo, Buenos Aires. , ' 

B A R C E L O N A - V A L P A R A I S O 
(Vía P a n a m á ) í 

" O R A Z I O " 

Escalas 
P a n a m á , Eouacio 

27 de Julio 
Venezuela, Colombia, 

V I L L E F R A N C H E (Niza) 
G I B R A L T A R . N E W Y O R K 

" R E X " 
3 de Agosto, de Vil lefranche 
4 de Agosto, de Gibral tar . 

G I B R A L T A R - L I S B O A 
N E W Y O R K 

" V U L C A N I A " 
9 de Agos to , de G i b r a l t a r , 
10 de Agos to , de L i sboa . 

Pago de los pasajes en Pesetas 

informes: D A N I E L A L V A R E Z 
Edificio Pastor 

i.™ f'A CORTINA 
E l I d e a l GaJlego" 23-7-39. 

E l g e n e r a l S e r r a d o r , desde l a 
t r i b u n a , p r o n u n c i ó u n d i scurso , en 
e l que d i j o Que t e n í a l a sa t i s fac ­
c i ó n de h a b e r c i m p l i d o c e n su de­
ber, p a r e l lo t r a s l a d a h a aque l h o ­
m e n a j e a los C a í d o s que d i e r o n 
su v i d a por l a P a t r i a . D e d i c a u n 
e l o g i o ' a l g e n e r a l Pon te , que ' p r e ­
p a r ó l a c o n q u i s t a d e l A l t o d 
L e ó n . P i d i ó u n m i n u t o de s i l enc io 
y u n a o r a c i ó n p o r los C a í d o s , co­
m o a s í se h i z o . L n e g o i n v o c ó la 
u n i ó n de todos en l a paz c o m o 
antes h a b í a n es tado u n i d o s e n l a 
g u e r r a . A c o n t i n u a c i ó n l e y ó los 
n o m b r e s de los jefes y o f ic ia les 
c a í d o s en l a o c u p a c i ó n de aqnel 
l u g a r ,y que s o n : 7 de I n f a n t e r í a ; 
9 de A r t i l l e r í a , 3 de C a b a l l e r í a y 
2 de I n g e n i e r o s . D e s p u é s de cada 
n o m b r e , l a m u l t i t u d d a b a e l g r i t o 
de ¡ P r e s e n t e ! . F i n a l m e n t e d i j o : 
"Subof ic ia les , t r o p a s y m i l i c i a s que 
e n el A l t o d e l L e ó n o f rec i s t e i s 
vues t r a v i d a a E s p a ñ a " . E l p ú b l i c o 
v o l v i ó a c o n t e s t a r c o n u n ¡ P r e ­
sente! 

E L G E N E R A L P O N T E 

Se a d e l a n t ó l u e g o a l m i c r ó f o n o 
el g e n e r a l Pon te , que r e l a t ó l a gesta 
he ro ica , y p^.ra r e s a l t a r el esfuerzo 
l e los so ldados que l a l l e v a r o n a 
cabo d i ó l e c t u r a a los p a r t e s del 
e j é r c i t o r o j o de aquel los d í a s . A g r á 
dece l a a c t ú a c i ó n que t u v i e r o n t o ^ 
dos los h é r o e s de aquel los m o m e n ­
tos que le a y u d a r o n a c u m p l i r con 
su deber . E l o g i ó la. a c t i t u d de V a ­
l l a d o l i d , y m o s t r ó su a g r a d e c i m i e n ­
to p o r el h o m e n a j e que se le t r i ­
b u t a b a . 

F u é i g u a l m e n t e a p l a u d i d o y v i t o , 
r cado . • 

D I S C U R S O D E L M I N I S T R O 
D E A G R I C U L T U R A 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó el m i n i s t r o 
de A g r i c u l t u r a , que f u é acog ido con 
ap lausos . C o m e n z ó d i c i endo que p o r 
aquel los r iscos y p o r aquel las t i e ­
r r a s a b r u p t a s h a b í a n estado d i v i ­
d idos dos m u n d o s y dos c i v i l i z a c i o ­
nes. A ñ a d i ó que p o r a l l í a v a n z a r o n 
hace t res a ñ o s los camisas azules 
de V a l l a d o l i d , y a su lado , un idos en 
el m i s m o e n t u s i a s m o y fe , e s taban 
t a m b i é n los so ldados de l E j é r c i t o de 
E s p a ñ a . U n o s y o t ros , m a n d a d o s 
por los genera les P o n t e y Sa l ique t , 

| apus ie ron m í a b a r r e r a a las j u v e n -
tudes r o j a s . E r a n aquel los m i s m o s 

P a s t a B l a n c a 

P A R A P E G A R 
I N A L T E R A B L E 

E N T O D A S L A S B U E N A S P A P E L E R I A S X L I B R E R I A S 

I N A T M O ü l l l i B E L W I P i 
L A C O E U Ñ A - T E L E F O N O 2301) 

E L G E N E R A L S E R R A D O R 

que e n l a n o c h e de l 18 de j u l i o se 
e c h a r o n a l a cadle, i n i c i a n d o e l M o ­
v i m i e n t o n a c i o n a l , y l uego s u b i ó a 
p o n e r u n d i q u e a las olas que v e -
a í a n ^e sde M a d r i d , a m e n a z a n d o 
anega!-!- t o d a C a s t i l l a . P o r c o n t e n e r 
t¡ esa j u v e n t u d e n v e n e n a d a , caye­
r o n a q u í c en t ena re s de c a m a r a d a a 
que h a n d a d o su n o m b r e a l a H i s ­
t o r i a d e l M o v i m i e n t o . C o m o m i n i s ­
tre y c o m o sec re t a r io g e n e r a l m e 
eno rgu l l ezco de a s i s t i r a este h o -
Rienaje a los C a í d o s y a los gene­
ra les , je fes , o h ú a l e s y so ldados que 
p a r t i c i p a r o n e n l a co r - t i enda . 

Es te ac to — p r o s i g u i ó — t i e n e u n 
v a l o r s i m b ó l i c o . T i e n e e l de cons­
t i t u í r u n a a f i r m a c i ó n m á s d e l es­
p í r i t u de s a c r i ñ f l c i o que a n i m a a la 
F a l a n g e y l a c o m p e n e t r a c i ó n con 
todos los que e n c a r n a n va lo re s m i ­
l i t a r e s , p o r q u e e n l a F a l a n g e esta­
b a n a r r a i g a d o s esos s e n t i m i e n t o a 
de l s e r v i c i o y d e l e s p í r i t u , que i g n o ­
r a n los q u e v i v e n e n t r e t i n i eb l a s , 
e l d e s c r é d i t o y l a i n d o l e n c i a . 

H e m o s de a p r o v e c h a r es ta oca­
s i ó n p a r a r e p e t i r a lgo que es cosa 
s a b i d a p o r casi todos , p e r o que i m ­
p o r t a r e p e t i r a los que l o o l v i d a n 
o e n s e ñ a r a los que lo i g n o r a n : l a 
F a l a n g e y e l E j é r c i t o n o se l a n z a ­
r o n a a p l a s t a r u n a r e v o l u c i ó n , s i no 
a h a c e r l a suya , p a r a q u i t a r t o d o 
l o que e x i s t í s de o d i o a n t i c r i s t i a n o 
y a n t i e s p a ñ o l ; se l a n z a r o n a hace r 
l a r e v o l u c i ó n n a c i o n a l y c r i s t i a n a ; 
a consegu i r que l a P a t r i a n o f u e r a 
p a t r i m o n i o de u n o s cuan tos , s i no 
de t o d o s ; a o r g a n i z a r u n a econo­
m í a sobre base s ó l i d a , y defender 
l a p r o p i e d a d p r i v a d a , ena l t e c i endo 
t a m b i é n e l t r a b a j o , d a n d o m á , s 
fuerza , m á s d i g n i d a d y e x i g i e n d o 
m á s respeto p a r a t o d o aque l lo que 
l o mere&ca. 

E s t o , h a b r á de hacerse, penma 
n e c i e n d o cada u n o e n su pues to 
de c o m b a t e , y n o cederemos u n a 
p u l g a d a de t e r r e n o p o r fue r tes que 
san los que quieran a r r e b a t á r n o s ­
lo . E n este l u g a r sagrado, en n o m 
bre de los C a í d o s pe r E s p a ñ a , es­
p i r a m o s , C a u d i l l : , t u s voces de 
m a n d o p a r a s e g u i r t e s i n t i t ubeos . 
Es t a es nuestra d e c i s i ó n y estamos 
orgu l losos de que n o s Á a c a u d i l l 
como t u debes estarlo de n u e s t r o 
comfportamiento pasado y e n el 

p o r v e n i r te enc rgu l l ezcas t a m b i é n 
de Liiramos. ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 

E l m i n i s t r o f u á m u y a p l a u d i d o 
p o r l a m u l t i t u d , d á n d o s e r e p e t í ­
aos g r i t o s de ¡ " f r a n c o ! - -

A l a u n a y c u a r t o se i n i c i ó e\ 
desf i le h a c i a S a n R a f a e l . A b r i a 
m a r c h a e l c o r o n e l G o n z á l e z G u -
tisnrez c o n su Estado, M a y o r . , A 
c o n i t i n u a c i ó n i ba el b a t a l l ó n de 
S a n Q u i n t í n , segiuia l a o c t a v a 
B a n d e r a de C a s t i l l a ; t e r c e r a c o m -
j a ñ i a de a u t o m ó v i l , s egunda l i n e a 

de V a l l a d o l i d , r epresen tac iones- de 
Organ izac iones Juven i l e s , escua­
d r ó n de C a b a l l e r í a de F a r n e s i o y 
f i n a l m e n t e A r t i l l e r í a , S a n i d a d , I n -
t ó n í i e i a c l a , etc. L - s fuerzas d e s f i ­
l a r o n a n t e e l m i n i s t r o de A g r i c u l ­
t u r a , generales y d e m á s a u t o r i d a ­
des. 

T c r a n L i a d o e l desf i le ,e l p ú b l i c o 
se i a t e n i d i ó p o r las l aderas p a r a 
a te. orzar . 

E n S a n R a f a e l se c e l e b r ó u n a l ­
m u e r z o , a l que a s i s t i e r o n los gene­
ra les y a u t o r i d a d e s de las d i s t i n t a s 
p r o v i n c i a s . E l s e ñ o r F e r n á n d e z 
Cues ta n o a s i s t i ó p o r h a b e r s a l i d o 
p a r a B u r g o s a l t e r m i n a r el desfile, 
c o n e l fin de a s i s t i r a l Conse jo de 
M i n i s t r o s . E l i l u s t r e g e n e r a l M o s -
c a r d ó h a b l ó con ios p e r i o d i s t a s , a 
los que r e l a t ó a l g u n o s episodios d e l 
A l c á z a r . P r e g u n t a d o sobre su p r ó ­
x i m o v i a j e a A m é r i c a , d i j o que 
h a s t a a h o r a s ó l o es u n p r o p ó s i t o 
y l a r e s o l u c i ó n l a d a r á e l G e n e r a ­
l í s i m o , F i r m ó n u m e r o s o s a u t ó g r a ­
fos. 

A l t e r m i n a r l a c o m i d a se c a n t ó 
p o r todos e l " C a r a a l S o l " y se d i e ­
r o n r e p e t i d o s v i v a s a E s p a ñ a y a 
F r a n c o — ( L O G O S ) . 

•La F i c h ñ A z u l ©s 

una hoja volandera que l l ama a los 
hogares de E s p a ñ a p id iéndo les 
esfuerzo, u n ahorro en beneficio de 
aquellos que nada tienen. 

Ayuda del pueblo e spaño l al pueblo 
e spaño l es el " A D X I L I O S O C I A L " 
que cuenta con dos fuentes de ingre­
so: las cuestaciones callejeras y la 
" E I C H A A Z U L " , amoas controladas 
estrictamente por el Estado que, fomo 
no es suficiente lo que con ellas se 
recauda las completa de sus fondos. 
(Ley del 2 9 - X I I - 3 6 ) . 

a s s e M s 

a i r a 

P a r a a s i s t i r a l o s a c t o s 

d e l " D í a d e B a l i o i a " 

r e p r e s e n t a n d o a e s t a 

r e g i ó n 

A y e r l l e g a r o n a L a C o r u ñ a n u ­
merosas s e ñ o r i t a s de las p r i n c i p a ­
les c iudades d e G a l i c i a que v a n a 
i r , r e p r e s e n t a n d o a n u e s t r a r e g i ó n , 
a los-actos d e l " D í a de G a l i c i a " que 
se c e l e b r a r á n e n V a l e n c i a e l d í a 25, 
como h o m e n a j e de aquel la c a p i t a l 
l e v a n t i n a a estas c u a t r o p r o v i n c i a s . 

E s t a r e p r e s e n t a c i ó n f e m e n i n a , 
v a a V a l e n c i a i n v i t a d a p o r e l h e ­
r o i c o g e n e r a l d o n A n t o n i o A r a n d a 
y a s i s t i r á a los actos que a l l í h a n 
de celebrarse , a t a v i a d a s c o n e l 
t r a j e r e g i o n a l . M u c h a s s e ñ o r i t a s 
v a n a c o m p a ñ a d a s de f a m i l i a r e s . 

T a m b i é n e s t á n i n v i t a d o s p a r a 
a s i s t i r a! " D í a de G a l i c i a " los p r e ­
s identes de las c u a t r o D i p u t a c i o n e s 
ga l legas y representac iones de los 
p r i n c i p a l e s a y u n t a m i e n t o s de l a 
r e g i ó n . 

L a s s e ñ o r i t a s que se r e u n i e r o n 
e n es ta c a p i t a l se a l o j a r o n e n el 
A t l a n t i c H o t e l y s a l d r á n h o y a las 
d iez de l a m a ñ a n a e n u n a u t o c a r , 
p a r t i e n d o d e l C a n t ó n G r a n d e c o n 
d i r e c c i ó n a L e ó n , donde se e n c o n ­
t r a r á n c o n l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
Orense , que n o v i n o a L a C o r u ñ a , 
P e r n o c t a r á n e n L e ó n y s a l d r á n el 
d í a 24 p a r a V a l l a d o l i d . E n a q u e l l a 
c i u d a d a l m o r z a r á n e n e l p a r a j e 
d e n o m i n a d o " L a s P i sc inas" y e n 
las p r i m e r a s h o r a s de l a t a r d e e m ­
p r e n d e r á n e l v i a j e a M a d r i d D e la 
c a p i t a l d e E s p a ñ a s a l d r á n e l d í a 25 
p o r l a m a ñ a n a p a r a l l e g a r a V a ­
l e n c i a el m i s m o d í a de l a c e l e b r a ­
c i ó n de las fiestas e n h o n o r a G a ­
l i c i a . 
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M m m 

E l a c t o s e c e l e b r ó 

e n l a D i p u t a c i ó n 

S A N S E B A S T I A N , 22 .—En c u m ­
p l i m i e n t o d e l acue rdo adap t ado por 
l a D i p u t a c i ó n de G u i p ú z c o a , en se­
s i ó n d e 20 d e l c o r r i e n t e , h o y se h a 
c e l e b r a d o a l m e S o d i a , c o n itoda 
s o l e m n i d a d , l a e n t r e g a de u n m a g 
n í f t e o b a s t ó n de m a n d o a l i l u s t r e 
g e n e r a l j e f e de l Cuerpo de E j é r c i t o 
de N a v a r r a , d o n J o s é S o l c h a g a , 
q u i e n se r i n d i ó u n s e n t i d o h o m e 
n a i e de a d m i r a c i ó n y s i m p a t í a . 

E l ac to se c e l e b r ó e n e l s a l ó n de 
recepciones, y a s i s t i e r o n e l g ene ra i 
jetfe d e (ja c u a r t a D i v i s i ó n , d o n 
C a m i l o A l o n s o ; c o r o n e l A r g ü e l l e s , 
en r e p r e s e n t a c i ó n d e l g o b e r n a d o r 
m i l i t a r . C o m a n d a n t e de M a r i n a , eo-
b e r n a d o r c i v i l , p r e s ide n t e de l a D i ­
p u t a c i ó n , a lca lde de S a n S e b a s t i á n , 
j e fe de Es tado M a y o r d e l C u e r p o 
de E j é r c i t o de N a v a r r a , c o m a n d a n ­
te de Es tado M a v o r , d u q u e de F - a n -
c a v i l l a , v i cep res iden te de l a D i p u ­
t a c i ó n y n u m e r o s a s s e ñ o r a s y se­
ñ o r i t a s . 

A n t e s de l a en t r ega , el sec re ta r lo 
ds l a D i p u t a c i ó n d i ó l e c t u r a a! 
acus rdo a d o p t a d o h a c e d í a s , p o r 
u n a n i m i d a d , de h a c e r e n t r e e a a l 
gene ra l So lchaga de u n b a s t ó n de 
m a n d o , e n t e s t i m o n i o d é g r a t i t u d 
de l a p r o v i n c i a p o r las h r i l l a n t í s l -
mas h a z a ñ a s l l evadas a cabo d u ­
r a n t e l a pasada c a m p a ñ a c o n t r a 
el m a r x i s m o . S a g u i d a m e n t e e l se­
ñ o r Efeaiguirre h i z o en t r ega d e l bas ­
t ó n , d i c i endo .rae t e n í a e l a l t o h o -
n o r ' d e h a c e r l o en ncmbi-e de l a p r o ­
v i n c i a . E l s e n e r a l S o l c h a s a . emo­
c ionado , d i ó las grac ias . D i i o crae 
ia o f r e n d a era s u p e r i o r a sus m é ­
r i t o s , que n o son o t ros que e l h a ­
ber c " m p l H n s" ''esso do c n n m i l s -
t a r S a n S e b a s t i á n y G u i p ú z i e o a . 
a ñ a d i ó que en n o m b r e de las b r i -
"adr.s de N a v a r r a acen taha el bas ­
t ó n , nne l l e v a r á c o n d l a n i d a d y h o ­
no r . T e r m i n ó c o n u n v i b r a n t e v i v a 
a E ^ . n a ñ a . seguido de o t r o a F r a n c o 
contes tados c o n g r a n e n t u s i a s m o 
ño r . todos . 

E n e l a n t e d ^ ' ^ ' ^ h o f u é obseaula-
do el sreneral Solcha<ra con u n v i n o 
de t i n n o r a l oue a-sistieron las a u t o ­
r idades . Po r l a t a r d e , e n e l C l u b 
N á u t i c o a s i s t i ó el g e w r a l a u n a l -

BXJRGOS 22.—El B o l e t í n O f i c i a l 
de l Es tado c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a 
de h o y , p u b l i c a , e n t r e o t r a s , las 
d isposic iones s i g u i e n t e s : 

J e f a t u r a de l Es tado .—Decre to e n 
v i r t u d d e l c u a l se concede a S. E . 
e l M i n i s t r o de Re lac iones E x t e r i o ­
res de I t a l i a , conde C iano , en a t e n ­
c i ó n a los r e l evan te s serv ic ios p r .as­
t ados a E s p a ñ a , e l t í t u l o de G r a n 
C a b a l l e r o y C o l l a r de l a O r d e n 
I m p e r i a l de F l echas Ro jas , c o n c a ­
r á c t e r e x c e p c i o n a l . 

M i n i s t e r i o de Obras p ú b l i c a s — 
O r d e n c r eando e l o r g a n i s m o que 
se o c u p a r á de todos los asun tos de 
m a t e r i a l f e r r o v i a r i o , d i s p o n i e n d o 
que l a a c t u a l d e ' e g a c i ó n de m a t e ­
r i a l f e r r o v i a r i o se d e n o m i n e " M a ­
t e r i a l f e r r o v i a r i o " c o n t i n u a n d o 
a d s c r i t o a l Se rv ic io N a c i o n a l de 
F e r r o c a r r i l e s . 
- M i n i s t e r i o de Defensa.—Se c o n ­
fiere el emp leo de c o r o n e l a los t e ­
n ien tes coroneles de I n f a n t e r í a 
D . J o s é S á n c h e z G ó m e z , D . E d u a r ­
do M a t t a y D . D a n i e l O l i a n c e i . 

Se concede l a C ruz de g u e r r a a l 
c o m a n d a n t e h a b i l i t a d o d o n Carlos 

i C a u d i l l o , n o m b r a d o h i l o 

a d o p t i v o d e B a d a j o z 

U n h o m e n a j e d e l a c o l o n i a e s p a ñ o l a 

d e M é j i c o a l g e n e r a l M o l a 

E n V i l l a S a n j u r j o s e h a c e l e b r a d o 

u n s o l e m n e a c t o m i l i t a r 

B A D A J O Z , 22.—La D i p u t a c i ó n h a 
a co rdado n o m b r a r h i j o adcip t ivo de 
l a c i u d a d a l C a u d i l l o , c o n t r i b u i r con 
5.000 pesetas a l a s u s c r i p c i ó n parí- , 
r e c o n s t r u i r e l S a n t u a r i o de l a V i r ­
gen de l a Cabeza y adhe r i r se a l a 
p e t i c i ó n de H u e i v a de que sea de­
c l a r a d o e l t res de agosto " D í a dc i 
I m p e r i o " . — ( L O G O S ) . 

E N R E C U E R D O Á C A L V O 

S O T E L O 

H U E S C A , 22. — Las au to r idades 
h a n v i s i t a d o h o y en Jaca a 4a v i u ­
da de d o n J o s é C a l v o So te lo , que 
v e r a n e a e n d i c h a c i u d a d , p a r a ex­
presar le su a d h e s i ó n a l p r o t o m á r t l r 
de l a C r u z a d a e s p a ñ o l a . — ( L O G O S ) . 

A C T O M I L I T A R E N V I L L A 

S A N J U R J O • 

M E L T L L A , 22.—En V i l l a S a n l u r -
1o se h a c e l eb rado e l so lemne acco 
de I m p o n e r l a C r u z L a u r e a d a y lia 
M e d a l l a m i l i t a r co l ec t ivas a l Se­
g u n d o T a b o r de l G r u p o de fuerzas 
Regulares de A l h u c e m a s n ú m . 5, p o r 
su h e r o i c o c o m p o r t a m i e n t o d u r a n ­
te l a c a m p a ñ a . 

A s i s t i ó e l co rone l j e f e d e l t e r n -
t e r i o y t odas las au to r idades c i v i ­
les, m i l i t a r e s y m u s u l m a n a s , asi 
como rep resen tac iones de todos los 
Cuerpos de l a g u a r n i c i ó n y n u m s -
roso p ú b l i c o . H u b o discursos de 
e x a l t a c i ó n , y d e s p u é s de ser I m ­
puestas las co rba tas a las bande ras 
d e s f i l ó e l T a b o r an te las a u t o r i d a ­
des e n t r e a c l a m a c i o n e s . — ( L O G O S ) . 

H O M E N A J E A L G E N E R A L 
M O L A 

P A M P L O N A , 22.—Se h a r e c i b i d o 
e n esta c i u d a d u n g ^ m a g n í f T c a p l a ­
ca que r e g a l a l a c o l o n i a e s p a ñ o l a 
de M é j i c o p a r a que sea co locada e n 
la t u m b a d e l g e n e r a l M o l a . — ( L O ­
G O S ) . 

L u í s G a r c í a , y l a M e d a l l a m i l i t a r 
a l t e n i e n t e de l a n o v e n a b a n d e r a 
de l a l e g i ó n d o n J e s ú s D í a z N o -
r i e y a , f a l l e c i d o , y a o t r o s of ic ia les . 

S u b s e c r e t a r í a de l E j é r c i t o . — O r ­
d e n d i s p o n i e n d o que c u a n t o s o f i ­
c ia les y subof ic ia les de c o m p l e ­
m e n t o y p r o v i s i o n a l e s y cuan to s 
i n d i v i d u o s de t r a p a h a y a n s ido de­
s ignados p a r a o c u p a r ca rgos en 
Juzgados de r e s p o n s a b i l i d a d p o l i -
t i c a que t e n g a n s o l i c i t a d o o se les 
h a y a conced ido y a e l l i c e n c i a -
m i e n t o c o n t i n ú e n en a c t i v o m i e n ­
t r a s e s t é n d e s e m p e ñ a n d o los ex ­
presados c a r g o s . — ( L O G O S ) . 

V A L E N C I A , 22. — H a n quedado 
res tablec idas las c o m u n i c a c i o n e s 
a é r e a s c o n esta c a p i t a l , r e a n u d á n ­
dose los se rv ic ios con M a d r i d y B a i -
c e l o n a . — ( L O G O S ) . 

L A C A P A C i r A O I O N D E 
L O S C I E GOS 

M A D R I D , 22.—En e l d í a de ayer 
c e l e b r ó s e s i ó n el Consejo Supe r io r 
e ciegos, y , e n t r e o t ros acuerdos, 
a d o p t ó e l de e levar a l a S u p e r i o r i ­
d a d el p r o y e c t o de bases p o r el que 
h a de r eg i r se l a v i d a de l a o r g a n i ­
z a c i ó n n : c i o n a l de ciegos, que es el 
ó r g a n o m á s a v a n z a d o p a r a l a so lu ­
c i ó n de los p r o b l e m a s de los ciegos, 
d a n d o i m p u l s o a su c a p a c i t a c i ó n 
p a r a f a c i l i t a r su empleo , c a p a c i ­
t á n d o l e s p a r a e l l o . . 

V A ' C A N T E S P A R A L O b 

M U T I L A D O S 

M A D R I D , 22.—En c u m p l i m i e n t o 
del R e g l a m e n t o de m u t i l a d o s de 
g u e r r a , e l m i n i s t r o de O r g a n i z a c i ó n 
y A c c i ó n S n d l c a l p a r t i c i p a que en 
la a c t u a l i d a d e x i s t e n seis vacan tes 
de p o r t e r í a s de t e r ce ra , c o n 3.000 
pesetas anua les . L o s Cabal le ros 
m u t i l a d o s que se c r e a n ap tos y con 
de recho a d e s e m p e ñ a r d ichos ca r ­
gos e n v i a r á n so l i c i tudes , a j u s t á n ­
dose & lo que d e t e r m i n a el R e g l a ­
m e n t o , a l p re s iden te de l a C o m i s i ó n 
inspeeto-ra de M a d r i d , P laza M a y o r , 
3. D i c h a a u t o r i d a d c o m u n i c a r á a 
los in te resados e l d í a en que h a b r á n 
de p resen ta r se an t e l a C o m i s i ó n 
Insoec tora , p : T a sometsrse a l e x a ­
m e n f í s i co y de c a p a c i d a d , c o n f o r ­
me d e t e r m i n a el c i t a d o R e g l a m e n t o 

E L M A R I S C A L P E T A I N E N 
B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A 22.—Poco an tes de 
las-seis de l a t a r d e h a l legado el 
e m b a j a d o r de F r a n c i a m a r i s c a l 
P é t a i n p r o c e d e n t e de Zaragoza . 
E n e l H o t e l R i t e le esperaba el 
c ó n s u l g e n e r a l de F r a n c i a y m i e m ­
b ros de l a C o l o n i a . U n n i ñ o le 
o f r e c i ó u n r a m o de flores c o n c i n ­
tas de los colores f r a n c é s y espa­
ñ o l . E l m a r i s c a l P é t a i n p a s a r á 
unos d í a s e n B a r c e l o n a y s a l d r á 
p a r a G e r o n a . Se diéfrenará e n e l 
P e r t l i u s y c o n t i n u a r á a F r a n c i a . 

E l ob j e to ae su v i a j e es v i s i t a r 
esta c i ras . M a ñ a n a r e c i b i r á a l a 
c o l o n i a f r a n c e s a . — ( L O G O S ) . 

L O S R E S T O S D E 700 A S E S I ­
N A D O S P O R L O S R O J O S 

M A D R I D , 22.—En e l c e m e n t e r i o 
,de Ara ivaca f u e r o n descubier tos 
700 c a d á v e r e s de personas que en 

Falange E s p a ñ o l a 

M c i O D a l i s l a \ 

de las | . 0 . N, í 
S E C C I O N F E M E N I N A 

M a j ñ a Dolores G a r c í a . C a r m e n 
Ossorlo. F ina i R a m a S l l v a r . P u r a 
C a s t a ñ o , M a r í a T e i e s a O a s t a ñ o 
M a n a d e l C a r m e n A m i g o . O b d u l i a 
Chas . L o l a O h á s . L u i s a A n t a Seoa-
ne, C a r m e n A n t a Seoane, se p r e ­
s e n t a r á n en l a J e f a t u r a l o r a l d » 
la S e c c i ó n F e m e n i n a e l lunes , a IftJ 
doce de l a m a ñ a n a . 

Po r Dios , E s p a ñ a v su R e v o l u ­
c i ó n N a c i o n a l - S i n d i c a l i s t a . 

I A r r i b a E s p a ñ a ! — L a Jefe p r o v i n ­
c i a l . 

J E F A T U R A P R O V I N C I A L 
Se o rdena a todos los c a m a r a d a a 

que se c i t a n pasen p o r l a D e l e g a ­
c i ó n p r o v i n c i a l de A d m i n i s t r a c i ó n , 
los d í a s 24 y 25 de nueve y m e d i a 
a u n a . y de c u a t r o ai siete v m e d i a , 
p a r a u n a sun to oue les In teresa-

D o m i n g o M a r t í n e z B a r b e r o Í A -
zaro P a n M i l l á n . Pas tor M'oledo 
R o d r í g u e z . J o s é M a n t i ñ á n P a t l ñ o , 
J o s é M a r í n L ó p e z . V í c t o r M a t e o 
M a l u m b r c s . J o s é M i g u e l M o n t e r o , 
J u l i o M a r t í n e z D o m í n g u e z J o s é 
M e n e r C l a r a m u n t . A n t o n i o G a l l e ­
go P é r e z . M a r c e l i n o G ó m e z F e r ­
n á n d e z , A n e e l G a r c í a G ó m e z . J o s é 
G o n z á l e z Y á ñ e z . Pedro G a r c í a S á n ­
chez. R a m ó n G i m é n e z F a c i ó . M a ­
n u e l G ó m e z Pon te . R a f a e l G o n z á ­
lez Besada. L u í s G a r c ' a A n c a . F r a n ­
cisco G a r c í a L a m o ' ; . M a n u e l G i i e l l o 
Alonso . G r e r o r i o G o n z á l e z M e l e i r o , 
J u l i á n Reniso M a r t í n e z . Segundo 
R o m e r o C a n d a m l n . Anisr&l P e b n l l o 
V i z c a í n o , J o a q u í n R o d r í g u e z R i v e r a . 
L u ' s R ivas F e r n á n d e z . L u c i a n o Ros 
T-ago, A l e l a n d r o Rn-bles M a z a , 
F r a n c i s c o R o m a n í T o r r e s . C é s a r 
R o d r v r u e z Camoe lo . Ped ro R o d r í ­
guez R i v e i r o F e r n á n d e z , A u r e l i o 
R o m e r o Puen te . C a l i x t o R o d r i i n i e s 
L ó n e z . J u a n A l v a r e z S i x t o . J u l i á n 
Ar i - , s P a r d o . 

P o r Dios , E s o a ñ a v su R e v o l u ­
c i ó n N a c i o n a l - S i n d i c a l i s t a . 

L a C o r u ñ a , 22 de j u l i o de 1939. 
A ñ o de l a V i c t o r i a . 

U n c o n c u r s o 

Se r e c u e r d a que e l d í a 15 
de n o v i e m b r e p r ó x i m o se c l e -
r a e l p lazo de a d m i s i ó n p a r a 
los a r t í c u l o s cuyos actores o p ­
t e n a ios o r emios l i t e r a r i o s a-'l 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o v J o s é 
A n t o n i o P r i m o de R i v e r a . 

Nov iembre de 1936 f u e r o n ases ina­
das p o r los ro jos . Los 700 m á r t i r e s 
h a b í a n s ido t r a s l adados desde 
O h i n c h í l l a , donde s u f r í a n p r i s i ó n . 
E n e l c e m e n t e r i o de A r a v a c a s« 
e r i g i r á u n mauso leo que p e r p e t u a -
la m e m o r i a de los m á r t i r e s . 

r « V Í 7 7 7 r . A L GENERAIS 
VARÍELA 

J E R E Z D E L A FRONIPERA, Z t — 
H o y s é c e l e b r ó a l m e d i o d í a e l ' _ 

o f r e c i d o p o r l a Casa D o -
mceq a l b i l a u r e a d o g e n e r a l V á r e l a , 

M U J E R : ¡ I n s p í r a t e ! 

P a r a ve s t i r t e , e n E s p a ñ a . 
P a r a c a n t a r y b a i l a r , e n E s p a ñ a . 
P a r a i m p o n e r cos tumbres , e n 

E s p a ñ a , 
P a r a acep t a r impos ic iones , s ó l o 

las de E s p a ñ a . 

A U S T E R I D A D X M O D E S T I A 

c y D r 
é x i t o p o p u l a r . S u v e n i a a n u a l p e r mi t e p r e p a r a r IDO m i l l o n e s de l i t r o s de a p u a de ré (? ¡men. 

m MI 



ÍDEAL CALLECO 
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23-7 -39 

E n E l F e r r o l d e l M í o , u m é m m 

I i 9 i / e l g r o a c o o t a r s o d e v e l a , r e 

y o e l s c l ó B . d e l o E s c u a d r a 

Esta u r d e , a las c inco , en p u n ­
to, d a r á comienzo en el p u e r t o de 
E l ' Fe r ro l del Caudi l lo , an t e el 
muelle de Curu.xelrGus, el grandioso 
concurso de vela, r emo y n a t a c i ó n 
o r g a r f i a d o por l a J u n t a de Depor ­
tes de l a E í c u a d r a . 

L a e x p e c t a c i ó n desper tada p o : 
cele í e s ü v a l , es eoorme, pues se 
t r a t i de l a p r i m e r a m a n i í e s t a c i á n 
úe c a r á c t e r depor t ivo que l a M a ­
r i n a rea l iza d e s p u é s de l a g u e r r a 
y , por o t r a par te , el p r o g r a m a 
ofrece u n a va r i edad y u n I n t e r é s 
nada frecuentes en este g é n e r o de 
concursos. S in con ta r con el pres­
t i g i o , la grandios idad y l a e m o c i ó n 

menes dcoor t ivas orccjolza nues t r a 
gloriosa A r m a d a . 

E n el p rograma , como y a hemos 
t d e l a n t a d o . figuran regatas de b a ­
landros de 6 metras y de 5'50 ( A n -
ú u r l ñ a s ) ; pruebas de n a t a c i ó n 
(100 metros l ibres, 50 met ros b r a -
Ea. 50 met ros espalda, saltos, y 500 
metros l ibres) reKaXaa de baJlene-
ra. (500 met ros a r e m o y 2.000 a 
Tela) ; regatas de botes de gue r ra 
a m o t o r (3.000 me t ros ) y regatas 
de t ra ineras 3,0CO m e t r o s y dos 
Ti radas) . 

Fue ra de concurso, y con pre ­
mios especiales, pa ra e l vencedor, 
c o n t e n d e r á n los equipos de polo 
a c u á t e o del Real Club N á u t i c o y 
del SEU, ambos- de L a C o r u ñ a . 

A p r i m e n h o r a de l a m a ñ a n a de 
hoy z a r p a r á pa ra el vecino pue r to 
un remolcador de l a Escuadra 
conduciendo a los pol is tas c o r u ñ e ­
ses y l levando a remolque a doce 

jbalandros de l a serle " A n t d u r i ñ a " . 

• • 
6o advier te a l n ú b l l c o que e l c o n ­

c u r s o c o m e n z a r á exactamente a las 
¡ c inco de lai t a rde , quedando, a pa r ­
te de esa ho ra , r igu rosamente ce-
; i r a i o el paso a las t r i bunas . 
E L EQUIPO D E POLO A C U A T I C O 
D E L S. E. U . V E N C I O A Y E R , A L 

| D E L R. C. N A U T I C O , POR 4-3 
¡ A lai u n a y m e d i a de l a t a rde de 
ayer se c e l e b r ó an te el e s p i g ó n del 
Real Club N á u t i c o el anunc iado 

' pa r t i do de poio a c u á t i c o entre e l 
equipo del Club y el de l S. E. U . 
c o r u ñ é s , que presen ta ron las s i ­
guientes al ineaciones: 

\ R. C. N . : M a x B o r r e i l , R a m i r o 
M a r t í n e z A n i d o , Q e n n Á Q L ó p e z 
.Vázquez. A r m a i f d o Casteleiro, Jo -
t é Mar ia i Pr ie to , M a n u e l L ó p e z 
Compan ion i y Car los M i r a n d a . 

S. E . U . : J o s é M a r í a Vi l e l a , Per-
Cando Lens. Rafae l V i d a l , L u i s 
Casteleiro, D a n i e l Alvarez G a l á n , 
Eduardo Mosquera y Rivero . 

E n el p r i m e r t i empo e l S. E. 3J, 
m a r c ó tres tan tos y e l N á u t i c o , 
uno . y en el segundo, u n o el SBU 
y dos el N á u t i c o , lo que p r o d u j o u n 
resultado final de c u a t r o t an tos a 
tras, a í a v o r de l SEU. 

(Los t an tos del N á u t i c o fue ron 
obra de Compan ion i , M l r E n d a y 
Vi le l a , este ú l t i m o en su p r o p i a 
m e t a , por considerar el á r b l t r o que 
el b a l ó n hab i a en t rado ba jo el 
marco. Por el SEU m a r c a r o n Lula 
'Casteleiro y Mosquera, q\ie h l c i e -
' t o n dos tantos cada. uno. 
I Se d i s t i n g u i e r o n Casteleiro ( A ) , 
iCompan lon i y M i r a n d a , de l N á u t i ­
co, y V i l e l a , L u i s Casteleiro y los 
delanteros, del SEU. 

' E l encuentro f u é a i i l t r a d o p o r 
don Eduardo Ozores y r e s u l t ó m u y 
en t re ten ido . 

E l equipo del S B U o b s e q u i ó con 
nn r a m o de flores a su m a d r i n a , l a 
s e ñ o r i t a M a r i L u z As t ray . 
PIIUEBAS ATLET1CA3 EN EL CAMPAMER 

TO DE BER00NDO 
Kn »1 Cunpiraenio rcsrlonil del SEU, 

••nimón B^nnúdei de Cistro**, en Bergon-
«o, se l i t celsbrado un concurso de alleUs-
IDÜ. coa motlTo de su olausurft. 

He muí los rcsuU»dos oblenldos: 
Salía át U¡vijUnd.—\: Ruis GLJÓn (del 

8KU de Madrid), 6 metros y 48 cnm.— 
«: Uerrella (del SEU de La coruna), i me­
tros y í', «ns.—3: Marünei (del SEU de 
La ComR»), 5 metros y & cms.—í; Sica 

y 8Í ans.—i: MIravalles (del SEO dé -Madrid 
i metros y »0 cms. 

Lanzamiento del JW.TO.—I: Eraso (del SEO 
de VIS-o), 10'8«.—S: I.oslan (del SEU de 
Madrid), «"76.—3; Plfleiro (del SEU do V I -
Ilaiparcla). 8'S«.—I: Romero (del SEU de 
La CoruHal, «ML—5: CórdoLa (del SEU de 
I.a CoruOa), 8'5G. 

Cien melros l lsni .—i: Siez Vlnós (rtm 
SEU de La CoruOa), tá s.—3: Córdoba (del 
SEU de U Corona), 1i s. l/ó.—3; Eslévea 
(del SEU de La Guardia), 15 s. 2/5.-4: Mel-
rino (del SEU de 1.a Corona), 13 s. 3/»-— 
5: Uervella (de! SEU de La Coruna), 12 s-
t/s. 

Lanzamlenlo de la facallna.—Evao (del 
SEU do Vlgo), SS'63.—3: Prieto (del 
de La Coruna), as'iO.—3: .Malinfre (dol 
dc'La toruna), 3rCoT—i: Momero (dol 
de La Coruna), 3r28.—5: Siena Díaz (dol 
SEU de Pontevedra), 30'CS. 

Salió de oííura.—1: Romero (del SEU di 
L* Coruña), 1'55.—3: Hcrvella (del SEU de 
L t Corufia), l'SSS.—3: Rulz (del SEU üt 
Madrid), )'50.—í: Eraso (del SEU do Vigo) 
lUO.—6: Ojén (del SEU de La CoruOa), IMo 

Lanzamiento del disco.—i : Romero (del 
SEU de La CoruOa), S2'15.—2: MariOo (del 
SEU de La Corufia), 20'U.—3: Mcirino (del 
SEU de La coruna), 2S'55.—4: Lostan (del 
SEO de Madrid), 98'35.—5: PlOclro (del SEU 
de Vlliaíarcla)! «"11. 

1.500 metros lisos.—í: Blanco (del SEU 
de Vlgo), 6 m. 0 s.—2: Allcnza (del SEU üe 
La ConiOa), 5 m. 6 s.—3: Hulz (del SEU de 
Madrid), 5 m. u s.—i; Várela (del SEU de 
Lugo), 6 m. 17 s.—5; Barrientos (del SEU 
do Viso), 6 m. 33 s. 

Relevos i por 100.—1; SEU de La Coru­
na: Sáez Vlnós, Oirdoba, HerveUa, Melrl-
Oo, 40'6.—SEU de Madrid: Mayoral, Castro, 
Fernandez, Cuevas, 49*9.—SEU de Viso: 
Carbajo, García, GoniAlez, Sobrino, 50'4.— 
SEU -de Madrid: Ocafla, Olmeno, Franco, 
MIravalles, 63.T-SEU de Orense: Pendas, 
Iiucnd.'a, Segundo, Flanocüeltl, 52'4. 

La puntuación, que se'blzo por unidades 
miniares, segdn las que se seguían para 

ladeamiento en el Campamento, fué la 
siguiente: 

' grupo, 2S puntos: S.° grujió 
grupo, grupo, 16 

grupo, 1. 

i 

Se disputará dei 6 ai 10 de 

Septiembre 
Se conocen y a i m p o r t a n t e s p o r ­

menores de l a g r a n cEareia c i c l i s ­
t a Madr id-Lis iboa , que o rgan iza 
nues t ro colega " I n í o n n a c i o n e s " . 

L a ca r re ra se d l í i p u t a r á de l 6 a l 
sept iembre p r ó x i m o , e n c inco e ta ­
pas y s i n n i n g ú n d i a de descanso. 

ILas etr-pas s e r á n las s iguientes : 
L» M a d r i d . T o l e d o - T a ­

l a y e r a de l a R e i n a . . . 
2.» T a l a y e r a de l a R e i n a 

Cacares 
3 * C á c e r e s - Bada joz 
4.* Badadoz - T o m a r . . . 
5J T o m a r - Lisboa 

135 k m . 

184 * 
132 " 
204 " 
148 " 

Vints (del SEU de L« CoruSa), l metros yelnte. 

T o t a l 823 " 
H e a q u í los p r e a i í o s de l a c l a s i -

ficacü-i genersJ; 
P r i m e r o , 3.000 pesetas; segundo, 

1.500; tareero 1.O0O; c u a r t o , 750; 
qu in to , 600; sexto, 500; s é p t i m o , 
400; octavo, 300; noveno, 200; 10, 
100; I d , 100; 12, 100; 13, 100; 14, 
100; 15, 100. T o t a l 8.500 pesetas. 

Los de l a c la i s i f i cac lón en cada 
e tapa : 

I M m e r o , 200 pesetas; segundo, 
150; t e rcero , 100; c u a r t o , 75; q u i n ­
to , 50; sexto, 25; s é p t i m o , 25; oc-
ta.vo, 25; n o v e n o , ' 25; d é c i m p 35. 
T o t a l , 700 pesetas. 

H a b r á , Igua lmente , c l a s i f i c a c i ó n 
en e l Pue r to de M i r a v e t e (segunda 
etaioa), conl los s iguientes p r e m i o s : 

P r i m e r o , 250 pesetas; segundo 
150; tercero', 100; c u a r t o , 75; q u i n ­
to . 50; sexto, 25. T o t a l , 650 pese-tas. 

T o t a l genera l de p remios , 13.00Í 
pesetas. 

L a cBrrera se d i s p u t a r á , p o r I n v i ­
t a c i ó n , p a r t i c i p a n d o en e l l a so la ­
m e n t e corredores portugueses y es­
p a ñ o l e s . D e los ¡ p r i m e r o s s e r á n a d 
m l t l d o s quince , y de los segundo 

ÍTUMER A N I V E R S A R I O 
— D E — 

Hoiy conc luye el campeona to l o ­
c a l de L i g a , que t a n t o I n t e r é s b a 
susci tado e n t r e los af icionados, y 
es seguro que el c a m p o de Riazor 
r e e i s b r a r á u n l l eno , ¿ c h e todo a l a 
h o r a de comenzar el ú l t i m o en-; 
c u e n t r o . 

Los dos p a r t i d o s finales son los 
s igu ien tes : 

A las t res y m e d i a de l a t a rde , 
A l b a t r o s c o n t r a R á o i d o de R u t i s . 

A las 5 y m e d i a , O r g a n i z : c i o n e s 
Juveni les c o n t r a Oza F . C. 
I N A U G U R A C I O N JDE L A T E M P O ­
R A D A D E P O R T I V A E N SU C L U B 

D E C A M P O , D E V I G O 
V I G O , 22.—Con u n p a r t i d o de 

e n t r e n a m i e n t o , el equipo i n t e r n a ­
c iona l de hoaqey y o t ros de tenis , 
en t re jugadores nac ionales y ex­
t r an j e ros se h a i n a u g u r í d o esta 
ta rde l a t e m p o r a d a de deportes y 
fiestas en el C lub de Campo, de 
Vigo . 

Por l a noche se c e l e b r ó en el P a r ­
que u n a cena y u n a n i m a d o ba i le . 

, I T A L I A - F I N L Á N D I A , 3-2 

E n e l estadio- de H e l s i n k i c o n t e n ­
d i e r o n los equipos nacionales de 
f ú t b o l de F i n l a n d i a e I t a l i a . 

V e n c i e r o n los i t a l i a n o s por tres 
t an tos , marcados p o r Piola., a dos; 

D B P 0 R T I 7 0 - C E L T A 

Pombo, tned io c e n t r o d e l C a i r o 
Pa l las H . C , s é l e c c i o n a d o p a r a e l 

e n c u e n t r o E s p a ñ a - P o r t u g i l 

D a n i e l G ó m e z G u l l i á o 

CABO D E L A A V I A C I O N — M I ^ A N I C O NAVAL 

MURIO G L O R I O S A M E N T E P O R D I O S Y P O R E S P A S A 
E L DIA JO D E JUNIO D E 1938, A L O S 26 ANOS D E E D A D 

D. E . P . 

O L E ^ ^ n T ^ r " 1 6 1 1 ^ to * Ie!esl* PMroqulal de 
o í a m o s , el DIA ¡H, Umeo, gerin «pilcadas por su eterno des­
canso. 

^ M u s m M a u ? ^ T JOSEFA; R O M A N O S , ^ « o s \ 

VM 4mls t~ i" » d l i w n asistir a ajguna 
de dtehas misas, por lo qu« te, quodartn elemamEnte 
agrsdeciíko. 

D e s p u é s de- m á s 
de dos a ñ o s de 
a p a r t a m i e n t o de las 
'ides depor t ivas , va 
a reaparecer el f a ­
moso ectuivo del 
B e a i Club Ce i ta . de 
Vipo . ascendido a - la 
p r i m e r a d i v i s i ó n en 
e l ú l t i m o c a m p e o n a ­
to de L i g a d i s p u t a ­
do en E s p a ñ d . 

M u c h a s oeces. e n estos ú l t i m o s 
t i empos , se h a b i a so l ic i tado la p a r ­
t i c i p a c i ó n del - e m i p o o l iv ico p a r a 
diversos _ acon tec imien tos , y . por 
unas o p o r o t ras causas, el Cel ta 
se neosba a p a r t i c i p a r , a lepando la 
ausencia forzosa de sus m á s n o t a ­
bles v i ñ a d o r e s , i nc lu idos en las f i l a s 
del E j é r c i t o c o m b a t i e n t e . 

H o y . m v v p l e t o e l emi ipo , e l Ce l ta 
e decide, a l f i n . a s a l i r a l a pales­

t r a , v. p a r a m a y o r s e n s a c i ó n de los 
af ic ionados , lo hace e n f r e n t á n d o s e 
con su m á x i m o r i v a l de l a r e g i ó n , 
e>! D e p o r t i v o de L a C o r u ñ a . c o n e l 
ave r i ñ ó s i empre sus luchas m á s 
apasionadas. 

Ke_ a q u í , pues, e l f o r m i d a b l e es­
p e c t á c u l o oue e l c lub l o c a l nos o / r e ­
ce p a r a l a t a rde de l m a r t e s p r ó x i ­
m o , d i a de Santiacio A p ó s t o l . Y 
conste m e p a r a p r o p o r c i o n a r a l a 
a f i c i ó n c o r u ñ e s a t a l acorntecimien-
t o . se ve -precisado a r e a l i m r u n 
erran esfuerzo e c o n ó m i c o . 

Todo e l lo debe a n i m a r a los a f i ­
cionados c o r u ñ e s e s a aa ruparse en 
t o r n o de l p r i m e r c l u b loca l y pres ­
t a r l e su apoyo m á s decid ido y p r á c ­
t ico . 

N o deben esperar los a f ic ionados 
locales eí comienzo de l a t e m p o r a ­
da p r ó x i m a p a r a i n c l u i r sus n o m ­
bres en las l is tas de socios de l c i u b ; 
deben apresurarse a hace r lo i n m e ­
d i a t a m e n t e , pues le ur t je a l Depor ­
t i vo conocer sobre crué n i v e l e c o n ó ­
mico puede a f r o n t a r los i m p o r t a n ­
tes gastos oue d e b e r á hacer pa ra 
p resen ta r u n eauivo dJano de su r e ­
n o m b r e en los p r ó x i m o s campeona 
tos r e q i / m a l v nacionales . 

S i n e l concurso de los a f ic ionados 
no s e r á posible aue L a C o r u ñ a p o ­
sea e l erran eauipo ove todos desea-
mps tener . E n estos m o m e n t o s , el 
D e p o r t i v o puede conseuui r las f i ­
chas de no tab les iunadores c o r u ñ e ­
ses de p r i m e r a ' d iv i s ión oue hotf 
residen a c c i d e n t a l m e n t e e n t r e nos­
ot ros , mas s i e l d v b n o c u e n t a con 
u n d e t e n n i n a d o n ú m e r o de socios, 
no s e r á e l lo posible . 

E l D e p o r t i v o d a el e i emplo , of re ­
c iendo " l a a f i c i ó n e l sensacional 
a c o n t e c i m i e n t o aue pasado m a ñ a n a 
t e n d r á o c a s i ó n de c o n t e m p l a r . A h o 
r a . m í e l a a f i c i ó n co r responda d i 
tiesto de l c l u b , l l e n a n d o las prade-
r i a s d e í c a m p o de Riaeor e l m a r t e s 
v so l i c i t ando su a l t a en las l is tas 
de socios. 

S i lueao n o h a v e a u l p ó , g ú e n o 
se eiueien tos a f ic ionados . 

M A R A T H O N . 

Diego M i t c h e l l , g u a r d a m e t a d e l 
C a i r o Pa l l a s H . C., seleccionado 
p a r a e l p a r t i d o E i s p a ñ a - P o r t u g a l 

que se c e l e b r a r á e l d o m i n g o p r ó x i ­
m o e n V i g o 

F A R M ^ S ^ f G Ü A R D I A 
T u r a n t e l a s emana axytual esta-

a n de g u a r d i a l a s f a r m a c i a s sl-
su len tes : 

D o i . C r i s t l n o A l v a r e z , P laza de 
Orense, esquina a S á n c h e z Bre^ua i ; 
s e ñ o r Rodr i suez R . S i e i ro . B ú a Ñ u e -
va, 13, y s e ñ o r Ossorio, S a n N i c o ­
l á s , 17. . 

L E E D 

'-G9*i%<r> 
MAREAS ? m ROY 

Pleamares : a las 8*57 horas , 3'44 
me t ro s de a l t u r a ; a las 21'24 ho 
ras . V Z i m e t r o s . 

B a j a m a r e s : a I ss 2'4S horas , l'OO 
m e t r o s : a l a s 16*21 horas , l ' l l me 
tros, 

v^^^^^w.^^^WE^l^w.w.•.^^ 
A N U N C I E S E U S T E D E N 

E L I D E A L G A L L E A 

C e c i l i o M M ñ Mmm 
Procurador de los T r i b u n a l e s 

C a n t ó n Grande , 25-2,° 
L A C O R U Ñ A 

L A KXCatA.. SEÑORA 

D . " 1 I g n a c i a C e r ó n d e G a l v a c h e 

F A L L E C I O E N E L F E R R O L D E L C A U D I L L O E L D I A 16 B E L OOBiRIEOTIE, A L O S 

70 A Ñ O S D E E D A D 

D e s p u é s de recfiür los S. S . y l a B e c d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

R O S A L I A C A S T R O : A C T U A C I O N 
D E L A C O M P A Ñ I A D E M A R C O S 

R E D O N D O 
A y e r se c e l e b r a r o n en f u n d o n e s 

de t a r d e y noche sendas rep resen­
tac iones en h o m e n a j e de l insigne, 
maes t ro Vives , oue en efecto cons­
t i t u y ó t a l h o m e n a j e Por l a v e r s i ó n 
que de dos j o y a s de l i n s p i r a d o 
c o m p o s i t o r no* d i ó la. n o t a b l e 
C o m p a ñ í a de M a r c o s Redondo . 

E n p r i m e r t é r m i n o h " v a v " des­
t a c a r l a conc i enzuda l a b o r d?t f a ­
moso e n n t a n t e , n i we- s ecnvAaron 
m m a v i l l o s a m e n t c M a r í a Teresa-
M o r e n o a e n f i l i v m a en s-i. s i m n a -
t i c o v a p e l . C o n c h i t a B a ñ u l s t n n 
segura s i empre en sus comet idos , 
el t e n o r F r a n c i s c o Go-nadol. T o r r o 
ou-e l l e v ó mv.y a n V a r d a m e n t c su 
persona-fe y todos los dev iá . s exce­
lentes e lementos de l e lenco. 

L o misms) e n " M a n í x a " aue en 
" B o l i e r r ú o s " f u e r o n todos a p l a u i i -
d i s imos . 
" C O K T A I L - B A R " Y L A C R I T I C A 

L a c r i t t a a m á s p.xiaente y a ú n 
acre v acerba c o i n c i d e c o n r a r a 
u n a n i m i d a d e n e l j u i c i o e l ^ m o s i -
s i m o crue le merede l a c o m e d i a r e ­
c i e n t e m e n t e e s t r e n a d n en las 
pr inc inaJes c iudades de . E s n a ñ a , 
" C n k c t a l l - B a r " . o r i o i n a l . de l d i s t i n -
auid.o p e r i o d i s t a d i r e c t o r de " R a -
d i o c i n e m n " d o n J o a c p i í n R o m e r o 
M o r c h e n t . 

L a frase e v a n a é l i c a " p o r sus f r u ­
tos los c o n o c e r é i s " t i ene a g u í exac­
t a a p l i c a c i ó n , pues esta o b r a es 
n a t u r a l consecuenc ia de u n e sm-
r i t u c v l f i v a d o , de uno. e x m i i s i t a 
s ens ib i l i dad v de u n p r o f u n d o co 
n a c i m i e n t o de los h o m b r e s y de 
las COS&S. 

Todos e s t á n c o n f o r m e s en l a o r i -
a i n a l i d a d de l a farsa , y este a l a r ­
de de i n d e p e n d e n c i a e n una. é p o ­
c a en aue e l T e a t r o se h a b l a a n -
aui losado e n u n g é n e r o — c o n l o a ­
bles e x c e p c i o n e s — r a m p l ó n , sens i ­
b l e ro V v u l g a r , s e r í a d i g n o p o r si 
s ó l o de t o d a clase de e s t í m u l o s 
pe ro es ove a d e m á s l a c o m e d i a es­
t á esc r i t a en u n es t i lo p u l c r o y ele­
gan te . 

U l t i m a m e n t e e l es t reno e n Vtgo 
c o n f i r m ó de m a n e r a i n d u b i t a b l e 
esta f avorab le o p i n i ó n . , 

F e l i c i t a m o s a l c u l t o escr i to r , a n i ­
m á n d o l e a p rosegu i r por e l c a m i ­
n o e m p r e n d i d o , p a r a l a d e p u r a c i ó n 
de l a escena e s p a ñ o l a . 
F U E U N C O M P L E T O E X I T O E L 

F E S T I V A L A B E N E F I C I O D E L 
C A M P A M E N T O D E O. J , 

A las c u a t r o de l a t a r d e de ayer 
se c e l e b r ó l a - g r a t í s i m a f ies ta a be­
n e f i c i o de l C a m p a m e n t o de O. J. 

A s i s t i e r o n las a u t i r í d a d e s y j e ­
r a r q u í a s d e l M o v i m i e n t o y u n se­
lec to p ú b l i c o que d i s f r u t ó de u n a 
de l ic iosa ve lada . 

P r i m e r a m e n t e se r e p r e s e n t ó la 
za rzue la " L a Doiorosa" , aue v a l i ó 
a las s e ñ o r i t a s B a ñ U l s v C o n t i y a 
los s e ñ o r e s Seoane y Gan- ida , así-
corno a l res to de los acer tados i n ­
t é r p r e t e s en tus ias tas ovaciones . 

D e s p u é s h u b o u n a segunda p o r t e 
a m e n í s i m a . 

P a r a l l e g a r a escuchar e l n ú ­
m e r o de fue rza de u n a o b r a es ne­
cesar io p re senc ia r m u c h a s escenas 
q u é el espectador p a s a r í a , p o r a l to . 

Pues b i e n : en l a a u d i c i ó n de 
ayer se p r e s c i n d i ó de lo que es r a ­
m a j e , h a c i e n d o gus ta r de l f r u t o 
sabroso so lamente . 

C a n t ó con s u fresca y j u v e n i l 
voz C a r m i n a F e o r e l l i , be l l a y n o ­
t a b l e a f i c i o n a d a loca l , y c a n t a r o n 
t a m i b l é n c o n gus to depurado las t i ­
ples de l a c o m p a ñ í a de M a r c o s Re,-
d o n d o M a r í a Teresa M o r e n o y M a ­
r í a Teresa P lanas , t a n buenas ar­
t i s tas como e n c a n t a d o r a s y a r r o ­
gan tes muje res . 

Se h i - o a p l a u d i r de nuevo l a s i m ­
p á t i c a p a r e j a C o n t i - G a r r i d o i n ­
t e r p r e t a n d o u n gracioso due to c ó ­
m i c o que t u v o que bisar . 

Los tenores s e ñ o r e s M a y r a l y G o -
d a i / o l e s t u v i e r o n a f o r t u n a d í s i m o s 
e n su i n t e r v e n c i ó n y lo m i s m o el 
d i r e c t o r de l a C o m p a ñ í a , D M a r i a ­
n o B e n t que r e c i t ó m a g n í f i c a m e n ­
te u n i n s p i r a d o r o m a n c e ded icado 
a F r a n c o ; e l a c t o r gue h a c í a l a 
p r e s e n t a c i ó n de los n ú m e r o s con 
i n t e n c i o n a d a s apos t i l l a s de su co 

s é c h a , que r e a l i z ó t a m b i é n u n a ex­
celente i m i t a c i ó n , y el i ngen ioso 
X a n das Bolas , i n s u p e r a b l e en 
sus soca r ronas facecias , t a n espon­
t á n e a s . 

Po r ú l t i m o , e l e m i n e n t e b a r í t o -

::G M a r c o s Redondo , que guiso imm 
tecer e l e s p e c t á c u l o c o n su a r tu* 
c i ó n , c a n t ó m a g i s t r a l m e n t e et n ? ' 
de " L a de l m a n o j o de rosas'' 5. 
M a r í a Teresa P lanas , deliciosa fií*. 
v e legante a r t i s t a , • "** 

E n este m o m e n t o las ovacione* 
h i c i e r o n -clamorosas, t r i b u t á n d o i l 
a l c é l e b r e c a n t a n t e y a su "nart 
n a i r e " . c s m ñ o s i s i m a s m ú e s í r o s ñ 
a d m i r a c i ó n . 

T e r m i n ó l a b r i l l a n t e f u n c i ó n eip 
c u t a n d o l a a f i n a d a y n u t r i d a £ 
auesta el H i m n o N a c i o n a l y d á n d a , ' 
los v í t o r e s de r i g o r . S| 

C V L T V R A N A C I O N A l . 

PEXMER A N I V E R S A R I O 

D E L S E Ñ O R 

QUE H A F A L L E C I D O E L 23 D E J U L I O DE 

R. P . 

K l funeral que se ceJobrará el lunes 24, a las once de l a 
m a ñ a n a en l a iglesia parroquial de Santiago y las misas can­
tada y rezada s e r á n apUcadas por el eterno descanso de eu 
alma, 

Sos ¡hermanos Consueto y lEoffenio (ausente), hermanos po-
Uticost Eobrinoe, primos y d e m á s parientes, 

R U E G A N a sus amistades -asistan a 
allguno de dixáhos actos por lo que les 

«juedarán muy agradecidos. 

C o l e g i o d e l M o l S a i t i i 

P P , M a s 

S e a d m i t e n i n s c r i p c i o n e s 

e n J u l i o y A g o s t o 

i i m n e s d e i n g r e s o m S e p M r e 

P i d a r e g l a m e n t o 

Su esposo e i Sxcmo. s e ñ o r d o n J o s é Ga lvache , G e n e r a l de Ingen ie ros de l a A r m a -
ta hi jos d o ñ a M a r í a de l Carmen , d o ñ a I g n a c i a , d o n A n t o n i o y d o n J e s ú s , h i j o s 
pc- ' t i ícoi d o ñ a Ccnc/ ia Coreaera y d o n J o s é M a r í a O o í i z á l e z - I i a n o s , he rmanos , 

he rmanos ool i t i cos , n ie tos y d e m á s par ientes , 

S U P L I C A N a las personas de su amistad y piadosas se dignen enco­
mendar a Dios el eima de la finada y la asistencia al fnnerai que tendrá 
lagar mañana lunes, dia 24 del corriente en la Iglesia de San Francisco, 
• s . como a las misas gregorianas que dieron comienzo ayer, dia 22, a las 
nueve de la mafiaoa en la capilla de la V . O. T . de San Francisco, por lo 
W a l aaOcipaa VM m i s espreslTas gracias. 

S í Ferrol del Caudillo, a % de Julio de 1939. 

INSV-.l i..: 7 ROFESIONAL DE PUIMfiB 
EIS'STSANZA DE LA COHUSA 

CIUCOLAR 
A los maestros nacionales de ambos sexos 

de las escuelaa de la zona de 
Ferrol-Orligueira 

Estos maestros podrán reeoyer a prlnci 
píos del próximo curso, en los Consejos lo­
cales respectivos los l l i ros de texto ollcla-
les (pie-para las escuelas nacionales faci­
lita el Ministerio, y cuyo Importe se des 
cuenta por los Saillltados de la conslsna-
cldn de material. Dlclios libros se estiin 
terminando de enviar a los presidentes de 
los referidos Organismos locales, con el fln 
de que al empezar el curso puedan ,ya 
utilizarlos los maestros. 

Lo que so Sace público para conocimien­
to de los Interesados. 

La Corulia, 21 de Julio de 1939. Aflo de 
la Victoria.—El Inspector de la zona. 
COMISION DE PROVISION DE ESCUELAS 

DE LA PnOVINCIA DE LA CORUJIA 
Esta Comisión, en sesiones celebrada 

los (Las 19 y 20 de los corrientes, tomó los 
siguleiftes acuerdos; 

Nombrar con carácter condicional, a re­
serva do lo que resuelva la Superioridad, 
a don Antonio PlDeir-o Estrella para la sec­
ción de Ja graduada aneja a la Normal de 
esta capital, y don Laureano Alvarez Mar­
tínez, para la de la graduada de Ortlguelra, 
de acuerda con el articulo 10 do la O. de 
6 de junio último. 

Nombrar, de acuerdo con el articulo an­
terior, a don Mauricio Lado de Pomlano, 
rara la de niños de PIndo-Carnota, con 
carletor Interino. 

Desestimar petición, de don Luis Cascudo 
Rnmudo, en súplica de ser reintegrado a la 
escuela de Scranto3-OIoIr03,,ror no babel 
desempeñado de beclio dlcbo cargo e . l n -
Inclulrle en la lista de aspirantes a inte­
rinidades ordinarias que se Tormulari por 
esta Comisión. 

Desestimar peticiones de don José Traba 
Rivera, en súplica de ser reintegrado a la 
escuela del Pósito de Larlflo, y don José 
Alejandro Lemus Dreljo, a la de Fene, por 

estar la primera. ocupada por pronleiapijl 
provisional, y del segundo por no habar 
tomado posesión de dicha escuela cuaMi 
fuó nombrado, incluyendo a ambos en h 
lista especial. 

Abrir, por tiempo Indefinido, la convociu 
toria para aspirantes a interinidades va, 
roñes, basta la fecha que oportunamente s¡ ' 
anunciam. 

En el día de la fecha se nombró a ug. » 
Demetrio Pérez Rncbs, maestro Interino d -
la escuela de Sequelro-Valdovlflo, de acu», 
do con el artículo 1 de 18 O. de o de ju, '' 
nlo último. 

La Coruna, 22 do Julio de 1939. Alio di 
la Victoria.—EJ secretarlo. 

—Los que so .consideren lesionados j»; 
sus-derechos puede Interponer recurso » 
reposición ante esta Comisión, dentro ip1 
plazo de ocho días. 

INSTITUTO NACIONAL DE SEOUNtóH 
ENSEÑANZA 

Alumnos que han merecido ¡nscrlpclji 
de bonor durante el curso' de l938-193raH 

Primer curs».—María Martínez Sutes, v ' 
Segundo curio.—Constantino Peón ABot 
Tercer curso.—Rosa Orrlols López, Ptj^ 

claco FariDa Pérez, Francisco Presedo vdfV 
Cuarto curso.—Teresa Pardo l'.ivas, VK.: 

torta López Lacasa, Dolores Ortfz datni 
raneo. 

Quinto curso—Adelina Alvarez FetM 
doz. Angeles González Pardo, Julia 0^ 
Feliz, Perpetua Romero Nieto, Inés • 
Díaz, Josefina Vázquez Costa, Adela B H 
Garda, Natalia Díaz Paz, Ramón Sántte • 
Iglesias, 

Serio curso.—Consuelo msua Lópe», ii> 
gola Meílán García, José Vicente Gonijja 
Nieto (matricula de bonor en Etica 
dlmcntos de DereCho, plan de 1909). 

Séptimo cursa—Carmen López Lacas»,Jf 
sefa Freiré Rodríguez, Josó Antonio O»-
zilez Pérez. 

• W . V . V i i S W . W . W . V A V W 

L E A N T F R O P A G U E N 

E L S D E A L G A L L E G O 

m m ron - m m n m m 
De cnalQtiier fo togra f ía que se nos remita , que se devolrera 
intacta, hacemos una preciosa sort i ja , en concha, con fotc-
esmalte. Inalterable. E l precia de propaganda es PESETAS 
15, ¡rastos de envío incltudo. Mande medida de dedo coa Un 
de papel. Los pedidos se e n v í a n por correo, pagando al re-
cibir lo. Necesitamos representantes. 

F . G I L . — V A L L E H E R M O S O , 70. — MADRID 

Dr. V í c t o r F e r n á n d e z AIODISO 
M E D I C I N A EN G E N E R A L 

H O R A S D E C O N S U L T A : 1 
D E 11 A 1 Y D E 4 A 6 

SAN ANDRES. 115, P R I M E R O 
T E L E F O N O , 13M. — L A CORUNA 

T . N U Ñ E Z C O R D E R O 
M E D I C O C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A 
E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L D E S A N T I A 
GO. M E D I C I N A G E N E R A L . Enferme 
dades de la P I E L , VENEREO-SIPIL1S 

y propias de la M U J E R 
NEUR. ' 3 T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
C O N S U L T A : DE 10 A I Y D E 4 . 
San A n d r é s , 117, 3.° L A CORUNA 

~ ~ D R . B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

ESPECIALISTA E N E N F E R M E D A ­
DES D E L E S T O M A G O , I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : D e l 0 a l y d e 3 a 5 

R E A L , 83, 2 ° — Telé fono , 2239 
R A Y O S X 

C L I N I C A ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE L A . V I S T 

D E L E S P E C I A L I S T A 
A. B E N A V E N T E M A R T I N 

PEIJOO, 1, P R I M E R O . 

F R A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
DES D E L R I Ñ O N ( V E J I G A , PROS 

T A T A , P I E L H E M O R R O I D E S 
VARICES, S I F I L I S 

Consultas: de 9 a 1 y de 5 a 7 
O A 3 T E L A R , 18, P R I M E R O 

L A C O R U Ñ A 

D R . F L O R E Z D E L C U E T O 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

Especialista: EnfentiCdades del Estó­
mago, Intestinos, Hígado , N u t r i c i ó n 

y Sangre. 
B A Y O S X 

C A N T O N P E Q U E Ñ O , 22, primero 
C O N S U L T A : D E 10 A 1 

D R . J O S E B U A C A R O U 
ESPECIALISTA E N 
I ^ r F E E M E D A D E S D E L C O R A Z O N 

Y PULMONES 
C O N S U L T A : D E U A 1. Y D E 4 A ! 

R I E G O D E A G U A 17 

L . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 

CONSULTA: 
De 10 a 1 y de 6 a 7 

OOMPOSTELA, N U M . 8, segundo 
(Casa V i t o r r o ) . Teléfono. 1474 

P . D E L A I G L E S I A 
C A R U N C H O 

M E D I C O - R A D I O L O G O D E L D I S ­
PENSARIO A N T I T U B E R C U L O S O 

C E N T R A L 
— RAYOS X — 

Consnlta, de 3 a 6. — Consultas espe­
ciales, previo aviso, F e n t á n , S 

J . F O L L A FERNANOEZ 
M A R C I A L D E L A D A L I D , 1, «pisfc 
(Edificio de la Ferreteria Torréis y Sia 

en Linares Bivas) 
C O N S U L T A Y T R A T A M I E N T O 01 
L A S E N F E R M E D A D E S - D E L RISOS 
V E J I G A , PROSTATA, E T C . VENE­

REO, S I F I L I S , P I E L Y CANCER 
Consulta:, de 4 a 7 y horas especíale 
f. . J s * J -- J * , ~- J ~ ' J t -t f r r -r*e**rc.-rft 

M . S A N C H E Z MOSQUERA 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De 6 y nvaái 

a 6 y media 
Para casos de urgencia, servicio 

permanente 
COMPOSTELA, 6, PRIMERO 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A I ! 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

Q . B A Q U E R O N 
C O N S U L T A : D E 10 A 1 

L I N A R E S RTVAS, 24 
Plaza de Orense, 8 — Teléfono, KJ 

~ " D R ! S O U T O B E A V I S 
E N F E R M E D A D E S D E L BISON, 

V E J I G A . I R O S T A T A Y UEEIKI 
V E N E R E O S I F I L I S 

L A B O R A T O R I O D E ANALISIS 
C L I N I C O S 

P i y Margall, 1, 2.". Consulla de 11 
Horas especiales, a peticl&n 

Teléfono, 2425 
(Casa de los Almacenes San PeW 

' C T C T J L I S T A 
. * coNsm/us 

J . L O S A D A p s i o i i 
C A S T E L A E , 19, segundo 

Teléfono, 1699 

D R . G O l S O F R E D O A. ROi^ 
Enfermedades do la Mujer y 0* 

General .^isEf 
E S P E C I A L I D A D NO OPEBAIO"-

— DE — -WBi 
HEMORROIDES, FISURAS, W 
LAS, PROLAPSO (intestinal), W 

CES, U L C E R A 3 . HIDBOCEI* 

RBCTITIS, ECZEMAS, REüMAp 
MO. EIJECTRICIDAD MEDICA 

L a Coruña: Plaza de Lugo. DÚme»11 

D O C T O R J . T R O N C # 
R O Z A S 

CIUUC1A ORTOPEDICA V 
•' O T O L O G I A J Á f . 

H U E S O S , M U S C U L O S , A R O T r 
CIONES, E T C . 

R A Y O S X 3 
C O N S U L T A : D E 1 A-8 ffi 

Sánchez Brcgaa, 10, l.» — X d % f 

M A X I M O F R A G A IRl",E 
P A R T O S - GINECOM)OI* ¡¡a 

Plaza Pontevedra, 7, 1.° - Xole'." 
L A CORUNA ^ 

S A N A T O R I O - C O N S U L T O R I O 

D E S A N K I C O L A S 
D I S E C T O R E S : 

E L I S E O S A N D E Z O T E R O J U L I O C O L L A Z O BAREBIB4 
M A T R I Z Y U R I N A R I A S C I R U G I A 
Cirugía general — E S P E C I A L de vientre, vias urinarias y enferme­

dades propias de la mujer — Partos 
Este Establecimiento cuenta oon la colaboración de reputados 1 

P I Y M A R G A L L , 8 
especialistas 

T E L E F O N O , 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O D E L P I L A » 
R A Y O S X Y E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

C I R U G I A G E N E R A L . — G I N E C O L O G I A Y PARTOS.—ADlUS1011 
Y A S I S T E N C I A D E E M B A R A Z A D A S . — S E R V I C I O MEDICO 

P E R M A N E N T E . 
T E R E S A H E R R E R A , 17, — T E L E F O N O , 2840. — L A COB-Ü**^ 

Z ^ ^ ^ ^ ^ w ^ ^ S 

S A N A T O R I O DE L A M E R C E D 
M E D I C I N A — C I R U G I A — E S P E C I A L I D A D E S 

D I R E C T O R E S : 
José Rojo Morelra JnUo ' ^ S ^ Ü 
Medicina interna Partos y ^ J ^ t 
7 enfermedades de dades oe » 

uiuua l a nutrición -ndeíD"1, 
a m a l a d o c o a todos los adelantos y perfeccionamientos " ^ A P 

R E G I D O P O R H E R M A N A S M E R C E D A R I A L i D E L A OAR""*' 
Cuenta con la cooperación de reputados espectous»* ,a(J 

H O R R E O , SS , S A N T I A G O X B ^ S V ' * 0 

José M.» Ballesteros 
Cirugía general 

Garganta, nariz y 
oidos 



E L I D E A L C A L L E C O 
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d e D o v e c i e n l o s m i l M í o s a o l i a é r e o s 

i u e r o Q c o o s l r o i d o s e n l o U l a l e r r o 

e o l o p e v a d e a n o 

„ LONÜRES, 22.—EJ puerto londl-
'^nense ha «Wo puísto en condl::o-
i^nes de tuncíonar normaimente en 
iii, tiempo de guerra, pues «e le ha 

dotado de un sistema de alumhra-
í'ido eaoeclal invisible d-sde el aire. 
* Mañana por la noche se 16 EO-
j"j meterá a una prueba que durará 
¿ h a s t a las tres / media de la m i 

drupcda. Los buques podrán car 
i^gai y descargar con toda trarvqul 
s¡i lidad. mientras los aviones vola 
esjrán por encima del puerto para 
ÍH'Icomprobar la eficacta del nuevo 
SUilsitcma de alumbrado, 
b NUEVO INCIDENTE EN L A 

FKONTERA POLACA 

BERLIN ,22.—En la frontera di 
' Polonia y do la fludad libre de 

i jjjDantzlg se ha registrado un incl-
PWdente grave. El empleado de la 
i&Áduana de Dantzig Llztkl fué tn-
c-avltado el viernes por tuncionarloa 
Jiiípolacos, por med'oa que Uta se des­

conocen, a que atravesara la fron. 
l^tera, y al adentrarse eni territorio 
V '̂polaco fué detenido por los pola-
JjCos, que le internaron, sin que se 
^ í e p a su paradero, 
ti LOS REFUGIOS EN INGLATERRA 

LONDRES, 22.—El Gobierno ln-
™Blés tiene construidos desde enero 
ijjdel año actual hasta el 15 del co-
'monte mes &00.000 refugios anti-

II aéreos, de acero y cemento, en lo» 
H que se puedem guarecer hasta cinco 
~ millones y medio de personas, se 
I han construido por cuatrocientos 
II1 talleres diferentes, y se seguirán 
| haciendo aun más. 
ii UN DISCURSO DEL MINISTRO 

i" ANDERSON 
n 
é ' ' 

LONDRES, 22.—El ministro para 
i la Defenja Civil, Mr. Anderson, «n 
- un discurso pronunciado esta tar-

Í| de, declaró que el Gobierno Inglé» 
1 estaba demostrando al mundo que 
"no somos una raza >decadent€ s 
que tenemos capacidad para reall' 

ííizar hoy día un esfuerzo mayor que 
// en cnalcruler otra época do nuestra 
I historia". 
s Los recientes acontecimientos ln-
« ternaclonales—slsuló diciendo—han 
¿ servido para unirnos en la •ded 

R E A L, 68 
A la venta: Bl último número de 

! "La Novela del Sábado", titulado "Edl-
•Iho Padre", por Antonio Hodrigv.ti de 
SiLcón. — Colección Cinema. — Paya-
ti sos. Es una sugestiva y emocionante 
áiproducclóu, — "Balada da 1» Mujer 
¡1 Estéril" y otras poesías, de Enrique de 
.EOrhs. Comentadas por M. Xzqjlerdo T 
«..Vlvaj. — Contabllllsd Elemental y Su-
[fliperlor. por Eloy Martl^e/, Péret - 31-
lilluctas mariquitas, co nsus res?»ctlvo¿ 
j(|Vest!ros — Papel, plum" ,̂ tii.ta T 
,,in¡'.-.tillas. - Una gran colección 1c 
''itarjeies postales, con vistas de 0<v 
üyi-ía. 
-« En esta casa se vj-iden y se admiten 
«•suscripciones para E L IDEAL GA-

[LLEOO. 

sión de re«Utlr cualquier amenaza 
de agresión. Gran Bretaña está m 
Jor preparada para hacer frente a 
cualquier eventualidad que lo esta 
ba en el otoño pasado. 

LA VISITA D E L GENERAL 
O ARMON A AL IMPERIO CO 

LONIAL 

LISBOA, 22,—El general Carmo 
na asistió esta tarde a una solcm 
ne cer--nenia en Lorenzo Marqués 
(Mozambique), El Jefe del Estado 
portugués presenció un desfile dt 
tropas blancas y coloniales, asi 
como de excombatlentes. 

Por la noche. el gobernadOJ 
ofreció una cena en hon )r del pre­
sidente. 

CLAUSURA D E L SALON DE 
AERONAUTICA 

BRUSELAS, 22.—Se ha clausura 
do el segundo Salón Internacional 
de Aeronáutica, que ha constituido 
un gran éxito. E l único aparato 
militar que presentó Alemania es 
un tipo de bombardeo que atacó 
sus objetivos vertlw.lmente, desde 
una altufa de tres mil metros, le 
yantándose después a pocos me­
tros del suelo. 

LAS PUBUCACIONES EN 
E L BRASIL 

RIO JANEIRO, 22.—El minisstro 
de Justicia del Brasil ha firmado un 
Decreto por el que tan sólo se per­
mite la. publicación de periódicos, 
revistas y folletos escritos en lengua 
ecabrarJjera que lleven al mismo 
tiempo la traducción en portugués. 

E l Gobierne brasileño quiere evi­
tar que los Inmigrantes pierdan in­
terés en aprender la lengua de *u 
patria adoptiva por dedicarse es 
tudiar etros Idiomas extranjeros. 

m \ m 4 M I D R I D 

S a l i d a : 

l u n e s s m m 

PIDA VD. SIEMPRE 

Con ganchos articulados 
(Patentado) 

El más fuerte e higiénico 
Fábrica: Hospital. 31-36 y 38 

Teléfonos 122G y 1845 

i m m m \ m m 
Ultimas voluntades. Obras Públicas. 
Documentos. Gestiones. CARLOS SAN­
CHEZ. Gestor Ad' Inlslratlvo Coleffia-

do. (Con fianza) 
BarijQlIIo, M¡ — MADRID 

ufe 

DESAPARECE CON RAPIDEZ Y FACILIDAD COK 

P I R E T R I N O L 

NO MANCHA LA ROPA. NO IRRITA LA PIEL Y HUELE 
MUY BIEN 

VENTA EN FARMACIAS 

E l T a o p e S C l í p m 

l l e g a a M a r s e l l a 

U n p a s a j e r o d e 9 0 a ñ o s E L F E R I 0 1 

d e c l a r a q u e l a t r a v e s í a D E L C A U D I L L O 

a é r e a d e l A t l á n t i c o e s 

a l g o q u e m a r a v i l l a 

DB SOCIEDAD 

MARSELLA. 22. _ E l hidroavión 
"Taniquee Clipper'- ha llegado a 
Marsella, después de haber atr«.ve-
»a<lo felizmente el Atlántico y he­
cho escala en Lisboa. 

Entre loa pataieros fisuran un 
hombre de SO afios y una mutci 
de 72. ET anciano declaró que se di­
rigía a Londres, y que el vuelo so­
bre la Inmensidad del AUán . 
era algo de mí-raivllla. 

P ;r no m ios 

de \ \ m \ m i l so 

i M i M al m 

Naturalmente, lo hizo un 

millonario a m e r i c a n o en 

el puerto de Cala i s 

CALAIS 22,—Un millonario nor­
teamericano, que ha hecho el via­
je a bordo de un trasatlántico 
francés desde los Estados Unidos, 
ha arrojado al mar su lujoso y 
magnifico coche, con el que Inten­
taba recorrer Europa, prefiriendo 
hacer eso a pagar los elevados de­
rechos de aduanas que le exigie­
ron las autoridades de este puerto 

E l B ü e i T r a i i r y ' i í i ú e 

Q o e s l r o m i m u e s l r o 

s u i ñ M M c o n l o s 
á r a t e d e M v á m 

TETUAN 22.—El pueblo musul­
mán de esta eona ha expresado 
BU protesta por la poltica inglesa 
en Palestina y ha Iniciado una 
suscripción en favor de las viudas 
y huérfanos de los caldos en su 
heroica lucha contra el Judaismo 
y sus protectores. E l movimiento 
denominado "Unidad Marroquí" 
ha celebrado un mitin, en el que 
loa oradores reconocieron el de­
recho de los árates de Palestina y 
protestaron contra el propósito de 
Ingaaterra de ceder Palestina a 
los Judíos para que constituyan 
allí una patria. Argumeijtatan que 
la Gran Bretaña, se había toma­
do la libertad de ofrecer lo que no 
era snyo. 

E n la lê f.'Ua ce San PraacLi 
bellamenU «domada, te ectobró l« 
boda de 1* encantador» «tfioriu 
NUria fi Carmen AíUirre )*énú« 
con el teniente de Iníanleria don 
José Sáenz Gañido. 

Dió la bendición a kxs novias 
arcipreste, cura nárroeo del Soco­
rro, don Jote María Bennudex. y 
.' nofl nid- ir.os don Abelardo Cou-
cclro Pita v I U e-oosa doña Carmen 
Méndez Galán, fias de la deaposa 
da. 

Firmaron el acta como testiKO! 
con José Tojeíro Cauce, don Anto­
nia Melrás Otero, don Manuel Al-
dereeuln Amor, don Gerardo Oarch 
Gelui 7 d(m César Cobelo Rodrí­
guez. 

Terminado el acto rell«io*o. pa 
saron los invitados a c u a de los 
padres de la novlj, donde fueron 
obseauiados espléndidamente. 

A las muchas felicllaciones aut 
recibieron los novios v sui distin 
Tuldas familias, unimos la nuestra 
afectuosísima. 

—Salló oara Santiaeo de Compo;,-
tela a nasar unos días, la «eñoríta 
Rosita Franco Salinas. 

NECROLOGIA 

El lunes, día "¡A. a las once de la 
mañana, se celebrará en la iglesia 
de San Francisco un funeral por 
el eterno descanso del alma de ia 
Fxcma. señora doña I?nacia Cerón 
de Galvaciie. oue falleció en esta 
ciudad el oróxlmo oasado día 16. 

A su viudo don José Galvache 
esneral de Ineenleros de la Arma­
da: hilos v demás deudns, esne-
clalmente a su hilo nolltlco don 
José María González-Llanos, inge­
niero-director de la Sociedad Es­
pañola de Construcción Naval, rei­
teramos el testimonio de nuestro 
sentido oésame. 

—Dsló de existir en esta ciudad 
la señora doña Sevcrina de Viñas 
Navarrete. viuda del eensral de In­
fantería de Marina don Jeíüs Carro 
Sarmiento, siendo su muerte sentí 
díslma. 

A su atribulada familia acompa 
ñamos ijfi su acerbo dolor. 

ALCALDIA DE E L FERRO! 
D E L CAUDILLO 

Hace saber: que aprobado por 
la Excma. Dloutaclón provincial el 
nadrón del Impuesto de cédulas 
flerso^ales. «e exmone al núbl'co en 
esta Casa Consistcrial. durante los 
10 dks sleuientes a la nublicación 
de este anuncio en el Boletín Ofi 
clal de la orovlnola. a fin de oue los 
IntereFRdos puedan formular las re 
clamaciones nnortunns durante di 
"bo plazo v los cinco días sigulen 

0 Ferrol del Cau^llo. 17 de fttllo 
de 1939. Año de ta Victoria—El al 
calde, E d u a r d o Bc l i e s t e r . 

T F J ' ' F O N O S D E 

E L ID'-AL GALLEGO 
R e d a c c i ó n . 1177 
A d r a i n i s t r a c i ó n , 1542 

P R O D U C T O E S P E C I A L 

M A T A - R A T A S 

' L , A U maRta-ratas " N O ^ X " constituye el producto más cómodo, r3-
0/MeficaZ Par:lfn,atar t 0 * * dase de ratas j ratones. Se vende a 

^50 céntimos paquete y a 10 pesetas la caja de 25 paquetes, en las 
& 5 p a l e s fariliacias y drogueri^. Dirigiéndose a! Lcboraíorto. re-
Bcftirá por correo la cantidad que desee, previo envío, por Giro Pos-
' r* sellos de correo' de «» importe, más 1,_ peseta de gastos 

Producto de Laboratorio Sokatarg. Calle del Ter, 16, 

S E C O M P R A N 

en esía ADMÜilSlTiAÜION 

^ U A S D E m o i o 

CURAN RAPIDAMENTE 
L A A N E C I A 

CLOROSIS, CLORO, ANEMIA, 
PALIDECES y DESARREGLOS 

AIENSTR UALES 

SANTIAGO EN FIESTAS 

Cercanos ya los días cumbres de 
las fiestas patronales, la ciudad va 
tomando aípecto de animación 
precursora de grandes aconteci­
mientos v la enorme cantidad de 
forasteros aue constantemente van 
llegando ponen en la población 
una nota de alegría. 

PROGRAMA PARA HOY DIA 23 

Por la tarde en el Stadium de 
la Residencia, gran fiesta depor 
tlva. 

A las once de la noche sorpren­
dente iluminación eléctrica en ei 
paseo ds la Alameda. 

PARA MASAN A DIA 24 

" L l ü r e m L D I f l M W 
MANOLITA PEREZ RODRIGUEZ 

REAL. 43. LA COR USA 
EN ESTA CASA SE VENDE i' AD111-

TEX SUSCRIPCIONES PAlíA 
" E L IDEAL GALLEGO" 

Joaquín Arrarái i "Pranoo", quinlí 
edición. 6 peietas-

Aguslfn de F o x í : "AUdrld, da Corte 
a Cbeta". segunda edición, corregida 
y aumentada; ft pesetas. 

Federico aarcia Sanchlz: "Mis vale 
rolando", segunda edición; 7 pesetas. 

"SacriDclo y triunfo del halcón". 
(uMttinuación 'el anterior); 7 ptas. 

Francisco de Cosílo: "Mmolo". s8-
genda edición] ; 5 pesetas. 

A las 9 de la mañana un cubo 
de bembas saludará el Pabellón de 
Fspafia, aue será laado a los acor­
des del Himno Nacional en el 
Ayuntamiento. 

Todas las bandas de , música V 
gaitas del país recorrerán las ca­
lles, tocando alegres dianas. 

A las 12 repique general de cam­
panas y nutrido fuego de aire en 
la Plaza de los Literarios 

Los bistóricos gigantes y cabe­
zudos, ejecutarán el triple y tra­
dicional recorrido de la Quintana 
y seguirán por las calles y plazas. 

De 12 y medi^ a 2 típico paseo 
de moda en la Rua del Villar, ame­
nizado por una banda de música, 

A las 3 y media vísperas solem­
nes en la S. I . M. Catedral. 

Durante varias horas cucañas 
en la Plaza de España. 

A las 6 de la tarde, con esplén­
dida solemnidad y a presencia de 
las tropas, será descubierta la lá­
pida que en la casa número 6 de 
la Avenida de Figueroa perpetuará 
la ffloria del heroico santiaraé^. 
comandante de E. M. D. Snnon 
Lapatza Valenzuela, en cuyo acto 
se rendirá ferviente homenaje al 
Ejército triunfador en la Cruzada. 

A las 10 de la noche comenzará 
en la Plaza de España la magni­
fica flasta pirotécnica, quemándo­
se'a las 12 el tradicional íueyo. 

Al terminar esta fiesta y hasta 
el alba tocarán en la Alameda 
bandas de múílca y «taitas. 

CONCIERTO MUSICAL 

La banda municipal de Santia­
go de Compostela ejecutará a las 
veintidós horas del día 23 fle ju­
lio en la Alameda, la» siguientes 
obras: _ 1 , 

Primera parte.—Victoria, pa=o. 
doble Martínez: La del soto de: 
parral seleccicn. SoutuDo y Ver»; 
Molinos de viento, jcran fantasía, a 
petición. P. Luna 

Segunda parte—La torre del 
oro" preludio sinfónico. G. Glmé-
nez-' Escenas populares gallegas: 
I íTa fiada; C Canción popu.ar; 
l í l Camino d'a follada, B. de! Rio; 
Canta oara mi- pasodobls, M. Efe té-
vez y M I<rle<las. 

LDíEA AEREA A MADRID 

— > 

feto un sen lcto atrt-o p t n 
no entre SanMafo de Oaa-
tk t y Macr.d. 

HORARIO 

3ara t t U M t U ! * U c i ó a 
cadattU de ma;ttat m r 

i también ce tu aaaua i 

Salida de Madrid a iai H'IS. con 
Uf g-.da a Sanuaso a U ¿ I J Ü 

S~;¡.i.1 d f Ran'.lAeo a las 14^$ 
con lleuda a Madrid « Iks !« i5 

E; i cporv del bOle'.c {!« ida. 2SO 
p e « U J Ida y vuelta. 450 p u « 

El j e n . c í o ... . .rrop«eno i., na-
rá la empres ca.nrair.il s. A 

OO.VFER£.VCL\ DE A C. 

El viernes se celebró en e¡ Co-c-
ICio de NueJlra Señora da i o t Re­
medio* (Huértan.Lii la ronfertncU 
anunciada por la Unión Dloctsa-
na de Mujeres CatólltM a canr> 
de la «enonta Mercedes Alsma Oo-
mez-Ulla. ¿obre el tema: ••Influí : i -
cia oducauva v cultunu de la lec­
tura". 

Dcapuc? do una bfere y aenclUa 
presentación hecha por ia señori­
ta Carmen Harguindey. dlsor^O 
muy acenadamente conlertr-
clant«. Con estilo tlecante y elo­
cuente demostró profundo conoc:-
miento del Urna y sobre todo una 
vecacióu sentida v decidida para 
trabajar y avadar a todo lo que 
sea de Acción Católica. 

Esta serle de conferencias que 
ayer se inauguraron. cOBUflUKraS 
en el pri/Xlmo curso y esperumoj 
para ello la coeperacion de perso­
na» que vor t ú j couoclmlonUT* 
presten su concurro a una ebrn 
como esta, la de la sana lectura, 
que sin duda es una de la^ máJ 
necesarias en los tiempos actúale». 

MOVIMIENTO DEL PUESTO 
VIGO 22.—Vapores llegados: «»-

pañol "Mari Carmen', de Rlbade, 
sella, con piedra; id. '•Cabo Espar-
tcl" de Bevilla. con carga general; 
idem "Turla", de La Coruña. con 
Idem, 

Despachado»; español "Cabo 
Eípartel", para Lo Coruña. con 
general; Ídem "Caruso", para G l -
jón. en lastre; Idem "Turla", para 
Santa Cma de Tenerife con ge­
neral. 

Veleros: entraron ':Villalonga" 
de Vlllastarcía, con ladrillo; "Cen­
tella", de Muros, con conserva»; 
"Tritón", do Rlvclra. con general; 
"Inocencia", de Viilagarcia con 
ladrillo. 

Salieron "Los Angeles", para Ma-
rin, con genera'.; "Centella", para 
Muros, con conservas vegetales; 
"Tritón", para Riveira, con gene» 
ral. 

LLEGADA D E LA MOTONAVE 
"VULCANIA" 

Esta mañana ll;i;ó u Viuo at:n-
cando al muelle de viajeros la 
magnifica motonave "Vulcanla", de 
Ja Compañía de Navegación "Ita­
lia". 

Procedía de Nueva York. Boston 
v Azores. 

Dejó en Vlgo 90 pasajeros y con 
duela en tránsito 077, 

Elstos desembarcaron en su ma­
yoría recorriendo la ciudad y rea­
lizando excursiones por sus aire 
dedores. 

E l "Vulcania" trajo también tre 
ce automóviles de turismo, 9,031 
kilos de ropa y numerosa corres­
pondencia, 

A las seis de la tarde zarpó el 
buque para Trieste. 

FIESTAS RELIOICSAS Y PO­
PULARES 

En honor de la Virgen del Car­
men esta noche »e celebra en el 
Relleno del Herbé* un folión 
el que se quemarán abundantes 
fuegos artificiales y será amenta 
do por la banda de música muni­
cipal v la de Pontevedra. 

Mañana a las 11 habrá misa so­
lemne en la parroquia de San 
F,rancis',o con asistencia de las au­
toridades y a las 6 de la tarde sal­
drá de la citada Wesla la proce­
sión de la Virgen del Carmen que 
se dirigirá al muelle E n este Iu 
gar será embarcada la imagen 
continuando la procesión por la 
vía marítima. 

De noche se repetirá la fiesta en 
el Relleno del Berbés. 

«SOLEMNE NOVETE-
APOSTOL 

,;io AL 

A partir ce. cía 25 y ha^u el 
día 23. ambos inclaalve. se llevará 

B A N C O P A S T O R 
CASA FUNDADA EN 1778 

CapíUl inscripto _ Ptas. I ' M U M f M 
Id. desímbclsado ' 1LWO.OCC 00 

Foadoa de resem _ ' i . 9 M M t r 9 t 
C A S A C E N T R A L ; L A C O B U R A 

S C C C B S A L E S : 
Barco de Taldeoms, Caldas de Keyt», Canjas, CartaDto». Carttillo. Ce-
delra. CdXDoti. Chinlada, El Ferrol del CaníIUe, FsasajnAa, La Estrada, 
L» Goardia, LBJD, Martn, Mcltid. Mocdoñedo, Moníorte, Mafia, Meya, Orde­
nes. Orense, Padrón. Pontevedra, Puebla del Caramiña!. Pnenteareü. Pnen-
tedeome, Büadavla, Rtbadeo, Búa Petin. Santa Marta de OiUtaUia, Santa, 

Tuy, Verin, >'lffO, Villalba, Vlmiaiao. Vivero. 
CUENTAS CORRIENTES CON O SIN U B S X I A 

A la vista „ 1 "3, acsal 
A tres meses „ 2 C- anoal 
A seis meses _ . . . „ . .^ . . t 1SI f i a n a l 
A doce meses o mis _. .. 3 ^ auoal 
En Caía de Ahorros S % arma! 

CAJAS DE ALQUILER, dfsde Pía». 10, afio. 

de cirpone* 

Bolsa 

Depósito de Valores j cote ' 

En acción de praclos por la ter­
minación de la guerra y en pcftl-
cular por no haber muerto en cam­
paña ninguno de los jóvenes com-
Batiente» de esta parroquia puesta 
bajo la protección y advocación del 
Apóstol eantiago, se ha comenza­
do un solemne novenario con pre­
dicación a cargo del R. P. Santia­
go Serrano. S. J . de la Residencia 
de Santiago de Compostela. 

Todos los dias a las 8 de la tar­
de comienzan los ejercicios que •« 
ven concurrldisimls. Secundando 
el espíritu de la iRlesla «e ha for­
mado un disciplinado coro de 
hombrea, que interpreta los himno» 
Jacobeo v del Pilar y otro» mole'-es 
aproolado» . 

Por las mañana» los rosarlo? de 
'.a aurora v las misa» con explica­
ción litúrgica «obre las excel-m-
clas del santo «acrec ió comp.e-
tan el ambiente hermoso de e»toi 
dias. . , 

E l dominro ee celebrará la so­
lemne sacramc-ital v el martes. 25, 
flosta del Aoóstol, habrá misa de 
Comunión «reneral de toda la pa­
rroquia; en ia solemne *e ejecu­
tara la de Pió X de Vila*eca y pa­
negírico del santo. 

Como fruto lamedlato de esta 
noverra ouedará ertelda la Cofra­
día ce! Apósídl en esía parroqui» 
a la que podrán pertenecer Wf 
muchos a n a m aue el Apóstol tie­
ne en las parroquia» colindante» 
con Oereljo. 

P H T F E V E B U 

NOTAS D I L GOBIERNO CT.TL 

Todas lis opcraclono de Banca 

PONTEVED?-».. 22 — E l »eñor Gó­
mez Cinto* fu* cumolimenUdo en 
la mañana de hov twr «1 coronel 
jefe de la 85 DíviLoa. señor Caerro 

También fisito a nueaira price-
ra autoridad civil el nrimer )«íe de 
la Comandancia ¿e C*r«oir;ero». 
c a r i ttatar de un aronto Importan­
te relacionado cen ia linea de ír&n-
tera» 

O B R I Z O S PARADOS.—Lo» alcal­
de» tienen de o lazo harta el miér-
cole» aara la colocación de obrero» 
atendiendo a la oetcciín del »eñor 
i l c X . z i c t \ : : Y ra-eo cc.rjtar qa* 
esta coiocadón »e ref.ere a !»-•>•-» 
dada oor ia D e l e o d ó n del Trabar 
'o fechada en 12 de Julio de 1S3Í 
íeaún la cual roa 2.tHJ horabres J 
274 mu1 eres lo» carado*. Esta l * 
Tertencia « mur conrenlente para 
¿•"eerla oíiWlea perene no oermíto 
amaño» antleuoe de iDdlrdoo» Q-ÍÍ 
traba lar. T oroe en momento* d» os 
de Teníalas, #e orejeatin nara co­
brar dobla .'ornal. « x» 
io se oerr-lUrá t y s Á o i * r -aueTamí n-
le «1 tmeo. Todo. TÍ^Uan^» • >" 

ru trabajo. .,., „ * i i i nr» 
Vo se crea tne los ' r r r r . - .cs q^-

»i3n d T a W í r los «Icalde» han de 
ser del mtmlrtrrfo. s lm de M M B » 

LOS llA*Oe K S U \ » PLATA* -
S Í a d r i e r t e oae « i c> | ^ 
cue t u ia O-«T» or P.»-«.o. 
mente deban ba&arar la» MdcrMl 
v vi>i.cii<Jo bauadore* con ta)d*í 
hasta .a rod . U . o M . lra,« cgtn-i 

R X W I O S D C P A T R O X \ r o i 
DT. L f ERCTTLí DEL TRA-

feMO 

Cn f i tMWMM ft» la á t a M b • • 
retíalo el Pairoauio dr i fiacuria 
de Trabajo de «ata cao.: . i 

Se dlc cu , : t .» , 
hecha -or el Avuntamlealo. ooMBl 
vocal en aquel Patronato a ta roe i 
Úel alcalde »ebor Uevla. al cu» wl 
daaienó rlcenrraidente T tará pro-
ane.no ai Ulnlétarlo como m i ­
den te. 

Loa manido» vieron coa saiu!ac>. 
clóa la oMltaación del «efinr Be-
vía. de raro oonteredretiamo r c t > 
se enera -.: .i f; ¡abo» 

Se <Uó cuenU del ReeUmcnio Q M ! 
>e cuitíccciiüjvi na ra ia c caces! Ob I 
de becas. 

Se «enrdó lijar en 37 el númeru 
de los alumnos que han de adml-j 
tlrse oara Increpo en el próximo! 
cuno, con lo cual se Ueaará a un¡ 
total di* M alumno», máximo anel 
permite 'n esn^e^aa dr! local. 

Se dló cticnt.i de oue ocr el 
blstorlo »e ^•'>:- «u'-viEado a la 
r í ñ e l a de Trábalo nsra h-
eanro de las entefianu» que »e d » - | 
ban en la de?aoarícld.i SocledaJl 
Kconótníca. a oartlr del nrAxtrnol 
curto, contándote con oue oara e'.í-.! 
la DtOMWMa T Ayuntamiento «1-
"an aoortsn'lo las r>ovfnclonfj qu-
dahan a la Económica. 

Se facultó al oresldcnte p.>r. oue 
en nombre del Patronato, visite y 
cumplimente al «eftor Kobcrnadot 
civil. 

También ic acordó ver con aera­
do la labor que llevó a cabo «1 an­
terior orealdente ííflor Ba'tar S i n -
taló v lamentar r-i anartamlenta 
del Patronatg. 

DF! V I A J E 

J>'.i'-\. U B ¿LO 

¡So» « a « 

o; Si: 

- a*---««.'«.-1 t.. a*:» «ti.-
TUJÍU dB'aate c . . . t i a* , u 
MDMOIO 6 » »U.lw. a| E s ' .atk • 
le. aJt taf irr» . . t t t k Ú S M>wUa 
• Búcaro aa fxcnf i taaia» taoc-
ScarUM <M dr 1) tfT 

En «1 A n a u S m i 

u t . a i » M «a-oaewaaanlAá, r ei, 
Uo l i Mi a 1M. 

ACIAJUC1U-4 

U. n;wr..T.» ¿s; t i . G.1 Y 
!. «ttt dAbam < : M , » u . : . ; . 
lacioa <!• aTc como tarta ío »! 
^be.-mao» CJT,, fu* raobU» tor ri 

laVCOKA 

Ha estado aver en Pontevedra 
saludando a la» iuloriilftílei el co­
ronel tefe de la Í6 División, don 
Mlíuel Cuervo. 

—Regresó de Madrid la distin­
guida csocwa del catedrático icñoi 
Botella Domínguez. 

—Se halla entre noaotros. en 
unión de su esoosa. el tanlentc di 
Artillería « f lor Relanron. que oor 
iu adhesión al Movimiento nacio­
nal estuvo WMO de loi rojo». 

--Salló aver oara Madrid el re-
outado técnico fotocráfleo don 
Ramón Barrclro. a fln de aolicar 
sonido a la ni'llcula ouo filmó el ca­
sado 18 en Pontevedra de la maffna 
concentración habida con nOnfO 

LlMa de aatlrau'.i-j varoim « !n» 
irr.nlíaOM en tacuela» la 
ríñela: 

oe ia C.'ovir.cia ce 1 d« ntiTO >• ".-
me en esta form» un» rw • l ; - ; ' -
nadea aaurllo» aautr»u'.«s aue M 
su condlciónt) de •x fomb»,.;f. i 
va ban »Uo ciasiflcadcu como 
las. resultando: Nujn 1. don Jo»-' 
FunUn Costa», e n r-^ct artos sit­
ie meses dt wrvlíici» woltalor»-
Ir»; núm. 3. don Arturo Sabarta 
Pírt», con »-í>-10. núm. i don J«» i 
Rrv Romero con S-7-7: r.úiinero «. 
don Jo»é Eladio Dorrlo T»tf< con 
S-J-J4: número 5 don Jos* T o r m 
Martín»», con 1-7-9: número í do i 
Jesús OonrAlat Mvi\u? con 5^0-Ji, 
"limero 7. don Stiradur iVnln 
Malvcsaada. oon l-O-l : u^raero i . 
don Jos* Carballo QulntlllAn. ron 
1-10-H: número P dim NemMr> 
Mínde» PAre» ern 0-J-1Í: númt-
ro 10, don rranciaco Airare» VI-
'•̂ nde. con 0-I-§: número 11 don 
Jusn Várala Ooata: núm, 11 don 

«tln Oc^Alia r»rnánd»« con-
dlclon"1^nte. asto a* «a taaU» 
nn luítlflTiie su rondlddn mllllsr, 
D->,i F'- ' - l sco Birrelro Cimlfta, 
rnr ao'.lcnrlón de' articulo 5S 4* S 
O M de 20 dt acoato último n.t-
s^-á a la cabesa dt la Ilst» si no 
e^tiirq un tl'rnoo mínimo d« l n * 
m*«>s a! frente dt la ««cuela de 
RIot-Lava-lores. 

^ P A R A A D E L G A Z A R 

CompüMilüii de hlrrli.K ruedtrlni-
les. No deja scñ.ilrs do la OBC" 
SIDAI), coniervando las carnea 

fuertes y «ln arraeas. ——— 
.\ i R t T 4 f l i' -M n i ( I 

¿Quiere convencerte? 
Pruebe tan tólu una caja n pida 
folíalo a LABOHATORIO 80KA-
TAKG, calle del Ttr. 18. B i M i 

LONA. Telé. 60791. 

V E N T A EN ? m Q \ ? m f A R M A C I M 

Hasta 8 palabras. CÍO. Cada palabra mi», 001. M». »1« rn ••ni»pU 
de Tloibrt por Inscrcian. Ptct aútLiaUda. 

N'i te admiten pan dar ratón en la Adtnluistraddo del pritádito 
CADtasi -asLi»- pt. A L Q U I L C R E S 

SE ALQUILA tspscio-
ta pisa »3 Plts» fl» 
Lora oam. «-». ISW 
din rttáa. tsut 

SE ALQCUJL cuino 
pUo c»lle lU'tl. con bt-
fio y eocins f-rmo-ti-
fOn. Rudu. Plti» O' 
Lugo i l . btja, MM 

' A U T O M Ó V I L E S 
COMPRO soto errr*ao 

t-t ctlitJla», Qtrtrt 
ptüV S S3S 

COMPRAS 
COMPRO mtqutntt fl» 

rtenbtr r 0* tostr * L * 
Cu» a» IU Mtqu'n»t-. 
Sin Añore*, t i l . Ttutr 
0* rtptrteleaat. > 

E N S E Ñ A N Z A S 
CLASES J por torrtt-

pc.iü-nr.i. • Oramtiica. 
Onorrtnt. Amititl t*. 
i » ; i Mtn:Hitos 
otaflerna. Cittaovp:». »B 
XI rtrrot OM c t a a t i 
C Ar«a»L M. 

rífESOIA aAPIOA. 
ptt-. • B- J»rL» l—*-
er 10 t m « , B. D, t i t t 

P E R D I D A S 
BA.1CO DI LA COftltA 

T I N T O R E R I A S 

i m O B t t U ' L t Mf 
ptftoit- t» UB»I pitui 
t ribtne» O* tacra. Ct-
» «»i>»e'.iiina» »o vv<s«i 
n i color»». t»l toeno M 
uraaa «a ttaa t f' 
en ida TtUtrtt flouaoi 
01 iBtTJintr;» BaCifM 
TrtLHOí f»f»-IiiiJ>» 
I» entrevia r i 4 norti 

POR ÍL PROCLbl JIJ ->. 
ni tni irm «u'rn 11 irt . 
It, Lo BA» uurro t r i -
[>IOO ta ii»n» - L * naM-
rent Ciprtt*. t u An-
artt, 16» »»» 

••i 
Tl.TTORERLA *! 

L IT lio M 

- . i » mc-urt Trituo» 
r t p & i t Rut f rtr»iU»«. 

t>,3 ,1l»91»«. SI T» 
itfoao U I I t»ra'»»i t t 

«IAOBUI aoiat». S4 7»» 

V X R I O S 

tOAAt O» Miraj» B i^-
co a»l>»n. u-l •, »aO-
mi fl» Opoca LA»»rt 

ADCl'tTO CCSHA. Pt-

• :> ti- • t v . ' . u Pi.-»:ir. 
17. L«r». trri 

OOLCHVBUa OOBBtl 
t n u CttaLaiL M . til 

A«tAUIII, 
0*1 tajtrubt»». 0»ce^« 
•artno. t ar» a» ATSA. 
AL T»iareM «•. m i ­

rra i 

r« i r i . r . ' , c» ! . • • • i i »s 
I j & j ut'J I M ^ M ti 
At»Dl» Ot-oiru ptrt C i ­
nc:» M»O>M Araalo rv . 
• trau»» Ot vt íJi'n». 
I I . Tturoao i n i v i r a 

t i t t 

Vt>(».J C'".UP «ItO 
tro» • l a n a t é u m 
B/rfu». I . b»;» «»*t 

va.io-j <Atxo «ata» 
• r.»M» «̂ J l '. '-T'. 06» 
i»it, nuaa M. c r u -
O'. Mfn I , ».• PtrroS. 

M I 

•i r>; -
• «»-

u n 

Ti»j» M l» n ü 
tMr-1 n 

i K r» Lur» 

O F E R T A S Y 
D E M A N D A S 

• t L APrrvcuLO a. 
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/ ¡EL "MBMPO.—EsteHío general atoosíérico: Las & l i s& presiones forman un máximo alrededor A 
lag Azores. Las bajas presiones se sitúan formaüdo un mínimo soI| e Bslandla, y otro de menor 
tensldad en el Medltenráneo, sobre Cerdeña. 

Tiempo probable.—Costas Nct| je y Noroeste da España:. Vienitos moderadoa 'Q í i o i o a de comao. 
nenie Norte; cielo nuboso, y maraJadlUa. 

L a temjperatea osciló entro 19. .como máxima x I S ^ como mínima, .j 

********** Tr r r r r r-r*r-r-rr~- - - - - A„onlr1o rta Hnliina 4n rpí „ nironntAn v RortannlAn A,t.,.,nt.t. 

Coruña.-Año X H E t - N t ó . 6.154 
DCMDN'GO, 23 JTJUO D E 1930 Avenida de Rubina, 10. Tf.» Direoolóny Redacción 1177. Admlnlstraolóa I54j 

E n N o v i e m b r e s e c e l e b r a r á n L A S D O S E U R O P A S 

e l e c c i o n e s g e n e r a l e s e n I n g l a t e r r a g j | a s ^ ^ m g y , ^ 

F r a n c i a d e c r e t a l a u t i l i z a c i ó n 

m i l i t a r d e t o d o s l o s e x t r a n j e r o s 

r e f u g i a d o s e n e l p a í s 18 
P i d e n e l d i v o r c i o d e 

l a s c h i n a s c a s a d a s 
c o n i n g l e s e s 

C o n t i n ú a e l a v a n c e 

j a p o n é s e n e l S u r 

NANK1N, 22.—Én un mitin antl-
brltánico celebrado en esta capital, 
se reclamó, no sólo la dimisión ful­
minante de todos los chinos que 
trabajan en casas Inglesas, sino 
también el divorcio de todas las 
chinas casadas con subditos ingle 
ses. En caío de negarse a ello, las 
chinas serian consideradas como 
traidoras a la Patria.—(STBFANI). 

SHANGHAI, 22,—Después de ha­
berse apoderado de Swsbue, a 100 
kilómetros a l noroeste de Hong 

Kong, las tropas japonesas han con­
tinuado su marcha hacia el interior 
sin encontrar resistencia seria. 

Con estas operaciones se trata 
de completar el control del Sur de 
la China y cercar Hong Kong.— 
(STEFANI). 

* + 
LONDRES, 22.—Esta noche ba 

circulado el rumor de que el em­
bajador chino, alarmado por los 
acuerdos anglo-nipones de Tokio, 
tiene la intención de (presentarse 
el lunes en el Foreign Oíflca con el 
fin de pedir explicaciones.—(STE­
FANI)-. 

-o#*^o 

los mim lie Y i w s l a i i í a 

Pasarán el domingo en una 
finca de los Duques de Kent 

LONDPJES. 22.^E1 príncipe Pa­
blo, Regente de Yugoeslaivla, y su 
esposa la princesa Olga, que siguen 
en Londres como huéspedes de ho­
nor de los Reyes de Inglaterra, 
salieron hoy del palacio de Buc-
kingham parai dirigirse a la casa 
de campo de ios duques de Ken/t, 
donde pasarán el domingo, 

o ® * « o 

J L 
Byrd utilizará en su próximo 
viaje un aerop'ano gigantesco 

NUEVA YORK,"22.—El almirante 
Byrd, famoso explorador antártico, 
llevará en su próxima éxpedlción 
un gigantesco aeroplano llamado 
"navio de tiera" y "crucero de las 
nieves". 

Mide el aparato 17 metros de lar­
go y pesa 20 toneladas. 

Su construcción es -parecida a la 
de un buque y costará X50.0OO dó­
lares. 

" ^ V . V . V . v . v . V . W . W . V . V . V 
L E A U S T E D 

E L I D E A L G A L L E G O 

L o s d e p ó s i t o s d e p e t r ó l e o d e l I r a k s e r í a n 
d e f e n d i d o s p o r l a a v i a c i ó n i n g l e s a 

¡LONDRiBS, 22.-^Ei día 15 de no-
viemibre se celebrarán elecciones 
generales en Inglaterra—(LOOOS). 

ÍPRANCIA ECHA MANO DE 
LOS EXTRANJEROS 

PARIS, 22—El Presidente de la , ' 
República francesa ha flrflmado un 
decreto sobre la utilización militar 
de los extranjeros residentes en 
Francia. 

Por este decreto todos los ex-
tranjéfos acogidos en Francia se­
rán considerados como refugiados 
políticos y quedarán separados de 
sus países de origen. 

E l decreto constituye, por tanto, 
una violación de las normas más 
elementales del derecho de gentes. 

LAS BHLAlCIONES ECONOMI­
CAS GiBRMANO-RUSAS 

BERLIN, 22.—Las conversaciones 
comerciales genmano-soviétloas se 
llevan a caibo con toda normalidad, 
pero se bace constar que ello no 
cambiará las relaciones entre los 
dos países más que en el aspecto 
económico.—(LOOOS). 

CONVENIO RELATIVO A LOS 
HABITANTES DE MEMEL 

BERLIN, 22.—El acuerdo germa­
no-lituano del 8 del corriente mes, 
oue regula la nacionalidad de los 
halbltantes de Memel, Iha sido rati­
ficado y puesto en vigor.—(LOOOS). 

LA AVIACION INOLESA DE-
IFENjDERIA LOS YACIMIEN­

TOS PETROLIFERAS D E L 
IRAK: 

LONiDRUS; 22.—El Gobierno In­
glés tiene el propósito de enviar al 
Irak numerosos aviones que defen­
derían los depósitos -de petróleo 
contra agresiones en caso de gue­
rra.—OLOGOS) . 

IÍA AYUDA ECONOMICA 
HRITAINiliaA A POLONUA 

LONDRES, 22.—iLa Prensa expre­
sa su esperanza de que pronto que-
nico a Polonia, si bien los periódicos 
de concertado el empréstito britá-
se lamentan de que Inglaterra haya 
cedido a demasiadas exigencias de 
los polacos.—(LOOOS). 

E l Jefe del CJoblcrno y ministro 
de la Guerra .de Francia, señor 

Daladicr 

VAESOVIA, 22.—)E1 comunicado 
sobre la visita/ que acaba de reali­
zar, a Polonia el inspector de las 
fuerzas británicas de ultramar, se 
Umita a decir simplemente que di­
cho jefe inglés ha regresad oa Lon. 
dres.—(LOOOS). 

B O M A , 22.—(Del 3 a l 9 de agosto 
próixlmo realizará el Ejército itar 
llano grandes manioteus en la re­
glón del Poo. Intervendrán en los 
ejercicios tres Cuerpos da Eljérclto. 
— ( L O C O S ) . 

MiANKKBRAS D E LA. ESOTADCRA 
ITAiLIlANA 

ROMA, 22.—La escuadra italiana 
hará maniobras del 23 al 30 del ac­
tual en el Mediterráneo. A estas 
maniobras asistirá una misión aie-
mana. 

UN aRUlOBRO mAUMNO 
ILLEWAiRA E L NOMBRE D E 

"OONSTANIZO O M I S O " 

ÍRiOMAi, 22.— E l Duce ha dis­
puesto que al primero de los nue-
v» cruceros del iprograma naival 
da 1*39 se la imponga ei nombre 
de "Almirante Constanao Cdano". 

E L PROBLEMA D E DANTZUO 

LONDRES, 22^-lLa iPrensa lon­
dinense sa haca eco de la noticia 
procedente de Alemania, según la 
cual el Reloh no resolverá el pro­
blema da Danteíg con una guerra 
y asegura que no puedo duidanse de 
la veracidad de esta afirmación, 
sdbra todo si sa tiene en cuenta 
que ei próximo congreso naclonal-
soclallsta de'Nuremberg llevará el 
nombre da "¡congreso da la paz". 
(LOGOiSi), 

OlOLAlBORACION D E F U E R ­
ZAS AEREAS 

IJONDHES, 22— Para proseguir 
Ta .colaJboraclón aérea franco-ibrl-
tánlca, próxiraamiente se celelbrará 
una entrevista entre los ministros 
del Aira de Framda y da Inglate­
rra .— (LOOOS) , 

L A p E O T s a a r o N E C O N O M I -
O A . HRDTAiNlEOA A TURQUIA 

EOTAMBUL, 22.— E l Gobierno 
injlés gestiona la concesión a Tur­
quía de un préstamo da 58 millo­
nes de libras es^rllnas que se in­
vertirían -en la compra de mate­
rial de guerra ingillés y en la cons­
trucción de diversas obraa públi­
cas.—(DOGOS). 

los de la e É í d a 
C h 

Han sido entregados a la 
representación diplomática 

portuguesa 
MEJICO, 22.—Los arclilvos de la 

emlbajada que la España roja tuvo 
en esta capital, han sido entrega­
dos a la embajada portuguesa que 
es la que actualmente ostenta la 
representación de los intereses 
españoles en Méjico.—(LOGOS). ' 

U n m e c á n i c o de Chicago h a construido y ensayado en el rio Hndson este 
reducidisimo submarino, de 3'40 metros de largo. 

a g e a l a 

En "Cuadernos de la Genera­
ción Nueva", publicación docu­
mental de carácter sinceramen­
te católico, leemos esta semana 
una réplica del abate Guinchard 
a quienes le reprochan haber em­
pleado la expresión "chantage a 
la piedad" reliriéndose a las an­
danzas a que se ha obligado a los 
niños vascos en Francia. "La ex­
presión nos parece todavía insufi­
ciente", dice el escritor. 

Y cita el caso de un grupo de 
niños que llegamn a Saint Je'm-
Pied-de-Port, hacia fines de junio 
ds 1957 y "traídos por fuerza", 
"mal vigilados, como lo demuestra 
el c~so de una muchachita bilbaí­
na, que al regreso de una velada 
artística en Bayona, fué encontra­
da ahogada en el Nasse". 

"NlZ.os traídos por fuerza, como 
esos dej hermanos, que reclamados 
por sus padres, que se habían que­
dado en España, fueron enviados 
inmediatamente a Bélgica. Como 
esos otras que, enterados de que su 
paire, que los reclamaba, se en­
contraba enfermo al otro lado de 
la frontera, hn-- -on de noche pa­
ra salvar los ocho kilómetros que 
los separaban de ésta. Atramdos 
al amanecer, fueron devueltos al 
refugio y, después, enviados a Bél­
gica". 

"¿Por quiénes estaban guarda­
dos esos niños? Por gentes de la 
condición moral de esa cantante 
de_ sus coros que se vanagloriaba 
publicamente de haber hecho de­
tener a muchas gentes de derecha 
durante la dominación vasco-ro­
ja." 

"S. E. Monseñor Antoniutti 
. .•jmio Apostólico de España, en­
cargado por el Santo Padre de la 
repatriación de esos niños, inter­
viene, aunque en vano, para que 
cese, al f in , ese eseáv44la de los 
niños ROBADOS a sus famüias, 
y que el gobierno vasco envía por 
centenares a Rusia y a Méjico, de 
donde no volverán nunca". 

RecvLSfdq la circular de S. E , 
Monseñor Javier Lausurica, admi­
nistrador apostólico de la dióce­
sis de Vitoria, pidiendo la vuelta 
de los niños vascos de su dóessis, 
todavía no devueltos a sus fami­
lias. 

"Nuestro corazón de padre se ha 
"conmovido dolorosaments per. loa, 

"lágrimas de loa madres que Uo-
"ran la ausencia de sus hijos. Llo-
"ran como Raquei y no tienen con-
"suelo qizia non sunt, porque no 
"los tienen a su, lado. Una orden 
"injusta ha arrancada a esos n l -
"ños de sus hogares, Un barco, con 
"pabellón extranjero, los ha tras-
aportado a Inglaterra, a Francia, 
"a Rusia, lejos de 'sus padres." 

El abate Guinchard cont inúa: 
_ " A la hora actual, todos los n i ­
ños vascos han sido .repafrir.dos." 

(3.00i0 de Bélgica, 4.000 de Ingla­
terra, eoo de los países escandina­
vos, unos centenares de Suiza), 
salvo los de Rusia, Méjico... ¡y 
Francia! 

"¿Va a seguir por más tiempo 
este escándalo? S. S. Pío X I quería 
que todos estos n iños ' fueran de­
vueltos a sus familias, a las que 
habían sido arrancados", 

"S. S. Pío X U quiere que todos 
esos niños encuentren a sus pa-
dres, a esos papás y.a esas mamás 
Que en septiembre dé 193« encon­
tré en el país vasco y que, aga­
rrándose a mi sotana y besándo­
me las manos me decían: "Padre 
padre, ¿ d m d e están nuestros po­
bres hijüos? ' l ' 

"No podía responderles que en 
Rusia y en Méjico, sin sonrojarme 
porque, ¿qué queda de humano en 
esos países? Pero me daba ver­
güenza encontrar, pegado a esas 
dos nombres, el de m i país, donde 
se retiene a,los niños robados a 
sus famüias. Por eso protesto, con 
toda mí alma, y conmigo la mayo­
ría de los franceses, contra el des­
vergonzado chantage que se prac­
tica con estos pobres niños, recla­
mados por sus madres, que quizá 
no vuelvan a verles." 

EN VIRTUD D E L DECRETO 
PUBLICADO E L DIA OCHO 
DEL CORRIENTE, LA CO­
RRESPONDENCIA P O S T A L 
HALLASE ' GRAVADA CON 
UNA SOBRETASA DESDE E L ' 
DIA 15 AL 25, CONFORME A 
LOS TERMINOS QUE S E E S ­

TABLECEN E N DICHO 
DECRETO 

r o M t A 

HITAN. 

u a n e 

En realidad podemos hablar ya, 
desgraciadamente, de dos Europas: la 
de -los Estados jóvenes, que buscan 
un poco de justicia y la de los Esta­
dos prepotentes, bien cómodos en el 
disfrute de su privilegiada posición, 
que no quieren bajar unos escalones 
de su pedestal. De un lado Alemania 
e Italia, más o menos seguidas por 
varios naciones simpatizantes. t)e otro, 
Gran Bretafla, Francia, Polonia y Tur­
quía. La colaboradón entre Alemania 
s Italia ha sido lijada por el Pacto 
firmado en Berlín. Es una alianza a 
vida o muerte, total, sin reservas. 
Constlfíiyen esos países una unidad 
orgánica con otras potencias agrupa­
das al pacto antl-komitern. Ciertamen­
te que el pacto antl-tomilern no es 
todavía una alianza mutua, pero no 
cabe duda que la adhesión a ese pac­
to ha sido determinada por análogas 
razones y exigencias; las mismas quo 
actuarían si fuere necesario en un mo­
mento decisivo. 

Inglaterra y Francia no se tan com­
prometido, por asi decirlo, mediante 
un tratado, sino por una sucesión de 
declaraciones confirmadas en acuer­
dos de sus Estados Mayores. AI si­
guiente día de denunciar Hitler el 
Tratado de Locarno, Inglaterra garan­
tizó la frontera francesa; esta garan­
tía convirtióse en reciproca por una 
declaración del entonces ministro de 
Negocios Extranjeros francés Ivon 
Delbos en la- Cámara. Después en Lon­
dres y garís se ha repetido muchas 
veces que en caso de que Francia 
fuese atacada todas las fuerzas de In­
glaterra acudirían inmediatamente en 
su defensa. .Recientes están los dis­
cursos de Ghamberlaln y Hailfax. No 
hay, por lo tanto,, duda de que se 
trata de una alianza militar contra el 
Eje. El problema de Dantzig ha moti­
vado otra serle de declaraciones ter­
minantes. Inglaterra y Francia ayu­
darán con las armas a Polonia si esta 
va a la guerra por cualquier motivo 
que crea necesario. Existe un pacto 
entre Francia y Polonia y entre Polo­
nia y Gran Bretafla. Por aquí por lo 
tanto está también perfectamente de­
limitado el frente. 

No habiendo llegado a un acuerdo 
en las conversaciones con Moscú, hay 
por ahora que descartar a esta poten­
cia del cuadro • de los Estados llama­
dos democráticos (valga la ironía) 
Tampoco se puede encuadrar, de mo­
mento, al Japón en la linea de los Es­
tados del Eje. Busla, Japón, los Es­
tados Unidos y algún otro pafs de Eu­
ropa son todavía una hipótesis en or­
den a su posición ante un posible con­
flicto. Prescindamos de ellos para el 
estudio que vamos a exponer seguida­
mente valiéndonos, por cierto, de 
fuente que no puede ser sospechosa 
de "totalitarismo", ya que son datos 
recogidos de origen francés. 

Claro está que los datos que siguen 

están llenos de erroies, entre otras 
cosas por que las verdaderas cifras 
del material bélico se tienen en secre­
to. Por otra parte, estas cifras están 
cambiando continuamente. No obstan­
te y a titulo de curiosidad, exponemo» 
un sucinto resumen del estado da 
fuerzas de ambos frentes que asi mis­
mo se llaman de paz. • — 

FRANCIA. 
Habitantes: 42 milloneé. 
Ejército: Do paz: 550.000; reservas 

Instruidas: 12 millones movlllzables en 
pocos días; reservas de hombres en 
el Imperio; material abundante y mo­
derno; motorización menos adelanta­
da'que en Alemania; aviones moder­
nos en servicio: alrededor de mil. 

Potencial Industrial: Segundo pro­
ductor mundial de mineral de hierro. 
Producción de carbón Insuficiente; Pe­
tróleo, caucho, cobre, níquel, tiene 
que - importarlos. En cuanto a la ali­
mentación, Francia se basta a si mis­
ma. Industria do guerra muy desarro­
llada en los últimos años. Francia fa­
brica ahora cien aviones por mes. 

Potencial económico. Crédito exten­
so, particularmente en Estados Uni­
dos. ~r¿' 

i INIGLA/TERRiA 
Habitantes: 46 millones. 
Ejército: Regular, estacionarlo en 

Inglaterra, 130.000 hombres. Reserva, 
180.000. Ejército territorial: 270.000, 
de los cuales cien mil son especialis­
tas. En total 580.000 hombres. Añáda­
se la cifra de 580.000 hombres del 
primer contingente llamado bajo ban­
deras por aplicación de la conscrip­
ción. De aquí a Unes de 1940 la Gran 
Bretaña está en condiciones de mo­
vilizar 1 millón 500 mil hombres Ins­
truidos militarmente. Aviones, 2.000. 

Potencial Industrial; Segundo pro­
ductor mundial de hierro y acero. 
Produce el 20 por ciento del carbón 
del mundo. Debe importar el 60 por 
ciento del mineral como el petróleo, 
el caucho y el níquel. Pero estas ma­
terias primos proceden del Imperio 
donde se bollan controlodos por In­
glaterra. Depende del extranjero pa­
ra la alimentación'. Industria de gue­
rra poderosa. Construye 200 aviones 
por mes. 

Potencial financiero; Crédito lliml-
mltodo. Segundo lugar en cuanto a 
reservas de oro. 

POLONIA 
Habitantes: 34 mlllonef. 
Ejército: 400 mil hombres en tiem­

po de paz: 8 millones de reservas ins­
truidas. --Material moderno de tipo 
francés. Seiscientos aviotíes último 
modelo. 

Potencial Industrial: Industria me­
talúrgica poderoso, pero vulnerable 
{Alta Silesia). Exporta carbón y pe­
tróleo. Depende del extranjero para el 
utillaga. 

TURQUIA 
Habitantes: 18 millones. 
Ejército: 150 mil hombres en tleiS< 

po da paz. 2 millones de réséml 
Instruidas. Ejército moderno oréalí 
por Keraol Ataturk, pero con materlü 
ya viejos 

Potencia Industrial: La fadostriall» 
zaclón de Turquía es aún llmlfada. U 
mayoría de los empresas Industrlilei 
se hallan en monos de capitalistas er« 
tranjeros: franceses. Ingleses y ile« 
manes. 

ALEMANIA ' 
Habitantes: 80 millones fetm At* 

tria y los Súdeles, pero sin Boheill 
y Moranda). 

Ejército: 1 millón en tiempo de p* 
Reservas instruidas: 7 millonea.-to" 
mulaclón de material ultraaioíeniíií. 
renovado sin cesar. MotoriBíífa i * 
primer orden, asi como los espedills-
tas y cerca de 3.000 avlone» TiUiaBt» j 
pidos. 

Potencial Industrial: Movlltailll: 
total de la Industria, en todo tlempoi-
paro la guerra. La Industria alemini 
puede desde ahora fabricar 500 avio» 
nes por mes. Poco mineral de hlem< 
Carece de petróleo, de caucho, de w 
bre, de níquel. Posee una de las avtti 
cienes más potentes. Intenso espíri­
tu militar. LIsclpHna férrea al ladí 
del Fuher. 

Potencial financiero: Besem de i)tfl 
nula. Posibilidad da crédito: poca, 

I T A L I A 
Habitantes: 42 millones. 
Ejército: 550 mil en tiempo áe M* 

Reservas instruidas 12 millones. Mi-1 
terlal muy moderno. Motorizaclóa In­
tenso. Mas de 1.000 aviones últlml 
modelo. Dispone de una avlaciún OBT 
fuerte y de la más numerosa flotl 
submarina, armas que Jugarían O 
papel importantísimo en el Medltí-
rráneo. 

Potencial Industrial: Industrias mnf 
perfeccionados. Gran adelanto ea II 
producción. Le faltón, sin erntargoj 
algunas material como el petróleo I 
el carbón. 

Repelimos al lector que estas soil 
cuentas que pudiéramos ''llamar cuen­
tas galanos". No hoy posibilidad i» 
dor una Informoclón exacta preols*' 
mente sobre lo materia que todos lo' 
Gobiernos guardan, como es nali™ 
en el mayor secreto. ¡ Cualquiera si-̂  
be a la hora de la "verdad" las sof" 
presas que esos poiees nos tienen f 
servadas 1 No hablemos de los Inw 
tos privativos que alguno de m 
países puedan tener reservado psrs« 
raoníento supremo. 

No obstante hay algo de fundwa-
lo en los datos que hemos 
a título de ¿curiosidad. 

i 


